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O AUMENTO DO LEITE PARA 5 CRUZEIROS SERÁ CONCEDIDO ESTÁ
TARDE PELA COFAP - ADIANTA O SR. DORILO VASCONCELOS

f tarande estanslclro Varflas mais uma vez defende, sua cias-
ms deu ordens à COFAP para aumentar o preço do leite

MOVIMENTARAM-SE VARGAS E SEUS MINISTROS PARA
DESFECHAR MAIS ESTE GOLPE INOMINÁVEL CONTRA MI-
LHARES DE CRIANÇAS E ENFERMOS — IMINENTES, TAM-
BÉM, OS AUMENTOS DO AÇÜCAR, DO CAÍ* E DO PÃO -- fi
NECESSÁRIO UM PROTESTO CONTRA A ONDA DE ASSALTOS

DIRETOR: PEDRO MOTA LIMA
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EÜM6UE A CABOTAGEM
fi 1VÍ0S ESTRAKSEliS
VIOLANDO A CONSTITUIÇÃO O GOVERNO INVESTE CON-
TRA A MARINHA MERCANTE NACIONAL — UMA AFRONTA

LANÇADA A 100 MIL MARÍTIMOS BRASILEIROS
GstúÜOi _it;ndeado a ,su-

gestão do Ministro da Via-
„áo. sr José Américo, auto-
-izou a prorrogação por mais
..i ri.taci- da concessão fei-
s. aos navios estrangeiros pa-

. fazerem serviços de cabo-
•agem em portos nacionais.

Trata-se de medida, além
de criminosa, inconstitucional.

Estabelece a Constituição
que a cabotagem, em nossos
poi toa. só pode ser realiza-
da por navios de bandeira na-
cional. Mas o velho lacaio dos
americanos manda às favas
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Mar
Abono

O velho ditador não admite que seja sfttis-
'eita qualquer reivindieagão popular — Di-
nheiro para armamentos e negociatas —

Abono sé com a Lata dos operários e
áo funcionalismo

ííum grupo de jornalistas o sr. Gustavo Capanema de-
sarou ontem, na Câmara, que recebera ordens expressas
de Vargas para votar, eo;a a maioria, contra os três pro-
|etos, aue concedem abono cio Natal ao funcionalismo e aos
rabalhadores ile t__a« as categorias. Vargas manifestou

mesmo ao lidei* da maioria t{iiti está disposto a vetar as
vès proposições, caso aprovadas imjIo Parlamento.

a Constitição e a lei para
atender a3 exigências dos ar-
iiiadores ianques. Com a en-
tr«ga da cabotagem a navios
da firmas estrangeiras, só no
alio passado Getúlio deu à
Mac Ccvmack um lucro liqui-
do de 4 milhões de cruzeiros.
Enquanto isto os navios do
Lóide viajam com lastro de
água salgada, por «falta de
cargas», c que leva esta em-
piesa nacional à situação de
quase bancarrota em que tem
estado.

AFRONTA AOS
MARÍTIMOS

A decisão do Governo cons-
titui, tambem, uma afronta
jogada à face de 100 mil ma-
ritimos que, em duas greves
consecutivas, exigiram o reg-
peito à Constituição e a de-
lesa da Marinha Mercante
brasileira. -

Numa declaração ontem distribuída aos jornais,
o sr. Dorilo de Vasconcelos, conselheiro da COFAP,
assegurou que seus colegas do plenário aprovarão ho-
je o aumento dos preços do leite. Este vem sendo exi-
gido desde algum tempo pelo tubaronato controlador
da produção leiteira.

Afirmou igualmente o sr. Dorilo Vasconcelos que
seu parecer sobre o aumento de preços do leite é fa-
rável às pretensões altistas e que está de acordo com
as manifestações do Ministro usineiro João Cleofas
e o próprio presidente da República, os quais pressio-
naram a COFAP para concordar com o assalto,

Cinicamente finalizou o conselheiro da COFAPi
— Só acho lamentável é que a população ca-

rioca tenha de pagar água mais caro, porque 80 mil
litros de água são adicionados ao leite nesta capital.

A CR$ 5,00 O LITRO fDE LEITE
A aceitação hoje à tarde

pelo plenário da COFAP do
parecer favorável ao aumen-
to dos presos do leite fará
com que.esse alimento base
passe a custar, no Distrito
Federal e em São Paulo, mais
um cruzeiro e 80 centavos, ou
sejam: 5 cruzeiros por litro.
Com o assalto o tubaronato,
vanguardeado pela Faresp,
irá obter um lucro bruto su-
pèrior a 24 milhões de cruzei-
ros anualmente, como admi-
te o próprio processo de au-
mento que ora é examinado
pela COFAP.

INOMINÁVEL ASSALTO
O aumento do leite que a

COFAP se apresta a homo-
logar após a intervenção de
Vargas e do Ministro da Agri-
cultura, sr. João Cleofas,
constitui um dos mais ino-
mináveis assaltos à economia
popular. Com o aumento mi-
lhares de crianças e enfêr-
mos serão privados, prática-
CONCLUI NA 5». PAGINA.,
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Pagará o carioca 9 cruzeiros por litro de leite. De leite? Nio. De leite oom agu»

IMPEDE O GOVERNO A IMPORTAÇÃO DE INSULINA

tuação, pois a insulina 6 in-

dinheiro, ;:ó PALA¦ ORÇAMENTO

Assim, este governo c!j es-
smeadores, que tantas pro-
aeisas.íêz ao povo, tira de-
i.'imtivamente a máscara e
,è apresenta tal como é: ini-
rngo mortal das reivindica-
;õts, por mínimas que sejam,
.a classe opei--.-.ia e cias mas-
ias populares.

U governo r.ão tísseja des-'.&) mais um centavo para
j.v.ücr f justas reivindicar

;ões populares. O dinheiro
o que dispõe' vai sendo quase

odo empregado ria compra'.a armamentos (é o que lhe
mpõe c odioso Acordo Mi-"iar Bratil-Estadüs Unidos)

i*. para as negociatas com os
atifundiários e os í-.-ustes
anques. r

CRÉDITOS
ESCANDALOSOS

Agora mesmo Vargas aca-
ba de mandai o Banco do
ih-dsil abrir um crédito de 60
üinhões para que a. «Panair»
(empresa ianque), adquira
quatro aviões a jato; pede à
Câmara um crédito de 300
m:ihões de cruzeiros pa.a a
cn.npra de metralhadoras nos
EE. UU. e outro de 25 mi-
lhoes par? a fabricação de
metralhadoras no Brasil.

Tudo isso mostra que o
funcionalismo e os .trabalha-
.ores não devem esperar na-

ti;- deste governo que dese-
ia apenas escc.ch.ar o povo.
Precisam do abono de Na-
lai. Precisam lutar para ar-
rancá-lp dos patrões, do Par-
lamento e do Governo.

Favorável as Relações
do Brasil Com a URSS

S. PAULO, 4 (Do correspondente) —• Falan-
do.à imprensa, o deputado Gilberto Chaves, da
bancada do P.T.B. na Assembléia Estadual, ma-
nifestou-se favorável às relações comer dais e di-
plomáücas do Brasil com a União Soviética e as
Democracias Populares.

Salientou ainda que essas relações abrem ca-
tninho para um maior intercâmbio cultural e mais
íntimas relações de amizade entre povos que as-
piram à pá:. Está certo, finalizou, que tomando
tal posição, interpreta o pensamento t a vontade
de seus eleitores.
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Trata-se de medicamento insubstituível — Não é fenômeno isolado, declara-nos o secreiásS©
da Associação Médica — Com o "esquema Aranha", o preço da insulina será 4 vezes maio?

Trinta doentes graves inter- substituivel e nos casos agu- $ ,.^^^,^,,,^^^,,,,,^.^^^^
nados no Hospital Getulío •'-- » *•>'- ^»«-> —«-—- <•«' ' - ( '

Vargas estão seriamente
ameaçados, pois esgotou-se
todo o estoque de insulina
naquele mosocômio. Os drs.
Júlio Barbosa e Miguel Vas-
concelos, chefes de clinica d°
Hospital, em declarações, con-
firmaram a gravidade da si-

substituivel e nos casos agu-
dos a falta desse medicamen-
to conduz inevitavelmente à
morte.

E* GERAL A FALTA

A propósito, nossa reporta-
giem dirigiu-se à Associação
Médica do Distrito Federal,
tendo oportunidade do ouvir
o secretário daquela entidade,
dr. Afonso Taylor da Cunha
Melo. Declarou-nos o conhe-
cido médico que o caso do
Hospital Getúlio Vargas não
é isolado. Pelo contrário, a
falta de insulina é gwal no
resto do país _ no Distri-
to Federal, do que se certi-
ficou, há dias, por informa-
ções das principais drogarias
do Rio.
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O secretário do Sindicato Nacional dos Aeronautas, sr. Ivan ;
Alkinm, quando falava à .•_*.» reportagem,

POR AUMENTO DE SALÁRIOS

Em Nova Campanha
Aeroviários e Aeronautas

POUCO PROGRESSO NA PRIMEIRA MESA-REDONDA COM OS
PATRÕES-PROSSEGUIRÃO OS ENTENDIMENTOS AINDA

NESTA SEMANA .
Aeronautas e aeroviários tiveram anteontem o primeiro

contacto com os empregadores. Na mesa-redonda realiza-
da, nenhum progresso ioi íelto, porquanto os patrões nio
apresentaram nenhuma proposta em torno da qual pudes-
sem os empregados discutir. Por outro lado, os empregados
sustentaram a defesa da tabela apresentada recusando-se
a abrir mão do mínimo que estão pleiteando.

CAMPONESES BRASILEIROS EM VIENA

I ROUeO PROGRESSO
] Í-7AS NEGOCUÇõES.

' 
Falando à IMPRENÊà

POPULAR sobre a mesa-*.*
donda realizada entre empreO
gados e empregadores, o sa»-
cretário do Sindicato Nad»*»

CONCLUI NA 5'. PA» -

8. @!eg@ de Jango Chamou i Polícia
Quase uma centena de trabalhador es da Construção Clril impedidos
ie entrar em seu Sindicato por 

"tiras" do DOPS — Exigem a reali-
«ação imediata de eleições livres — Repúdio às intervenções aos

Sindi catos
ras» da Ordem-Politica, cha-
maõos pelo interventor Nicoli-
no Paracampo, nomeado por
Jango Goulart a»ra a direg&o

A familia do marítimo preso
—. Estamos passando amargas prlvaçCes t • situação

só nâo é pior porque os marítimos não nos têm íaltado com
sua solidariedade. Mas até "leite 

para as crianças já tem
faltado — declarou-nos ontem a sra: Maria Dalva Ramos,
que esteve em nossa redação acompanhada de seus três II-
lhos e de sua mãe para protestar contra o governo, que
mantém seu esposo José Ramos, marítimo mestre de pe-
quena cabotagem, preso Incomunicável.

'——— § José Ramos, enviado do
Comando Geral dos mari-
timos para dirigir a greve
de 16 de outubro último na
Bala, ao desembarcar no
porto de Salvador foi se-

questrado c violentamente
espancado pelos facínoras
da policia política.

CMME DE VAHJU
JANGO

Apontando seu filhlnho
menor de 3 anos, José Ra-
mos Filho, que vem pas-
sando fome, a senhora Dal-
va entre soluços denuncia
o crime que o governo ias-
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Mais de oitenta trabalha-
dores em construção civil ti-
ireram ontem a-entrada bar-
ft»<ta m «eu SiWÜcaíP SPr «•*•*"

do Sindicato. Os trabalhado-
res foram exigir a convoca,
ção das eleições que os pele-
CONCLUI NA 8% PAGINA.

VOTAM OS TÊXTEIS:

Eleições na "Cmcovado"
Hoje e amanhã, o pleito suplementar

LEIA NA 5.? PÁGINA
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TERRENO PARÁ
A NOSSA SEDE

ENCEKROU-SB EM VIENA a I Conferência Internacional
dos Trabalhadores Agrícolas e Florestais, que reuniu cam-
poneses do mundo Inteiro, em amplo e grandioso debate
sobre seus problemas e reivindicações. No clichê vemos três
integrantes da delegação brasileira ao conclave. O do centro,
é um pequeno criador gaúcho. Pio de Almeida, que prendeu
a atenção dos congressistas pelos trajes tipicamente gaú-
chos que vestia: botas, ponchos e lenço amarelo so pescoço.
Mas não só pelo traje destacou-se Pio de Almeida, que na I
Conferência Internacional soube também defender as reivin-
dlc«_ô_s dos trabalhadores do campo e pequenos «ri*U«.«_

do Kio Orando da S __

A eonstra.lo ds ams sed. pri-
pri» í Telha aipiraclo qne siajj
podemos concretizar graesi aa
êxito qne vem alcançando a caia*
panha dos 15 mllhiea para ag Jo*-
nais da Verdade e da Paz.

No momento lutamos com gnac
dei dificuldades para a Instala*
Cto de novas mfiqninat em bo»j
sas oficinas, — nio ni espaça a*
prédio. Além dtsio • sepancB
entre redação a oficinas, distai,
tea ama da ontra, jiflcnlta a cto*
enlacio desta folha, ios» às pri-
melraa horas da manhl, eom» <f
necessário para qne íhejna »»
mãos lie todos ac sen* leitores.

Vm* Mde prtprla selnelonsTí
Isses dois Importantes problemas
Assim convidamos nossos amlfor
e leitores a se Interessarem ec-
loealltar nm terrena a venda, dc
pela menos, U metro* de frent
c St de fundos, situndo aa «o;
central (do Catete atí a Saúde
IMPRENSA 1'OP.IiAll po.:-.
nma comissão » asem .iwUqa*

NUMERHCflO INCORRETP
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Glória à Nossa
Grande Pátria Socialista!

\. A;yyy:., Altamiro Gonçalves
.. Com o triunfo da Revolução Socialista, em 1917, na Rússia, operou-se

uma grande transformação no mundo: surge uma nova formação econômica,
política è social e, com ela, novas leis econômicas exercem sua ação, desta-
candose a lei econômica fundamental do socialismo.

Ao descobrir e enunciar a lei econômica fundamental do socialismo, o
camarada Stálin nos mostra que essa lei tem como objetivo «a máxima sa-
tisfação das necessidades materiais e culturais, sempre crescentes, de toda
a sociedade.,.» Com isto, ficou revelado que o homem, com suas necessida-
des, está no cCntró das preocupações do regime socialista; que, ao contrário
dò capitalismo, onde o lucro é o objetivo da produção, nó socialismo o supre
mo objetivo é a jatisfação máxima das necessidades materiais e culturais,
sempre crescentes, de toda a sociedade.

Esto)-: fleslderatum da lei econí* unlío Soviética os Impoatos o ta- Alfim disto, aumentaram aa vor.
mica fundamental do socialismo nas baixam sem cessar, como se baa destlnudus u construqSo de eu-
encontra uma brllhatite o plena VA no orçamento atual, para colas, creches e jardins do InfAii.
confirmação no melhorametito In- qual ob trabalhadores concorrerão da e hospitais nau seguintes pro-
cessante das. condlcBes dé' vida apenas com 61 bilhões dè rublos porgôe», cm relação ao ano pas-
* nn-elevacSo do nível cultural de Suas rendas pessoais, Vcrlfl. Bado: escoluo, mala 30%; creches
doi -opertrlos, dos empregado», cando.se uma fedltilo de 81 bl- e jardins do Infância, mala 40%;
dos íamponesen colcoslanoí • dos IhOeS cm rclac&o ao ano pas* hospitais, mala 64#> do que no
Intelectuais soviéticos. sado, comjnltando-se todo» ue pro- ano do 1DI>2.

Basta vor o què bcorrè hrate ventos coliülgiados no orçamento Todos os recursos conolgnados
segundo aíós-guèrra: enquanto itsHfehte, a flópuIncBb «ovlótlca t-e- tias Verbas orçamentária*, destl-
qua em tbdo o niündó çapitalis- cêbèrâ, èstft àho, lfiâ bilhões dó iiàdós ao povo, provêm dos lu-
ta, cõmõ'acontece aftüli »8 fifa- füblòa, ou soja, 39% de todos os cros das ehipl-esas do Estado So-
lll, a vida encarece cohtlftüttmén- gdstoa orçamentários, contra 147 clallsta. Nos palsea capltallllaa
te, nüo ae poisando um mís sem bilhões no ano passado. Isto nSo pode ocorrer: natural-
queso registrem novas e brutais o problema da moradia, nos monto há lucros e grandes lucros
altas nós preços daa Utilidades, países capitalistas, fi enfrentado — aupcrlucros nos países capita-
— na.ÜnISo Soviética, íiéase tties- por melo da Iniciativa particular, listas em gcrul e lucros máximos
mo período, reglstraram-Se seis com capital» pilVados, ou ainda hos pulBea Iniperlallstas — mas
rebal. os sucessivas nos preços dos por meio daa vultosas reservas C-stes nSo vilo parar nns milos do
artigos de amplo consumo, resul- de IhstltuloOea de crédito e de povo. Pelo contrário: correm In-
tando dal uma èlevocáo dubstati- previdência, como alicede «o Bru- tclrlnhos pára ob cofres dos trus-
clnl no BBlárto real de todos oi SU com o dinheiro da Calita Eco- tes e monopólios o para os bolsos
trabalhadores. Considerando-se nônilea o dos InstltutoB, dando doa capitalistas, especialmente dos

lugar, neste caso, a escandalosas grandes capitalistas, Em paises
negociatas, lesivas aos Interesses como o nosso, parte desses lu-
do povo, em beneficio de alguns bros sao auferidos pelos latifún
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apenas os reduções do pricos no
corrfehte anò orçamentário, a íio.
pulafeSo BovlétlcA aufere tim ga*.
nho superior a 46 bllhBes do fu- tubarões quo constróem, multas diários, grandes proprietários de
blos anuais.

Enquanto qtie nos palseB cápl*
tallstas os despesas mlUtirca au-
men.tam continuamente, chêgàn-
do a constituir tios Estados Ünl-
dos cCr,ca de 70% de «daa ai tâçOes torna-áe crônica,
despesáá òrcainéhtátlns e nb Bi-à- Na ÚhISo Soviética, cabe aó go-
sll itèítò de B'â% — na Uhliò Só* vèthtí í-ésolvcr o problema da ha-
viética essas despesas dimihtièmi bltatao è êtó o 1-cBolve em bene-
como ee pode vei- pelo orçamento tteió do povo. Todos os orcamen-
atual, no qúál rèprebehtaftt bpó* tos da URSS Incluem grandes do-
nas ,50,8% contra Í3,6% no torça- tttBÕèB destinadas à construçáo do
mento do 1&52. ièso constitui éáSàB, O deste »no, por exemplo,
também uma prova ltwetlfem&vel Prevê despesas para Cate fim que
dn jpolltlcà aepáí dá ilíillo 6ò- ultrapassam quatro vêzc: au des-

vèáeí «em dispor de itüalquer par- terras quo exploram o oprimem
cela dó seus capitais, grandes os camponeses trabalhadores,
arranha-céus a vilas residenciais. A ra?.&o dessa diferença reBlde
Em fcoliseqüêllclB de tudo isso os om quo tia Unlâo Soviética os tfa-
alugueis sobem e a crise do habl- balhadores 6áo os donos do Es-

todo, ali nflo existem classes ex-

viética. ¦

Nos palsea capitalistas os cor-
tes a lt compressão noa dcSpciaS
orçamentárias • se fazem A custa
das verbas destinadas & saúde pú-
bllca, & instrução e outros Servi-
con sociais, — enquanto que tia
Uiiif.o Soviética essas verbas Sáo
sempre aumentadas, como se pode
ver pelo oréámehto atual nb qual
nüo destinados a Csse fim 130
bilhões e 500 milhões de rúblos
contra 129 bilhões è 600 milhões
em Í9B2.

O. trastes e oa monopólios, os
efspeenladorefc e os tubarões, nos
palsea capitalistas, enriquecem &
custa do orçamento do Estado,
da», encomendas militares e ou-
trás negociatas, auferindo lucros
máximos. Para isso os Estados
capitalistas aumentam continua-
monto os impostos, realizando uma

Ejlra 

espoliação de toda a
;iío. Ao contrário disso, na

pesas do ano de 1040.

ploradoras, nem ninguém que te-
nha Interesses contrários aos do
povo. Nos lyilBca capitalistas, ao
contrário dlSBO, o Estado náo
paBsa do uni órgáo do opressio
de classo — dns clnsees .itplora-
doras uo poder, contra as classes
exploradas cm geral e, em par.
tteular, contra os operários e os
camponeses trabalhadores.

NêSte 7 de Novembro comemora-se o 36' aniversário da
Grande Revolução Socialista. Os trabalhadores do Brasil
e oom eles a maioria absoluta do povo brasileiro, saúdam
calorosamente seus irmãos soviéticos, construtores do uma
nova Sociedade, a sociedade comunista.

Ao rresaltarmos o desvelo sem par do grande Estado
socialista pelo povo, nosso amor e nossa 'hlclidatta lliml-
lados à gloriosa Pátria Socialista aumentam ainda mais.

Contemplando essa obra grandiosa que é n socialismo
já construído e o comunismo cm cotisti-u. So — obra quo
Lênin e Stálin projetaram e levaram & prática — sc furta-
le cada vez mais em nós a convicção de que a URSS í a
nossa grande Pátria Socialista e penetra cada vez ninls na
nossa compreensão a justeza da palavra-de-ordeln levan*
tada no Brasil pelo nosso querido chefe, o camarada Luiz
Carlos Prestes: «.Tnmals o povo brasileiro tara guerra à
União Soviética!»

Sim, porque não iríamos ajudar a destruir, a serviço
dos criminosos intentes dos imperialistas americanos e dn
reação imidial, essa grandiosa conquista que não pertenço
unicamente aos povos da URSS, mas que 6 nm patrimônio,
um tesouro valioso do proletariado internaciomti e tuna
esperança para toda a humanidade trabalhadora.

Gtória à nossa Grande Pátria Socialista!

Deram Prazo de Dez Dias
Os Têxleis da "S. Irene"
EiS?X? SPE™1*™130 DA SEN1ENÇ A DA JUSTIÇA DO TRABALHO QUE LHES
^JSa^S^F0 - SALAKI°S »E 161 CRUZEIROS POR QUINZENA - ORACIONAMENTO, UM VERDADEIRO FLAGELO - UNIDOS TODOS OS OPERA-

RIOS DA EMPRESA
PETROPOLIS, (do corres1-

pondente) — Os operários
da 

'Fábrica 
de Tecidos' San-

ta Irino (Bastos S.S.) re-
solveram dar um prazo à
empresa para que lhes pa-
gue o aumento de 20% di-
tado pela Justiça do Tra-
balho. Findo este prazo de
10 dias, se a íâbrica conti-
nuar se recusando 

"a 
cütn-

pílr a sentença, os traba1-
lhadores paralisarão todos
os serviços exigindo não
apenas os 20% e sim mais
20% sobre og salários le-
gais aumentados pela Juâ-
tiça.

SALÁRIOS BAIXÍSSIMOS
Os salários atualmente

pagos ua Santa Irene são
dos mais baixos de todo o
Estado do Rio e em média

BURACO NA RUA
FLORIANO
PEIXOTO

PETROPOLIS, 3 (Do ci,i~
tespondente) — Moradcves
desta cidi.de, receiosos de que
de um momento para outro
possa surgir um acidente
num buraco existente na Rua
Floriano Peixoto, nas proxi-
midades do número 356 des-
ta rua, solicitaram do DEP,
providencias no sentido de
sei- soterrada aquela cavidu-
de, que sci-ias ameaças vêm
trazendo 'à 

população, mor-
mente aos estudantes do Li-
ceu de Artes e Ofícios, que
fica próximo àquele local.
Todavia, ns autoridades com-
pet«ntes, não levaram em
consideração o pedido feito,
continuando o referido bura-
co a espera da primeira vi-
tinia.

dificilmente ultrapassam a
casa dos 1.000 cruzeiros. So-

*_frendo ainda um regime de
multas rigorosas e descon-
tos por qualquer coisa, os
operários chegam ao fim da
quinzena com uma mísera-
vel Importância a receber.

E sôbrè tudo isso, existe
ainda o racionamento dé
energia elétrica tjufe está-
causando tremendos estra-
gos nos orçamentos dós tra«
balhadores. Para exempli-.
ficar citaremos o caso de
um tecelão, pai .de três fi-
lhos, que não conseguiu ti-
rar numa quinzena um cen-
tavo mais qué 161 cruzeiros.
Isto porque está trabalhán-
do apenas 6 horas pbr dia,
como seus companheiros,
com máquinas velhas, f{o
imprestável e não conse-
gue assim tirar de forma
alguma um salário razoável.
Este exemplo bem demons-
tra a justeza da luta dos
têxteis da Santa Irene pe-
lo cumprimento do aumento
de 20 por cento.

CONTRA O
RACIONAMENTO

Caso entrem em greve no
dia 13 próximo, os têxteis
não reivindicarão apenas
aumento de salário, -.mas
também o pagamento das

duas horas diárias em que
não trabalham por falta dé
energia elétrica. Nenhuma
culpa lhes cabe pelo rado-
namento mas sim à «Bond
& Share», concessionária do
fornecimento de energia e
ao governo de Getúlio e
Amaral que acobertam im-
punémente as empresas es-
trangeiras.

A exigência do pagamen-
to das 8 horas diárias será
o eixo fundamental da luta
dos têxteis da Santa Iròne
contra o racionamento. Ee-
tão fintretanto dispostos a
exigir da CBEE (subsidia-
ria da Bond & Share) o ces-
samento imediato do corte
de enertrla na empresa. Mas
não abdicarão de forma ai-
guma de seu direito de re-
ceber as oito horas diárias,
eom racionamento ou sem
êle.

UNIDADE NA FABRICA

Há dias atrás, os têxteis
da Santa Irene consegui-
ram que os patrões começas-
p™ a pagar o aumento de
20%, que não foi feito en-
tretanto com caráter geral
mns anenas k cerca de me-
tade do operariado. Tenta-
ram assim os patrBes oue-
brnr a unidade dos traba-
lhadores. Estes entretanto

Para o Povo a Pior Carm
PETRÕPOLIS, 4 - (Do

correspondente) — A IVefci-
tura deste Munici.Vo mantém,
na Rua João Caetano, uma
barraca parn a venda de car-

compreenderam « manobra
e estão unidos em tôrnò da
dellberaçã ode paralisar os
trabalhos dentro de 10 dias
se todos náo forem atendi-
dos.

Imprensa
Popular

lUtafl* • AdminHUncn..;
IU üoíUvo Lacerda, 19

(¦obrado)
Ultetart

tmVmO MOTTA LIMA
Cone 28-4226

VENDA AVULSA
Htmtto do dl*  i,no
Nánera atrasado  2,oo

ANSIMATUUAS
1 aao  2(iii,iiii
U metei  120,011
3 mesta ...'  10,00

EXTEK10B
i aao  300,011

V mciei  200,00
X meses  iih.iiu

SUCUB8AT. BM SAO PAULO
Bua doa Estudantil», iv m,

.Mia 2».

8UÜUBSAL KM NITI.UOI;
Baa Vlucondu do Cnm mu,
n.» 464, «ala 108.

Prejudicados os Horticnl
tores de Terezópolis

Reivindicam vender os legumes sem interfe-
rência do Mercado Municipal

TERESÚPOLIS, 4 - (Do
correspondente) — Este mu-
nicipio, essencialmente agri-
cola, fornecendo 80 toneladas
diárias de legumes ao Dis-
trito Federal, está através-
sendo uma fase difícil gra-¦;as à ação nociva dós inter-
niediáriiw. Com efeito, os pe-
quelios lavradores têm um
enorme prejuízo orçado em
ó0% com comissões aos con-
signatários, transporte e des-

Governo e Patrões Aliados
na Traição aos Marítimos

«INISMO 1»! PELÊGO |

Um pelêgo riorte-americano chamado Branna esta em |missão no Brasil: missão de propaganda do «sindicalis- I
1 mo» controlado pelo Departamento de Estado. Que pre* 1

tende este «sindicalismo»? 1
A resposta nos vem das declarações feitas anteontem, §

pelo er. Hamia, ao «Diário Carioca»; f,
«Estive em Silo Paulo e em Santos — dis- |«o •— e durante vários dios me hospedei em |residência de operários, cujas condições de vida I

me deixaram bem impressionados...» |
Os operários brasileiros, segundo o pelêgo Ianque, |têm fartura e vida folgada. Não precisam lutar. Devem %

cruzar os braços para que sejam sempre maiores os lu* %cros dos trustes e dos grandes capitalistas, "ftste a o|
«sindicalismo» oficial nos Estados Unidos. i

FILOSOFIA DE ESCRAVO |

Do romancista José Lins do Rego, na sua coluna ho §«O-SloboK 1
«A imensa bondade de Deus nlo conhece 1

imites. E par» que ficarem a escolher com or* á
_ulho e soberbia os bons e os maus? Há bons i
que ferem com mais lmpledade o corpo santo __
4o Cristo do que os maus, que desprezamos por %
completo. E' sempre prudente i/So nos opor* I
«nos com muita arrogância ao que foi talhado, |lá por cima de nossas cabeças...» 1

m Entenderam a «filosofia»? Quem pode saber se a do- 1
I minação do Brasil pelos trustes ianques, a guerra impe* |
| nalista e o fascismo não foram «talhados lá por cima»? 1
f Zé Lins aconselha prudência, nada de «nos opormos com Í
áf arrogância...» E' a filosofia do escrayo que lambe os pés §
p do dono.

x «HETINICE DE LACAIO

3£ o sr. Costa Rego toma caminho menos tortuoso %
para as mesmas justificações. E' pela ação direta. On- I
tem escreveu no «Correio da Manhã»; é

«A pass com a Rússia terá, pois, de surgir |Ae um plano de guerra. E' o preparo da guer* I
ra, e não de um acordo, o que abrigará ensejo (fa qualquer desígnio ou composição para esta* |belecer condições reciprocas de pos». '4

Poder-se-ia dizer que é uma filosofia de canibal. No
caso; porém, trata-so appnas da oretlnice do lacaio que
repete « voz do dono.

RUA BENTO RIBEIRO, 98
l 1» and. sala 1 - Tel. 43-0092 \

•»V*--»**- "«&** *

JOSÉ GOMES
ALFAIATE

U sr. Consueto F. Callado,
revoltado com a onda de vio-
lências do governo Getúlio-
Amaral-Jango Contra o pro-
letariado, particularmente os
marítimos, endereçou a esta
Sucursal um vigoroso protes-
to do qual extraímos o seguln-
te trecho:

«Por mais uma. vez, o Go-
vêrno e os patrões rompem
solenes compromissos assumi-
dos com os marítios.

Para a cessação da vitorio-
sa greve do dia 16 de Ju-
nho, o Governo e os patrões
firmaram para em seguida

violar, o Acordo dos 25 Itens;
essa violação conduüiu os ma-
ritimos a retomarem à greve,
no dia 16 de outubro.

Para a cessação desta, a
despeito de inúmeros atos ile-
gals do Governo e dos pa-
trões, como sejam a intefdl-

ção das vias de comunicações,
prisões, espancamentos, inva-
sões de sindicatos, coação a
marítimos para os mesmos

quebrarem a UNIDADE dos
grevistas etc-, o Governo e
os patrões se comprometeram
a não promover qualquer es-
pécie de revanehe.aos que, co-
rajosamente, exigiam e con-
linuam exigindo o cumpri-
mento dos 25 itons.

No entanto, as Ilhas dc Mo-
cangue, Conceição, Docas,
Viana e Caju, estão sitiadas
por iòrçus-armadas e infesta-
das de «tiras» da policia poli-
tica do Distrito Federal e Es-
lado do Rio de Janeiro, vi-
sando atemorizar não só aos
que, cessada a greve, retor-
naram honrosamente as suas
atividades, mas ainda aos que
da greve não participaram».

Age a quadrilha da Sociedade Fornecedora de Carnes — Protestos
gerais na cidade serrana

PETRÕPOLIS, 3 (Do
correspondente) — A
carne verde passará a

O SiNISTROser cobrada nessa cidade
ao abusivo preço de 30
cruzeiros, devido às ma-
nobras dos tubarões de
Petropolis, inspirados no
exemplo do latifundiário
e grande criador Getúlio
Vargas.

O GOLPE DOU
TUBARÕES

Os açougueiros de Pe-
trópolis já foram avisa-
dos de que dentro de
breves dias a carne
passará a custar mais
caro e se preparam
para revendè-la por trin-
ta cruzeiros, vindo o po-

vo a ser o sacrificado fi-
w>.L

«REGARA' A VIA,

Noticiando a conclusão da Comissão Parlamentar de
Inquérito, quo «conhece como ilícitas é dolosas as nego-
ciações do Banco do Brasil com a «última Hora», a pró-
pria lança em grandes títulos;

«Agora chegou a vez de Marinho e Chato».
NSo sabemos se chegará a vez desses dois «gangs-

ters» da Imprensa e se já passou a do bando da «ultima
Hora». Mas que chegará um dia a vez de todos os escro*
quês e salteadores dos cofres públicos... ah, isto chegará!

,', A MEIO CAMINHO DA VERDADE
l| .,; . .:.. :;y :¦.
1 O sr. Hélio Jaguaribe comenta o chamado «esquema
1 Aranha», escrevendo no «Correio da Manhã» um artigo
0_ que çe aproxima da verdade, mas fica a melo caminho
g (do contrário não sairia no «Correio» nem teria, prova-
I volroente, a assinatura do mesmo senhor):

«...a industrialização, como fenômeno eco*
«ômico, e as tendências políticas que a Justiíi-
cam ou possibilitam, constituem mu perigo fa*
.tal para. os setores mais retrógrados -de nossas
classes dirigentes, que são o latifundiário e o
mercantil... Dai o fato de terem experimenta*
do,a necessidade de articular uma violenta rea*
_So contra os novos rumos da economia na-
cionáb'. 

';,

1 
'.. ""Àpènas- 

uma òbseÈvação: os latifundiários e os gran* 1
§ dçs\comérciántés hão agem sozinhos contra a Industria- |
% liZàção_(!ò Brasil. Êleií se sobrepõem à burguesia indus- 1
?. tr.il.com'p apoio dò imperialismo Ianque, que já domina I
% unia parte dessa mesma burguesia. \íi'. * g

GOVERNO E LIGHT
DE BRAÇOS DADOS

Forlalczu, . (IP) — con-
tinua engavetado na De-
legacia Regional do Traba-
lho o processo de dissídio
colptivo dos trabalhadores
da Ceará Light. Reina, em
conseqüência, grande des-
contentamento entre a cor-
poração, principalmente
contra a clara conivência
do delegado regional do
Trabalho com o truste. Os
trabalhadores lembram em
suas reuniões que o jornal

«Democrata» foi o único a in-
dicar o caminho da greve,
por ocasião da instau.-açâo
do dissídio còfdtivo, como
única salda real para a
questão.

QUARTETO DE
TUBARÕES

A absurda alta da car-
ne deve-se à ganância e
à voracidade dos pro-
prietarios da Sociedade
Fornecedora de Carnes
Limitada, localizada na
Avenida Barão do Rio
Branco, nesta cidade. Es-
ta negra e sinistra socie-
dadè é formada pelos tu-
barões Paoni, Lima, An-
tero e Raposo, que há
anos suga o sangue do
povo serrano, rouba-lhe
as economias e ostensiva-
mente trama os mais ab-
surdos golpes contra o
povo, inspirados e ampa-
rados pelos governos de
fome de Vargas e Ama-
ral Peixoto.

OS SINDICATOS E
O POVO PODEM

IMPEDIR O
ASSALTO

Vários jornais vêm
denunciando este golpecontra o povo de Petró-
polis, pedindo a forma-
ção ' de um movimento
popular para impedir a
consumação deste novo
assalto. Várias queixas

e protestos têm sido en-
viados ao Prefeito do
Município exigindo pro-vidências enérgicas com
o fim de evitar que os
tubarões da carne verde
sejam atendidas suas,
criminosas pretensões. O
próprio «Jornal de Petró-
polis» concita os sindica-
tos operários a se uni-
rem para impedir o as-
salto.

ne verde; cuja finalidade rie-
veria ser a distribuição do
indispensável alimento em
jrrande quantidade o por pre-
ço menor que o dos comer-
ciaiites particülctfes.

Entretanto, tal não se dá
e o povi. petropolitano vem
sendo vítima de manobras de-
üunestas dos afilhados do Pre-
feito, ficando impedido de
comprar a carne verde. Ma-
coiíimiãíiós com as pensões,
hotéis e casas de ricaços, os
jespuisaveis pela barraca es-
colidem os melhores pesos
uaia estas senhores, vendeu-
do ao povo somente carne de
segunda, assim mesmo em
pequèím quantidade, deixan-
de imímevas pessoas sem car-
so depois de esperarem hb'
ras e horas na cruciante fila-.Toj os su.toq g su opsap anb
ma diante tia barraca.

HOMENAGEADA
A MEMÓRIA DO

SR. FIRMO LOPES
MACEIõ, i (Do correàpoii-

dente) —' Esta cidade, por in-
termédio de sua Câmara Mu-
nícipal, acaba de prestar ho-
menagem à memória do co-
mendador Firmo Lopes, que
ocupou importantes funções
no Estado, sendo, ainda, fun-
dador do Asilo Nossa Senho-
ra do Bóm Conselho e o Or-
fanato Manoel Deodoro.

Por decisão unânime do
Legislativo de Maceió, pas-
sou a chamar-se Comenda-
dor Firmo Lopes a antiga Rua
Ipiranga, no bairro do Farol.

Dr.
Armando
Ferreira

Clinica Médica — Espe.
clalldade: tuberculose e

doenças pulmonares
pneumotórax aititirial

Consultório • residência
Travessa Manoel Coelho

206 — Telefono S763 -
(São Gonçalo)

LIXO NA VIA
PÚBLICA

Continua a Avenida Colo-
nia, no bairro do Caramujo,
em Niterói, a servir do ue-
pósito de lixo. A prefeitura
não têm outra, saida senão
nhuma, o carro da limpeza
pública, e as famílias e os
donos das casas comerciais
não têem outra saida senão
fazer o despejo não só na
Avenida como nas ruas ad-
jacentes, como solução de
emergência. Enquanto isso
os carros oficiais da prefei-
tura rodam sempre com pes-
soas que nada têm com o
serviço público, mas tão sò-
mohte gõsam das boas gra-
ças do sr. Prefeito Linhares.

Caixa de

liCi-ciao, pois os caminhões
trazem a mercadoria Bem i
menor cuidado. O tempo qui-
lu"*a para a venda faz t in
(|Ue se i.eteriore, igualiiieiilt
enorme quantidade, ptejuizch
que poderão st.v evitados se
loi-ein ob próprios laVradòreu
o.s incumbidos da vèíidu t
distribuição das verduras.

Em virtude disto íú lavra-
(.oi es reivindicam o direito
tle. vender seus produtos sem
ifi1eii't'.oncia do Mercado Mu-
meipal. i.'a.l desejo, [icí-cni.
er.tú seiitio combatido polo,.-
poáercâòs inierincclií-i-ÍOs quef.i'.ni seu.- agentes «plantados
lia Prefeitura do Distrito Ké-
deral e na COFAP, o que lc
va os agt.cultores a continuar
nu me.-ina situação do exp!»-
rados, òstaiidó os mesmos d;.»-
p,íst:s, todavia, a enfrentai
todas an dificuldades até v.i• conseguitir o qüe pleiteiam.

ABONO DE NATAL

Para tratar de assunti
referente à conquista pelo
funcionalismo do Abuno de
Nata), rcaliEar-se-á n i ÁEi
à Iiua Almte. Barroso ur.:
inípoítairte reunião no diu
13, às 19 horas.

MÉswoMnr nwrw > ¦ ii

Sowrei BTA
AVISO

^ Estlô Convocados os associados aesta
Caixa, para uma Assembléia Geral a reali-
zar-se no dia 5 de novembro de 1953, no" Sin-
dicato dos Empregados em Escritórios de
Navegação, à Rua dos Andradas 9o, 4- an-
dar, sendo a 1.» convocação às 17,30 horas,
e 2.* e ultima convocação às 18,00 horas, I
com a seguinte Ordem do Dia:

Leitura da ata anterior:
Parecer da Comissão uobre a transfor-
mação da Caixa em Cooperativa.!
Interesses gerais:

A DIRETORIA

PERIGA A VIDA
DA PARTURIENTE

Denunciou-nos um leitor
que deu ditada no Hospital
\ntonio Pedro, em Niterói,
bcntindc já as dores do par-
to,- a sra. Isabel de Sousa,
vesidente à Rua Minas Ge-
vais, 25- tia vizinha cidade de
Sao Gonçalo. ExaminyM às
23 horas pelo médico do plan-tão, este declarou que a pa-,ciuite só daria à luz dentro

de 9 a 1(1 dias, mandando-,
de volta à sua residência.

No entanto, mal chegou
em casa e a criança nascia,
assistida apenas por uma par-
loira que leve do enfrenta
uma situação difícil o traba-
ilicsa. A purturienti_, devi-
(k à precariedade de recurso»
corre sério perigo. (Da Su-
cuis-al).

| Pife.

NERVOSOS
.. ,PMà,,.!,nmi An.ff(,»u». Üiítculdsrte» Stmials no Homem • neMu hei. íoblM, IniOnU, IrrlUbllldade, Nervoitamo, Sentlinfntoede Iníeiliirlttadis « Insegurança, idôlu da g-raoMao, Etgotnmcnto.
TBATANENTO BSPKOIALIRAOU DOS IHSTÚRBIOS NBDBOTlCOsl

—— CLINICA P8ICOL66ICA ——

Or. J. Graboss
Rua Alvura Alvim, lll - lí.» and. - -Fona, 0ll-3U4í - DaaD an lll » daa ii às 19 horaí, diariamente»

flesníani em São Paulo e Pelêgo ieiai 1
O PELÊGO IANQUE HILTON HANNA, PROPAGANDISTA DO «SINDICALISMO.) DODEPARTAMENTO DE ESTADO AMERICANO FOI FAZER UMA PALESTRA CÒÜTRABALHADORES E O TIRO LHE SAIU PELA CULATRA - NÃO HA LEIS DÈ FÉ-RIAS NEM REPOUSO REMUNERADO NO «PARAÍSO OCIDENTAL» - PELÉGOS

POR HEREDITARIEDADE
S. PAULO, 4 — (Do correspondente) — O pcICgo lan*

que Hillon E. Ilannn, que promove, sob os auspícios do
Departamento de Estado americano uma sério dc palestrassôbrc «sindicalismo» realizou uma destas palestras no Sin*
dicato dos Trabalhadores na Indústria Hidroelétrica desta
capital, com a presença ile um ntinierí) relativamente jtfrantletle operários e dirigentes sindicais. Por mais artifícios queusasse, o conferencista nSo conseguiu entretanto ocultar dos
presentes, que à toda hora latiam perguntas, o verdadeiro
caráter da «democracia» ianque. ,

CONTRADIÇÕES: ESQUISITAS
Logo ao inicio da palestra, Hilton Ilanna caiu em uma

Sério de contradições. Falou cm «trabalhadores americanos
que tombaram varados pelas balas da policia para conseguir
seus direitos», para mais adiante defender o governo dás
leis tipo Taft-Hartleyi E foi por ai afora, em louvações ridí*
culos ao «estilü de vida ocidental», tentando vez por outra
rcdimlr-so contando algumas das lutas dos trabalhadores
estadunidenses. O que se viu de concreto íoi que os operá*rios dos EE. UU. lutam contra a exploração a que sfto tam-bém su .ítctitltis e que o govôrno ianque não passa de umasucursal dc Wall Street, defensor intransigente da politicaimpcria/lsta t»3 maiores lucros, sempre pronto a aplicarleis fascistas para sufocar as lutas operárias.

PERGUNTA EMBARAÇOSA

após a palestra, verificou-se um debate entre o* pre*sen es. L entre ais diversas perguntas feitos a Hilton Hanna,registramos a seguinte:
— Dc que vive o dirigente sindical americano e comosao organiKuèis as diretorias dos Sindicatos?
Hiltin Hamia nf/.mou que viviam de salários pagos pe*los. prori/ios Sindicatos e que as diretorias eram organlzodas

por e:t#_0es.
Foi então que um trabalhador apresentou Um telcirra*ma da «France Presse». noticiando o falecimento de H«*-

e re?
e o sr

di

chUison, presidente do Sindicato dos Marceneiros dos EEUU., qtjB deixou herança de centenas de milhares de dólares além de diversas propriedades e um pavilhão de cacíi.Dizia amda o telegrama quo o filho de Hiitchinsoii' lògótihha se apossado da direção do Sindicato.
Hllínn Hanna mostrou-se surpreso pela prova Inesiierada. Nao pôde contestó-la e quis sair de «ninho, ahlbulndo a noticia a uma «redação Incorreta do telegrama», oque nao foi levado a sério por líinguém.

DIREITOS TRABALHISTAS

Pt(4lcainoii resumidamente mais duas perguntaspostas do tfetate verificado entre trabalhadores
Hanna,

•***Jmm*mi*St ^'^ ^^ ° P**"*
»í — Nfto.

aos L7aEie,!es?S 
^ ^ Ooncedendo "«•" remuneradas

tten^rfü^S0^' qu"nd0 M íbm* um ««"ta*» cole-"ZtS Sln,Mc»to « «m» empresa, este direito pode

a j Pe!°J,1Kel«> debate verificou-se que é um mito a liber
tt,»Ül?iCa,J?°* EB- W' onde mn»tos Presidentes de"sS-
nm5?l£2!2? 

•J"!* Para m ,Uh0S e «ue ° trabalhado,
Z^S^"^ íf^^uer assegurado o domingo re
KmírtsSÍ. d6 íértaS' tltmd0 éstes a c?iWlio
racoMs^o « 

qmifü! 
S?!rSmtM estovMn w *»™ndo emba-

22WI h„?« «ÍSl^f1, Hann» Pretextou outra reunião, às
sentes fêz a seguinte pergunta:
«„* 7««ÜtP 5? eontradlçâo entre democracia e um govêrm
de sSárK? P " rtIa Operárl0S qUe lulam P°r a"me,,í'

d- !*2?£222?J!£2J? na° «««*«*» e não rmpoi.
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Governo de Negociatas
e de Escândalos

Acaba do ser divulgado • "tatórioda V™^V*
lamentar de Inquérito tébro M ^^f^j^J^Sm
«ultima Hora» e o Banco do Brasil. A base delocume*

1 tos e depoimentos, constata-se que no curto penoto de
dois «moro Banco do Brasil entregou ao grupo «ttttift»
HWnata menos de 27» milhões de cnuelros. «Os fl*
mndamSntos do Ôanco do Brasil às empresas do «grupo
wS™- conclui o relatório - além de excessivo! em
Sas garantias dadas, realtaaram-se h mnrgem de
bSõefnSs, violando dispositivos .legais, estatuía*
rios e regulamcntares.

São conclusões lrretorqulvels que os próprios acusa*
dos, através de seus depoimentos e de seus jornais, nao.
puderam contestar. „,„w

O nuo é espantoso, porém, é que toda esto -rouba*
lheira sela apresentada com a omissão dos principais res*
ponsaveis, dos verdadeiros delraudadores dos cofres do
Banco do Brasil, ¦:

Wainer e seus parceiros
n&o assaltaram à mão ar-
mada nem abriram com
um pé de cabra ou gazúa
os cofres do estabeleci*
mento oficial de crédito.
Não empregaram nem coa*
çao nem ameaças para
obritiar os responsáveis pe-
lo Banco do Brasil a lhes
descontar os «papagaios»
sem fundos. Tudo o que
obtiveram lho foi dado pe*
los que possuem o poder
sobre os cofres da Nação.
Tudo o que arrancaram
dos cofres públicos foi com
a aulorização, o conheci-
mento, as graças do Pre-
sidente cia República.

Para fazer justiça, Wai*
nor. e seu grupo não são
ns autores da ladroagem;
suo os beneficiários dela.
Quem meteu diretamente
a mão nos dinheiros pú-
blicos sob a sua guarda,
para beneficiar os afilha-
ilos da «.Ultima Hora», íoi
Vargas por intermédio de
sou auxiliar Ricardo Ja-
iit. Para um jornal que,
no período da lua cle mel
com o latifundiário dc Itu,
cra praticamente escrito
nay finlesalas do Cntctc, as
facilidades que lhe conce*
dia o Banco do Brasil ema*
navârri, naturalmente, das
ordens e do consentimén*
to do ocupante do Catete.

Vargas é o principal res*
ponsável pela negociata e
por ela chve responder
diante da opinião pública.

Mas f-ste não é — como
propaga certa imprensa —
nem o «maior escândalo»
da história politica do Bra*

sil, nem, muito menos, o
maior escândalo do govêr-
no Vargas. E' um escân*
dalo a mais na série inter*
minâvel de negociatas e as*
saltos aos cofres da Nação
que se incluem nas ativi*
dades diárias deste govêr-
no de latifundiários e gran*
des capitalistas. Mesmo no
capitulo da imprensa estão
ai os financiamentos, não
menos ilegais e indecoro*
sos ao «gangster» Chateau*
briand, financiamentos, to*
dos eles, promovidos sob o
atual governo com o mes*
mo sentido de assalto aos
cofres públicos. Na série
se incluem as roubalheiras
no Ministério da Marinha,
já denunciadas da tribuna
da Câmara dos Deputados;
os revoltantes aumentos de
tarifas para a Light e as
companhias de navegação;
a especulação realizada

com o café por sócios do
sr. Osvaldo Aranha, às
vésperas da adoção do no*
vo «esquema jambial»; as
roubalheiras da COFAP,
da CEX1M, de todos os afi*
lhados e apaniguados de
Vargas por toda a esten*
são dôoto imenso pais,

Cada dia do governo de
Vargas — governo de ne-
gocistas e agentes do im-
perialismo — é um insul*
to à fome e à miséria do
nosso povo, insulto contra
o qual tem de reagir a Na-¦ção a fim de impedir que
o país se transforme nu*
ma fazenda do latifundiá*
rio de Itu, e numa feitoria
de seus patrões norte-ame-
ricanos.
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Seguiu Para a URSS Uma
Delegação ile Intelectuais
Assistirão às festas comemorativas do 36' aniversário da Grande
Revolução Socialista de Outubro — Entre os delegados, o nosso
companheiro Paulo Motta Lima, que enviará reportagens sobre a

vida no País do Socialismo

A convite da Sociedade para as Relações Cultu-
rato com o Estrangeiro da União Soviética, (VOKS)
seguiu com destino a Moscou uma delegação de in-
telectuais brasileiros, que assistirão às festas do S6.o
aniversário da Grande Revolução Socialista de OU-
tubro.

Devezza; Danúbio Vilaml
Gonçalves, jovem gravador
gaúcho; pintora Dlanira;
pintor Carlos Seliar e jor-
nalista Paulo Motta Lima
nosso companheiro de reda-
çâo.

A exemplo de dezenas de
outros brasileiros que no
presente ano, em diferentes
oportunidades; estiveram na
URSS, vendo com os pró-
prios olhos a magnífica rea-

Compõem a delegação
brasileira o engenheiro Ca-
tullo Branco (presidente) e
sua esposa, sra. Josefina
Branco; escritor Rivadávla
Mendonça (secretário da de-
legaç&o); arquiteto Vilano-
va Ârtlgas, professor da
Universidade de S. Paulo;
jurista Paulo Cavalcanti,
deputado estadual em Per-
nambuco; engenheira Maria
Ester Ramalho; pintor Chlau

lidade do País do Socialis-
mo, também esta delegação
de intelectuais, visitando fá-
bricas, instituições culturais
e científicas, colcozes, etc,
entrará em contacto com o
heróico povo soviético que
constrói o comunismo e mar-
cha a largos passos para a
abundância.

Ao mesmo tempo, os de-
legados brasileiros reforça-
rão a indestrutível amizade
que une o nosso povo aos
povos da URSS.

Os leitores da IMPRENSA
POPULAR, terão, através das
reportagens, escreverá Paulo
Motta Lima, notícias leta-
lhadas da visita da delega-
çãó de intelectuais brasilei4
ros à União Soviética.

Pantomina ho Tribunal Militar
Para acusar o promotor que pediu a absolvição de todos os acusa-

dos no processo da Polícia Militar, dois membros daquela Corte ci-
tam Eisenhower e o pelego Segadas Viana

Em sua sessão de ontem,
o Superior Tribunal Militar
Julgou a apelação da defe-

TRANSFERIDO O
JULGAMENTO

Somente quarta-feira pró-
xinia, serão julgados, pelo
.Supremo Tribunal Federal, òs
«habeas-corpus» requeridos
para o major João Teles de
Menezes e o tenente Paulo Si-
mões, que se encontram
presos, sem culpa formada,
no Regimento de Cavalaria
de Guarda, em São Cvistó-
vão, nesta Capital.

Ambos respondem a igno-
minloso processo forjado pc-
ias autoridades miiitàres con-
tra democratas das guarni-
ções do Exército da Bahia e
de Sergipe.

sa contra a decisão do Con-
selho Especial de Justiça da
Policia Militar do Distrito
Federal què condenou seis
dos acusados num mons*
truoso processo-larsa, que
íoi, aliás, como em tempo
noticiamos, destruído, ponto
por ponto, pelo próprio re-
presentante do Ministério
Público, dr. Augusto Parn-
plona.

Dos denunciados, onse ha-
viam sido absolvidos.

Relatou o feito o Minis-
tro Cardoso de Castro, dan-
do parecer pela manutenção
das penas. A favor da absol-
vição se pronunciaram o re-
visr, Ministro Raul Maeha-
do, e o general Góis Montei-
ro. Os demais membros da-
quela corte confirmaram a
iníqua sentença, já cumpri-

88 MÍIilÔES DE TRABALHADORES DIRIGEM UM APELO AO MUNDO:

Êé Oprimido P
edade ativa

ovo da duiana Inglesa »»

RESOLUÇÃO APROVADA NO III CONGRESSO SINDICAL MUNDIAL,
REALIZADO NA C APITAL AUSTRÍACA

RECÉM

VIENA; outubro (Especial
para a IMPRENSA POPU-
LAR) — O III Congresso Sin-
dical Mundial, em nome du SS
milhões e CüO mil trabalha-
dores ncle diretamente repre-
sentados, aprovou unm reso-
lução de solidariedade e apoio
non trabalhadores e ao povo
ia Gu.anâ Inglesa. Diz o elo-
jumento:

«O III Congresso Sindical
Mundial; representa du oi!
trabalhadores cl^ diferentes
tendências políticas e filia-
ções s.ndicais cle 79 países, de
conformidade com um dos
principies fundamentais da
Federação Sindical Mundial,

que consiste em dar constante
ajuda à luta dos trabalhado-
rcs pela soberania e indepen-
ciência nacional, manifesta
sua inteira e fraternal soli-
dariedade ao povo da Ouiana
Inglesa, e denuncia os atos
cle agressão do governo bri-
tanico nesse pais.

O III Congresso declara que
o recurso à força constitui
um ato característico de pro-
vocação aberta, destinado a
encontrar um pretexto para
atingir o movimento de liber-
tação nacional e impedir o
'exercício do direito sindical
nc Guiana Inglesa,
balhadores, à frente do movi-

Am-
Mi
c

aos Funcionários
úeipais Perseguidos Por

Suas Convicções Políticas
Uma «omissão de servidores esteve ontem na
Câmara do Distrito Federal, reivindicando a
aprovação do projeto 1.260, do vereador

Henrique Miranda
Uma comiüsão de servido- Artigo 4.° — O servidor

res municipais esteve ontern que, pela idade atua,'; ou esta-
no g:.b'ncte do vereador Hen- cio cle saúde, ou outro motivo,
ricuio Miranda, para falar sô- não possa .'ier reconduzido, se-
bro o projeto 1200. Antes, rá aposentado com os venci.
comissão—procurou u presl-procurou
dente da Comissão cle Jüstl-
ça, sósicitnriclo atenção para o
projeto.

E' êste o projeto 1260:

Torna sem efeito os
atos dc demissão ou sus-
pensão aplicados a servi,
ílores da P. D. P. por mo-
Vivo jiolilico e dá outras
providências.

Artigo 1? — Ficam decla-
liados sem efeitos todos os
at03 de demissão e suspensão
aplicados a servidores da
P. D. F. efetivos, contratados,
extranumerários, diaristas ou
tarefeiros — por motivo po-
litico, posteriormente à vi-
gência da Lei n. 4 de 1.9-1947,
desde que o requeiram dentro
do prazo de 120 dias.

Parágrafo único •— O re-
querimento deverá conter t*-
das as Indicações necessárias
ao perfeito esclarecimento
do caso, especificamente, no-
me p*or extenso do requerente,
titulo do cargo ou função,
repartição em que a função
era exercida; data do rito de
afastamento, autoridade que
o tenha expedido e motivo
alegado ou presumido do ato.

Artigo 29 — 0 requerimen-
to a que se refere o parágra.
fo 1.* do artigo anterior será
sumariamente informado e,
positivada a natureza política
do motivo do afastameneo, se-
rá deferido peta autoridade
competente.

Artigo 3? — A anulação do
ato de demissão ou «uspensao,
nos termos derta Lei, produ-
zlrá 'todos os efeltoi legais
para reintegração, contagem
de tempo, promoçjSe^ «JS^Í*
imxjMm.&BÍSgÍ.y "

mentos a que teria direito se
tivesse continuado no exerci-
cio do cargo ou função.

Artigo 5» — Esta lei entra
cm vigor na data de sua pu-
blicação revogadas as dispo*
sições em contrários.

Sala das Sessões, 22 de ju-
lho de 1953. — Henrique Mi.
randa. — Osmar Rezende. —
Magalhães Júnior. — Luiz
Paes Leme. — Edgard de
Carvalho. — Lauro Leão. —
Gonçalves Maia. — Roberto
Gonçalves Lima. — Aristides
Saldanha. — José Junqueira.
— Pascoal Carlos. Magno. —
Manuel Blasquez.

A crescente torça dos tra-
mento pela independência da
Guiana Inglesa, expressa-se
essencialmente pela ação uni-
da no sentido de melhorar
suas condições de vida e a
legislação social, assim como
para o exercício dos seus di-
reitos sindicais c constitucio-
nais.

A fim de defender os enor-
mes lucros que auferem os
plantadores e os trustes.es-
trangeiros e de intensificar a
odiosa exploração sôbre os
trabalhadores, o governo bri-
tanico, apoiado pelos mono-
polistas dos Estados Unidos,
recorreu brutalmente à força,
armada para suprmir a Cons-
ULuição, destituir os eleitos
pelo povo e instituir um go-
v rno colonialista totalmen-
te submisso ao governo bri-
tanico.

Este ato inqualificável do
governo inglês, visa a intimi-
dar um povo que aspira ao
progresso e à liberdade, à in-
dependência e à paz. Atesta o
o medo dos opressores ante
um povo que legitimamente
manifesta sua vontade d0 ex-
piorar para si próprio as ri-
quezas de seu país.

O III Congresso Sindical
Mundal decidis dirigtr-se
imediatamente à ONU, para
que, de conformidade com os
seus princípios e sua Carta,
atue no se.-tido de fazer res-~~ 
peitar os direitos Inalienáveis

do povo da Guiana Inglesa a
dispor dos seus destinos.

O III Congresso Sindical
Mundial conclama todos os
trabalhadores e sindicatos,
sem distinção, e todos os ho-
mer.s amantes da liberdade,
da democracia e da paz, a que
manifestem sua solidariedade
ativa ao oprimido povo da
Guiana Inglesav.

Concluindo, o 111 Congres-
so Sindical Mundial dirige-se
aos trabalhadores e ao povo
da Grã-Bretanha, conclaman-
do-os «a intervir junto a suas
próprias autoridades para
apoiar o chamamento que o
povo e o governo legitimo da
Guiana Inglesa dirigiram à
ONU; a exigir do governo bri-
tanico a imediata retirada de
suas forças armadas, o res-
tabeleeimento da Constituição,
a suspensão do estado de
guerra e a integral restaura-
ção dos direitos sindicais e
democráticos».

CONCEDIDOS
OS «HABEAS
CORPUS»

O Superior Tribunal Mili-
tar concedeu, ontem, os «ha-
bcas.corpus» impetrados em
favor do suboficial Mustafá
Sfaier e dos sargentos Fran-
cisvo Gulluado LopbS, Nilan-

Chato, Wainer Cia. e a Comissão
Concluído o inquérito dos roubos do Enquanto Isto, Chato embarca mais uma

Jornal «Ultima Hora», alguns jornais quer* vez para a Europa o nüo dá a menor aten-rem dar a idéia de que tudo se acabou, está çao aos homens do dr. Castilho. Or» o novo
pronta a faxina na administração pública e os lesado em milhões de cruzeiros, não ouervarões da moralidade podem afinal dormir saber de justiça pela metade, de onere» naratranqüilos. Evidente exagero. Com a apura* ianque ver. Por que Wainer e sua quadrilha
ção das responsabilidades do time bastante são declarados publicamente ladrões e Cha*operoso do vespertino de Wainer, apenas se to, o maior de todos, continua impune, latia-conclui um capitulo.

Os escribas estão aflitos e querem saber
se Vargas vai cumprir a palavra empenhada
meses atrás: condenação dos responsáveis.
As conclusões da comissão de inquérito sõ*
bre o escândalo foram remetidas a Getulio.
ao Procurador Geral, a diretoria do Banco do
Brasil e ao Juízo Criminal. Quanto às pro*
messas de Vargas, homem de muitas promes*
sas, elas decerto já não mais Impressionam
ao povo , que se cansou de ouvi-las.e vê-las
descumprldas. O povo subindo as escadarias
do Catete, carne a 4 cruzeiros, governo de
trabalhadores — quem quiser que fale nes*
sas coisas para os homens simples, as donas
de casa, os maritimos. São promessas (não
muito velhas), promessas de Getúllo. Tudo in*
dica que no final haverá um arreglo, sem nin-
guém na cadeia. Getulio não quer nem po*
deria prender a si mesmo.

E a Comissão de Inquérito? Ao que tudo
indica, a Comissão entende que foi cumpri*
da a grande tarefa. Dr. Castilho vai para a
Argentina. Dr. Frota, que nunca se sentiu
tão bem na Câmara, vai entregar o lugar.

feito, turista, debochado? Os escândalos deChato, seus achaques do alto nível, devemser apurados. Apurados e punidos — se a Co-missão quiser cumprir realmente suas fina-lidades.

Um jornal chamou Wainer de estrangel*
ro, como se se tratasse de uma ofensa. Ãa-ta-se do uma xenofobia cretina. O escriba deGetulio e dos americanos não está sendo jul-gado por ser estrangeiro, mas por ser multoligeiro, nas retiradas de dinheiro do Bancodo Brasil. Mais culpado é o nauseabundo
Chateaubriand, infelizmente nascido na Pa-raiba, que, da tribuna do Senado da Republi-
ca, declarou entregar gostosamente, ae fés-se governo, o Brasil à Standard OIL

Os jornais falam ainda em homenagens
do povo ã Comissão. Se a Comissão não es*barrar diante de envolvidos graduados, pode,de certo, merecer aplausos. Do contrário, o
povo não vai se meter em briga de ratos. E
protesta por outros capítulos* mais vivos e
emocionantes.

E. D.

da, aliás, polo» seis milito-
MS.

EISENHOWER E
SEGADAS..

O procurador-geral, sr.
Fernando Moreira Guima-

rães, bem como o relator,
sr. Cardoso de Castro, che-
garam a acusar o promotor
Pamplona de «não haver

cumprido o seu dever». Isto
pelo simples fato de ter es-
sa autoridade, quando do
julgamento do pronesro em
instância inferior, pedindo
a imediata soltura de todos
os acusados.

O procurador e o relator
tiveram o cinismo, em suas
provocações contra os co-
munistas e todos os pátrio-
tas, de citar declarações do
presidente dos Estados Uni-
dos Eisenhower, e do pelego
de Vargas, o ex-ministro
do Trabc-.lho S"rja:2<"i Vara,
boje repórter do «O Globo».

I DEFESA

falaram longamente, des-
fazendo as grosseira?, de-
nuncias contra seus consti-
tuintes. os advogados Vi-
valdo Ramos d<? Vascence-
los e Geraldo Magela Bica-
lho Lopes.

S6 QUARTA-FEIRA

Por outro lado, o STM in-
deferiu o nec"-'» do advoga-
do Bruszi Mendonça para
que figurasse na pauta dos
tra^elhor* de ontem o iul-
qam-»nto do «hcrbsas-cornu'-!.
em favor do sar*"">*o da
FAB FelSeio de Mediv.ro:'.
pre-*o na Bane c!o Galeão.

O recurso sô será aorecia-
do na próxima semana.

ATO PÚBLICO
CONTRA A LEI DE
INFIDELIDADE

Kealizou-se, sábado último,
na sede da ASSOCIAÇÃO
tíJKASiLEiiiA Dii ASSIS-
Tí.NÜiÁ SOCIAL, seção de
BANüü, um ato público con-
tra, o iníquo projeto dc lei
tie infidelioadu à pátria, pa-
a-ocinudo pela ASSOCIAÇÃO
BliASILlilHA DE DEFESA
i>OS UliíElTOS 1)0 HOMEM*

Presidiu os trabalhos o ge-
neral Arthur Carnaúba, pre-
vidente da ABDDH, tomando
parte da mesa o dr. Norber-
to dos Santos convidado es-
pecial da ABDDH, d. Aveii-
na, representante da Asso-
rincão Feminina, srta. Debo-
irahi representante juvenil e
o senhor Bi.».roso. represen-
tante da ABAS.

Usaram da palavra conde-

* CINISMO NA

TRAIÇÃO
Vargas determinou ao

Banco Nacional de Desen-
volvimento Econômico que,
na aplicação de seus recur-
sos ,não deve fazer discri-
minação entre capital es-
trangeiro e capital nacional.

Os recursos do Banco pro-
vêm, essencialmente, dos
impostos pagos pelo povo.
Assim, teremos uma vez
mais o dinheiro do povo a
amparar a atuação do :ca-
pitai estrangeiro» em nosso
país: para atender às .'xi-
gências da Light, da Stan-
dard Oil, da General Mo-
tors, da Duperial, dos mo-
nopólios norte-americanos
que saqueiam o suor dos
trabalhadores brasileiros.

£ revoltante. Este mes-
mo governo que entrega a
exploração de nossos mine-
rios aos trustes, que tenta
pôr em mãos da «Standard
Oil» o nosso petróleo, tudo
a pretexto de que não te-,
mos capitais para realizar-
mos, por conta própria, .sta
exploração, pretende agora
financiar os trustes com o
dinheiro do povo!

O cinismo na traição aos
interesses nacionais não po-
deria atingir tão longe.

-£ Cheiro de petróleo
Segadas Viana, ex-minis-

tro e correligionário de Var-
gas, regressa dos EE. UU. pi-
cado da doença do anticomu.
nismo. Declarou ao «O Glo-
boi- em Recife: «Ninguém
mais põe em dúvida o sentido
comunista da conspiração na
Guiana Inglesa».

Ninguém, vírgula, entre os
patrões visitados mor Segadas
em Washington e Nova lor.
que. Porque entre os povos de
todo o mundo ninguém tem
dúvida do sentido colonialista
brutal da conspiração brita-
¦nica contra o governo legíti-
mamente eleito da Guicnia
Inglesa.

Mas Segadas se diz plena.¦namente informado. «.Obtive
informes, declara o homenzi-
nho, de fontes que não posso
divulgar mas quo fornecerei .
ao Governo....» (O Governo i
Gctíãio).

Segadas é advogado, cre-r
denciado em cartório, da
Standard-Oil. Vem dos Esta-
dos Unidos.., Na Guiana In-
glêsa c na Amazônia brasileL
ra deve haver cheiro de pe-
troleo. Se há!

Favoritismo nas Nomeações
Para Todos os Institutos

Em sua estréia, o Sr. Abelardo Jurema ataca
o Ministro do Trabalho — Visita de parla»

mentares franceses
Convocado na vaga do sr. Rui Cm»

neiro, que se encontro licenciado, o av<,
Abelardo Jurema fêz, ontem, sua e»
tréia na tribuna do Monroe.

Depois de referir-se à situação Ae
empobrecimento, cada vez maior, do Nor,

deste, entrou o representante paraibano a atacar a politien
der Ministro do Trabalho, sobretudo no que diz respeito ao
preenchimento de cargos nos diversos Institutos de Pre»
vidência.

SENADO

0 sr. Jurema acha que o
pupilo de Vargas o que está
fa/.cndo é dar bons empregos
aos seus amigos e correligio-
uános, em sacrifício das fi-
;:alidudes das autarquias ditas
de assistência social.

OUTRA VEZ CONTRA

0 sr. Ivo de Aquino ocu-
pou-se, mais uma vez, do con-*"êmo comercial brasileiro-
argentino para afirmar quo
o mesmo contraria os interes*
ses de nosso país.

PARLAMENTARES!
FRANCESES

Fornm recebidos, com a so-
lcnidade de praxe, quatro"parlamentares franceses, os
deputados André Scheneífer,
Andrd Le Trocqueur e Max
Brusset e a senadora Jacquel-
line Patrenotre. ¦* ~

Saudou-os o sr. Bemardee
Filho, tendo agredecido a ir»
PafcrenoWe.

AGRADECIMENTO

Esteve em visita à 6atÈi
o ministro Orlando Leite 18=
beiio, a fim de agradecer a
aprovação de seu nome para
embaixador do Brasil na Ae?
gentina.

INDICAÇÃO DB
NOVOS MINISTROS

Chegaram mensagens s«*è-
sidchciaig indicando novos
ministros: Adolfo Cardoso
Alcncastro Gimarães, para 9
Áustria; Frank Moscoso, pa»
ra a Polônia; Temistoclerf
Graça Aranha, para a Holaar
da; Antônio Mendes VianaJ
para o Irã; e Vicente Ca»»
tuú-ia Guimarães, para W
União Sul-Africana.

CÂMARA
FEDERAL

Pedida a Convocação do
Ministro da Aeronáutica
para prestar informações sôbre a compra de
70 aviões a jato — Visitas de 4 parlamentarei!

franceses — Violências rio Maranhão
O sr. Muniz Falcão apresentou ian

requerimento convocando o Ministro d*
Aeronáutica Nero Moura para prestar ta»
formações à Câmara de como foram ga»-
tas as trezentas mil libras esterlina*
postas & disposição do Ministro da Ae*

ronautica pela Fábrica Gloster de aviões a jato. Pede ainda
que o il.-. Nero Moura informe quais foram os termos do
contrato assirr.do para a aquisição de 70 aviões a jato, me*
diante troca de algodão, e qual a data do seu registro mi
Tribunal de Contas. E ainda se são ou não são obsoletos
esses aviões Gloster, isto 6, se continuam a ser fabricado»)
na Inglaterra, para sua Força Aérea, ou se já foram luto
tituidos por outros mais modernos.

VISITA DE
PARLAMENTARES

FRANCESES

Esteve ontem em visita à
Câmara ciuatro parlamentares
franceses, os srs. Anójé Le
rroqueucr, deputado, vice-pie-
sHente da Assembléia Na-
cional e ex-ministro da Guer-
ia; André Schneitter, depu-
tado, ex-ministfo da Baú-

£<>; Max Susset, deputada
prefeito de Royan; sra* Jad-1'
queline Thomé Paternotre, «e»
nadora. \

Os visitantes foram saúda?
lios peio ceputado Raul Pillif
que fêz ainda o elogio d«
narlamentarismo. Em nome
dos parlamentares franceses!
falou o sr. André Le Tro»
queur, que leu no inicio um»
Mensagem do sr. Edoua«ffl
lieníot, Presidente da Assem"
bléia Nacional Francesa a©
Presidente da Câmara <M»brasil, e aos deputados.

VIOLÊNCIAS NO
MARANHÃO

© Sr. Clodomir MilloÇ S&
nunciou novas violências po~liciais do governo do Mara°

3 MILHÕES
DE DÓLARES

A VARIG
WASHINGTON, 4 (AFP)

— O Banco de Importação e
Exportação concedei à com*
panhia de aviação brasileira
VARIG (Viação Aérea Rio-
grandense) um empréstimo
de 3.110.000 dólares, para a
compra à companhia «Lock*
heed Aircraft», de Burbank
(Califórnia), de três Super*
Constellation. O empréstimo
é reembolsável em 4 anos, a
partir de março de 1955.

der Perrault, Henri Moreira
Lima, Adão Correia da Silva,
Antônio Costa e Adão Rodri-
gues da Silva.

Todos pertencem à Força
Aérea Brasileira e foram vi.
Umas de um processo-farsa
instaurado e-m Porto Alegre.

'Funcionou como seu advo-
gado o Dr. Bulcão Viana.

L

OUÇA A

Radio de Moscou
Agora

Km Transmissões Diária» de

í hora para
o Brasil

Du S6 às 21 horas

EM CASTELHANO: das 21 às 23,30 horas

AS TRANSMISSÕES DA EMISSORA CENTRAL
DE MOSCOU PARA A AMERICA LATINA SÂO
FEITAS PELOS CAMPOS DE ONDA DE 25, 31 E
41 METROS.

KâM

INTERROMPIDO

O CALÇAMENTO
Há muito tempo, turmas da

Prefeitura deram início ao
calçamento da R'ia Paranapa-
nema, em Olaria. O serviço
foi se arrastando e, de um
momento para outro, ficou
completamente paralízado, à
altura Ca e.squin- da Rua Jo-,
sé Rego, quando a faixa de
paralelepipedos deveria es-
t>ender-se até à Rua Ministro ?
Moreira de Abreu.

A Municipalidade, justifl-
cando a interrupção dos tra-
balhos, alega falta de verbas,
embora estas tenham sido
convenientemente aprovadaB.

SESSÃO EXTRAOF
DINARIA DOIS.T.F.

O presidente do Supremo
Tribunal Federal, Ministro
José L;nhares, convocou ums
sessão extraordinária do Tri-
bunal Plono paira a próxima
segunda-feira, dia 9 do cor*
rente, às 13 horas, para jul-
gamo: to das causas publica'
daa em pauta.

liando o projeto de lei de in-
íicl/.daci.e à pátria o dr. Nor-
bertu dos Santos e o gene-
ral Arthur Carnaúba. O dr.
Norbertu dos Santos mos-
trou a grave ameaça que o
pvojeto constitui paia as li-
herdades individuais. 0 ge-
neral Carnaúba falou do ca-
ratei- antidemocrático do pro-
jeto e conclamou a todos os
mocratas a cerrarem fileiras
rui luta contra o famigwado
projeto de lei*

«Precisamos lutar — dis-
se o general Carnaúba — lu-
tar còn>.-a toda e qualquer
forma de opressão. Lutar com
os olhos fitos nos exemplos
que nossos maiores nos dei-
xaram».

Usaram ainda da palavra
alguns dos presentes, todos
unânimes em condem.'/ o pro-
jeto.

0 ato foi encerrado em
meio a intensa vibração ci-
viça.

Âs Reivindicações dos
Auxiliares de Arquiteto
da Secretaria de Saúde

Solicitada a promoção de artífices - Petos ^j^gféjgM
direitos dos servidores do Departamento de
—Estradas de Rodagem da Prefeitura

O vereador Henrique Miranda falou
na sessão de ontem sôbrè as reivindica-
ções dos auxiliares de arquiteto da Secre-
taria Geral de Saúde e Assistência e leu
um memorial da cmiissão encarregada
de defesa das referidas reivindicações.

O quadro de auxiliares de arquiteto, quando da apro-
vaçüo da lei 704 (junho de 1952), que wncedeu um acres*
cimo de duas letras para os citados funcionários não se
achava lotado completamente, em virtude de secj uma cria-
ção recente na estrutura administrativa dos quadros tecni-
cos.

Posteriormente

nacaMara
do distrito

pa-ra senadci', com a candidatu-
ra do sr. La Roque. Depnin
de ler telegramas acusando
o governo do Estado e rela-
tando violências, inclusive
contra o «Jornal do Povo»,
disse que cerca de 20 pre-sioiários foram soltos e in-
cerporados à guarda avança-
da do governador Eugênio de
Barros.

COMISSÃO DE INQUERTO5

o quadro
foi completado. por funciona-
rios habilitados. Alguns cur-
savam, então, os últimos anos
da Faculdade Nacional de
Arquitetura da Universidade
do Brasil. Os auxiliares de
arquiteto admitidos no qua.
dro em questão passaram a
exercer as funções com idên-
ticas responsabiMdadee que
seus colegas, então beneficia-
dos pela Lei 704. Apelaram,
então, para os órgãos muni-

LEIA
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mensal de cultura política

Diretor: DtóGÉNES ARRUDA

JL 5

pais competentes, mas a pro-
moção à letra «G» lhes foi
negada. Não tiveram, assim,
os benefícios da Lie 704. Bis
porque apelam, neste mo.
mento, para a Câmara do
Distrito Federal.

PROMOÇÃO DB ARTÍFICES

Foi aprovado um requeri-
mento do vereador Elizeu Al-
ves, solicitando a promoção
de artífices.

O plenário aprovou um vo»
to de pesar pelo falecimento
do tenor Reis e Silva.

O Sr. H. Magalhães Jr. re-
clamou o pagamento das sub.
venções destinadas às insti-
tuições e constantes do Orça-
mento.

Foi solicitada a criação de
uma linha de ônibus da Es-
trada Velha da Pavuna (Con-
junto Residencial do IAPI —
Del Castilho — segunda par-
te, ao Passeio Público (Lapa).

Prosseguiu a discussão em
torno do projeto que autoriza
a abertura de créditos para
pagamento de pessoal, forne-
cimentos, obras, etc, em tô-
das as Secretarias. O projeto
pede mais de um bilhão de
cruzeiros e está em regime
de urgência.

A requerimento do sr. Cas»
tühos Cabral foi aprovada a
prorrogação por 60 dias do
prazo de vigência da Comia»
são Parlamentar ãs TnquerI-
to relativo ao jornal «Ultima
Hora», em vista da eventual
apresentação de emendas ao
Projeto de Resolução que
acompanha o Relatório, ji,
enviado k Mesa para aer apre--
ciado pelo plenário.

ACUSADO O DIRETO»
DO D.N.E.R.

O sr. Vasco Filho acusou ft
sr. Regis Bitencourt, diretor
do Departamento Nacional de
Estradas de Rodagem, de TO-
morosas irregularidades •
verdadeiros crimes contra •
patrimônio nacional. O orador
foi veemente na sua acusação
chamando o sr. Regis dç imo-
ral, mentiroso, etc

Na ordem do dia foram
aprovados em segunda diseus**
são, o projeto que concede
isenção de direitos aduanei-
ros para 10.000 toneladas de
fosfato monossôdico ou tnl-
drido fosfórico, no inferes»
do desenvolvimento da indui-
tria nacional, e o que aMe-
gura o financiamento a longo
prazo de serviços públicos
oiunicinai*.

i
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BRASILEIRAS
Mais de Sete Milhões de Crianças Eiitre 7 e jl'4 Anos Não Freqüentam Escolas no Brasil
— Vinte e Cinco Milhões de Analfabetos — Falta de Vagas nos Estabelecimentos dc En-
nino OíkJíiis: Problema de Sempre c Nunca Kesoívido — Dinheiro _o Povo Para Despesas

de Guerra e Quase Nada Pafa a Educação

Slá vários uno. u construção desta escola, nu Rua da Fiação, cm Bangu, foi paralisada pela Prefeitura, enquanto'o'go-
vômo constrói novos e caríssimos quartéis

Mais de 7 milhões de crianças entre 7eM anos não fre*
quentam escolas rio Brasii. Esse numero representa Ô59o das
crianças brasileiras. Isso 6 uma constatação feita pelo re-
censèaménto demográfico) segundo o qual a população dessa
Wade atingiu no ttfásii 10.402.W crianças. Por outro lado,
levantamentos de âmbito nacional da estatística oficial da
educação, acusaram no ano de 1945, a matrícula eletiva de
apenas 3.630.432 alunos no curso primário fundamental
comum.

25 MILHÕES
DE AIIALFÁ-ÉÍÓS

Os quadros do censo de-
Jtadgráfico de 1350 clenions-
iram que para uma popu-
lação lotai rècerisèáda de
«18 milhões cie indivíduos
«te mais do 5 nnos de Ida-•le, o Brasil possui apenas
18 milhões de cidadãos ai-
fábetizádos, ou seja 25 ml-
]*h«3es de analfabetos,

DO VRÍlUímO
A FACULDADE

Os cursos cie alfabetiza-
<ão do adulios atingem uma
proporção tão pequena dos
analfabetos maiores de 15
anos que não chega a pe-
«ar na balança. Entretan-
to, ainda segundo dados
oficiais, dos 3 milhões e¦meio de adolescentes que Se
matriculam em escolas pri-•márias', apenas -100 mil
©pnãeguerii chegar às esco-
ias de ensino médio (gina-
siiil ou técnico.). Desses s.Ò
um décimo, ou sejam 40
mil, ingressam nas facul-
dades, E ainda, dos qua-
v.enl:a mil candidatos a um
•diploma universitário ape-
nas 4 mil conseguem ven-
rar as inúmeras diticttlda-

dos e terminar o curso.
Enfim, dos 4 milhões apro-
ximadamente que come-
çam o curso primário ape-
nas 4 mil, ou seja, lÇó,
conquistam instrução su-
perior.
«ENSINO OBHIGATÒMO»

A Constituição Federal
diz que <;o ensino o obriga-
tórioi e que «a educação é
direito de todos;-'. Entretan-
to 95% dos estâbeleciméh-
tos de ensin«> médio per-
tencem a particulares quo
ditam ao Ministério da Êdu-
cação uma política que pro-
tejo os seus interesses de
altos lucros o de comer-
ciànte do ensino. Além ¦ do
preço exorbitante dos li-
vros os estudantes têm
que pagar, em média, dei.
300 a 400 cruzeiros por mês
ao colégio, o que eqüivale
a um quarto do salário mé-
dio de um operário ou co-
merciário.

ESTABELECIMENTOS
OFICIAIS

Nos próprios' estabeleci-
mentos de ensino do govêr-
no recusam-se alunos por
falta de vagas. Desde as
escolas primárias até às de

«te:;: ;;í'#«^P^^*^ww%fm m]i ^*l«h m mm
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% ¦— Espécie do enguia,
% — Extraordinítria.
| -— Atrelar, amarrai*)
•* >_- Mulher formosa.

•VERTICAIS

% •— Encolerizar.
2 — lloedot*.
t •— Súplicas, reza* i

- Restabelece a caude.
SOLUÇÃO DO PROBLEMA

Nv 277.
HORIZONTAIS — 1 Ata-

ear; 2 Ater; 3 Ma; Ar; i Ale;
Ema; 5-Lar; Som; 6 Av; Ia;
Ra; 7 Saci; 8 Tamara.

VERTICAIS — 1 Amolar;
2 Alar; 3 Ta; Er; Sá; 4 Ata;
Iam; 5 Cor; Aca; 6 Ar; ES;
lf; Amor; 8 Arainar.

ensino superior e essa a
regra geral. Um exemplo
significativo disso é que
no tradicional Instituto de
Educação, afirmou recente-
mente o seu diretor, não
serão feitos exames de ad-
missão em, 1954, porque
não há mais vagas no edi-
ficio. ¦

CIDADE UNIVEnSITARlA
Há um plano de constru-

ção de uma Cidade Univer-
sita ria para resolver o pro-
blema da instalação das
escolas superiores na Ca**
pitai da República. Segundo
publicação oficial este pro-
blema «é embaraçoso o ver-
dadeiramente insustentá-
vel». Entretanto, depois de
10 anos de trabalho, com
muito alarde, se inaugurou
apenas o primeiro dos 18
centros de que a Cidade de-
ve , cqmpor-sc, e somente
dois outros estão começa-
dos. A Cidade Üniversitá-
ria foi prometida pelo Mi-
nistro da Educação do pri-
meiro governo de Vargas,
seu atual lider de bancada
no Parlamento, o deputado
Gustavo Capanema. Todo**
dois são ainda hoje gover-

nantes du pais, más ne-
nhum explicou ainda aos
estudantes por que a pro-.messa não foi cumprida.

AS VERBAS
A questão principal no

problema do ensino uo Bra-
sil é a falta de verbas. O
governo enquanto destina
aos ministérios militares,
no orçamento, para 1954,
cerca do 12 biliôes de cru-
zeiros, dedica apenas 4 mi-
liões c meio para a educa-
ção. O próprio relator da
proposta governamental do
orçamento pata o Ministé-
rio da Educação ròsaltoiu
em seu parecer a orienta-
ção guerreira e contrária
aos direitos do povo segui-
da pelo governo Vargas, di-
zenilo mesmo que a propôs-
ta orçamentária contraria a
própria Constituição.
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CONTRA A DEMIS-
SÃO DE FAUSTINO

ALCÂNTARA
Esteve em nossa rada«*_o

uma comissão do trabalhado-
res da Telefônica que, indig-
nados com as manobras pro-telatórias da empresa cm as-
alhalar o acordo por ela

já aceito, lançaram tam-
bérn seu protesto contra
à demissão de Faustino
Alcântara e Josué Oar-

cia, dois trabalhadores qtlè
lideram a campanha pela con-
quista do aumento.

Nfto devemos permitir
que a Companhia consumo
este golpe. A risadmiasào de
Faustino e Josué devo ser
mesmo cláusola de qual-
quer acordo que firmemos
com a empresa — disseram-
nos os integrantes da comis-
são.

Concluíram:
Devemos estar bem ateh-

teis às manobras da Teleío-
nica. Se até 6." feira ela ain-
da Se recusar a assinar o
acordo, devemos decretar em
nossa assembléia a paralisa-I
ção dos trabalhos. «Chega de
achincalhe ã nossa pacleri*
cia.

GLASWri-iADOt»

ADVOGADOS
UR, LETELBA EIJUKIGCES

Of! BBITO
Ordom «1»» Advo-ddoi do Br»-

sil — Inscrif&o N.» Í68 — T»T.
«lo OiiTidor, 82 — 4.» andar —

fone: 52-43S5

ns. sinvÀl' PAorcu-A
Av. Bio Bronco, lfS — lút

•ndãr — Sálá 1.513 <-*--
Fone: 12-1180

1)R. LUIZ WEBNECJt
DK CASTBO

Av. Bio Branco. 3Í. — 8.*.
andai* _ Ornpo 903 — Fone»:

42-90.8 «t 4Ü-88I-4

DB. II. t'AI.HF,IHOS BONFIM
CAUSAS TRABALHISTA8

Boa Sio José, EO — (irnpo 1.198
Fone: 43-2M1

—:o:—-
DE. COSTA JIuMOtt

Àv. Bio Branco, 108 — Sal* 1,1„
TELEFONE i -U-Í101

BB. VKIIHO MAIA FILHO
Av. Bio ilrnnco, 108 — Sal» 1.U2

TELEFONE: 4S-_tO»

MÉDICOS
UK, ALCEVO COÜTISinO

TctcttS, quinta!-' a aibados dia
J1,;hi as 18 horns — Bnt* Al-

varo Alvim, 81 — Sala 3(tt —
Fone: C3-ÍI81S

DK, DEMETBip BAMA-í
Itu» Sao ,i..«ú, ÍB — 1,9 andai••"«mn: '.",!-ii;I6í. — Esplanada do

Castolo:

OK. AXTONIO «TCSTi-KO
PBESXES DE MENESES

CLINICA GERAL
Av, .Xilu 1'ccanha, 18S — g.i

andar — Salas 002 — 4 — Ter-
cas, «limitns n Sãliadoj, dia .12

At 14 Iioras.

LKfl.OEIRO EUCLIDBS
Lelociro Píililico — Prédio*,

Mineis, Terrenos, cto. — Escri-
tório >- Salão de Vendas na Roa

da ('ultandn, 10 — Fone: 2Í-J4W.

RENEGADO HERÓICO
Este ffime da Warner, por sua forma ci-

hematográfica, seria antes tini «far-we»t»
Contudo, por sua história, é um «thriller» sflbre
espionagem militar, passado durante a Guerra
de SeoeiSào (1861-65).

O argumento no seu gênero nao 6 novo.
Já várias películas tiveram Igual natureza do
ação, sempre baseadas no grande número de
novelas Inspiradas em diferentes guerras.

E', cm poucas palavras, a história de um
ofiojal falsamente expulso que, tomado assim
por traidor, entra em contato com os seus
inimigos e destrol a ride de espiões. Contudo,
como filme enlatado em Hollywood, possue
uma bitola de ação por demais estreita. Nada
apresenta de novo, e ainda por cima dlstlia
a conta-gotas 6 com multa sutileza a concep-

çlo atualmente apregoada pela burguesia de
sobrestlmaçao do estilo de vida ianque.

Encontramos dentro de sua esquemátioa
narrativa, lambuzada pelo warner-color, uma

colslnha do endeusamento à personalidade *
personalidade fardada. O civil, Ipso-fácto, é
Inferiorizado. Nâo tanto para chocar a pia-
tela massiçamente «civilizada», mas o suflcl-
ente para dar maior imponência ao «chefe»
militar.

E após uma sério de lutas, socos e tiros,
vem o tal conceitozlnho ianque, muito tjangt-
teriano, de «super-arma». Desta vez 6 o rifle
Sprinfiètd que representaria a «solução decisiva»
da batalha, trazendo a vitória aos seus possui-
dores..Isto tudo faz lembrar os alardes de um
falecido Herr Hitler, com as suas super-armas
secretas que nao o salvaram da derrota, e das
ameaças de um Mr. Ike, que não detêm a he-
rólca luta de libertação *_« povos coloniais.

Ó filme serve liüàlméntè Üe pfapígandí
. do serviço Ianque de «eontl-a-espionagem», um

eufemismo graltlâtloal dó que ê nà realldadí
a atividade cHmlnosa destes inquisidores <
provooadores profissionais. £' esta mesma

«.contra-espionagem» que hoje procura sufocar
a vida nas nacóes latlnoamericanas, que cria
crise» violentas na Europa e tenta Inutilmente-
te penetrar no campo, socialista, para dlsscml-
nar a destruição e a inimizade.,

| Mas esdUécehdo èítés três pdntos.que se
mantém no filme como indesejáveis e limita-
«tos apêndices sem tomarem realmente corpo
com a aüa história, teremos nada mais que um
simples «western» com aS habituais oorrenas.
A direção de André De Toth é segura, e con-
negue interessar o espectador pela agilidade
doi vários episódios, nos quais náo falta a Hi-
bitual dose de «nonsense»4 O elenco parece ter
sido retirado de algum esquecido pote de con-

servas ,em que surgem várias senilldadcs, como
Gary Cooper, Lon Châney Jr. e outras «mu-
mias», enquanto a partitura musical nt-om-
boa em compasso elementar de marchas e
eontra-marchas, acompanhando as cvoluçóas
equlnasdos Yankees e Confederados.

I Como sempre .resulta em mais um filmo
sabre a Revolução Americana que rada apre-
senta de real c sério sobre a mesma, e nem si-
quer consegue qlie a famigerada propaganda
que Wall Street pretenderia impingir, cause
impressão. E' o mesmo fracasso que sempre
acompanhou a todas as provocações made in
Hollywood, castradas pela própria mentira ciue

.procuram difundir.

Vendemos terre-
nos com 800 me-
tros quadrados por
Cr$ 40.000,00 •—
Tratar à Rua Sa-
popemba 737 em
Bento Ribeira

Snr. OLIVEIRA

RIO, CIDADE SEM TRANSPORTES

35*» leitor Nelson Costa Bezerra, residente em Vicente de
Carvalho, recebemos a seguinte carta:

•.-Sr. Redator —
Se possuíssemos administração, se a maioria das repar-

tigões incumbidas de zelar pelu interesse público cumprisse,
realmente, eom suas obrigações e fizesse um estudo detalha-
do das concliçfíes de cada bairro e um planejamento conve-
nlenle para cada um, a cidade do Rio de Janeiro não estaria
enfrentando tantos problemas eomo acontece atualmente,
inclusive lio que diz respeito a transportes. Se isto fosse
possivel neste governo, haveria número suficiente de ônibus,
pondes e lotações, a íim de atender o numeroso público quetodos o.s dias se utilza desses meios de transporte Mas, a
Prefeitura não procura fazer eom que dos subúrbios e bair-
ros mais populosos partam linhas daqueles coletivos, isto é,
nos mesmos se localizem os pontos terminais de várias li-
nhas. Infelizmente a situação é a que todos nós conhecemos.
O Departamento de Concessões da Prefeitura limita-se ape-
nas a dar concessões, sem exigir das empresas a instalação
de linhas nos locais mais necessitados. Por isso mesmo,
grande número de subúrbios fica praticamente sem condução,
porque pelos mesmos já trafegam, completamente lotados,
os veículos de difer/.ntes tipos que têm seus pontos termi-
nais em regiões mais afastadas.

Acontece assim em Vicente de Carvalho, de onde não
parte nenhuma linha de coletivos. Dai as numerosas filas de
homens, mulheres é crianças que. todos os dias ao sol e à
chuva, em diferentes esquinas de ruas, especialmente na
Praça Vicente de Carvalho, aguardam o momento de «tirar
a sorte grande*, isto é, de conseguir uma vaga num ônibus
ou num lotação, provenientes de outros subúrbios mais afãs-
tados do centro urbano. Cordiais Saudações, a) Nelson
Costa Bezerra».

PROGRAMA
PARA,HOJE

NO RIO
O DESTINO EM JiPUIíOS1

São Luiz, Copacabana, Ode-.
ou, Vitória, Monto Castelo, Hi-
an, Miramar, Braz de Pina, >
Ideal, Carioca, Floriano (ató 5*
feira), Mem de Sá, Santa.Alice
e Natal (O» feira). <¦

OS AMANTES MALDITOS
Pathé, São José, Mauá, Pa

ra Todos.
O LENDÁRIO MANDARIN

Rlvoli, Art-Palácio, Pax,
Presidente, Coliseu, — Rosário
faté 5* feira), São Pedro (6<J
feira).

A NAU DOS CONDENA-
DOS — Plaza, Astórla, Olinda;
Ritz, Colonial, Primor, H. Lo-j
bo. Mascote.

RENEGADO HERÓICO -
Palácio, Azteca, Rojcy, Le-
blon, América, — Mem de Sá,
Sta. Alice (até 5,a feirai..

Floriano (6 a feiraj.

Em Niterói
O DESTINO EM APUROS
Odeon (15' feira).

RENEGADO HERÓICO —•
Odeon (até 5a feira), Palaco
(6? feira).

Em PrfrôpoHs
O DESTINO EM APUROS

Capitólio (6» feira).
RENEGADO HERÓICO —

Capitólio (até Si feira).

Em Caxias

OUTROS FILMES

No Rio
SEDUTORA SELVAGEM -

SIP (domingo).- ESSAS MULHERES — Im-
pério, Alaska.

.EXPIAÇA.0 — Texas.
HOMENS DA LEI —- Ban

dcirtitites.'" 
TRES RECRUTAS — Rex,

Ipanema, Tijuca, Avenida, Ma-
íácariâ, Madureira, íris, Braz
de Pina, Belmar e Natal, (ate
5? feira), Iguaçu, (5? feira).

TORRENTE DE PALXÀü-— Belmar Í6' feira)
PERDIDOS NO ALASKA -

Sta. Helena (até o» feira).
LUZES DA RIBALTA — Pi-

rajá (6a feira).
SINHÁ' MOÇA — Jardim

(e? feira).
ESQUINA DA ILUSÃO -

Piedade (li-t feira) .

A DUPLA DO BARULHC
Edson e Velo (6a feira), S

Jeronimo (5* feira)
A LEI DO CHICOTE —

Grajaú (6a feira).

Em Niterói
PAGINAS DA VIDA. — Ina-

rai (Oa feira).

'Em Petrópolis
A DAMA DAS CAilELH-

Petrópolis.

Em Caxias
CARNAVAL AT1.ANTIBA

—- Popular (6*> feira).

Em Três Rios
PAGINAS DA VIDA — Res

(D» feira).

O DESTINO EM APUROS
-Paz (até õ-1 feira).
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Half Vallone t Silvana Pampanini numa cena do filme "O
Lendário Mandrini", em exibição esta semana

Nos Sertões a Bandeira do Reatamiisi
Comerciantes/ industriais, produt ores agrícolas e o povo em geral
iodos querem que o Brasil pratique o livre comércio internacional --

O Nordeste asfixiado pelos im -jostos — Carestia cada dia maior
(Reportagem de ANÍBAL BO NAVIDES)

TlANGUA (Outubro de 1053) —
X. medida inio vamos penetrando *

no recesso do interior cearense,
muis revolta ucntlmo» diunto do
absoluto desprezo que o atual go-
vérno do latifundiários e grandes
capitalistas vota pelus camponeses
o pelo povo cm geral.

Os problema!) mais angustiosos
estouram a cada passo TÒUàà as
classes sociais, com e-zceijão ape-
nas do uma Ínfima minoria de ri-
cos e negociatas ligados ay govêr-
no mergulharam nu crise que oa
últimos três anos do sOca vêm de
agravar ao extremo. Km consequen-
cia destu stiuai-ão, vemos tremu-
lando por toda a parto a bandei-

ra da» reivindicações populares
Aqui sãos os operários em luta
contra o desemprego; ali, «5o os
flagelados exigindo emprego e ail-
mentos; mais adiante, sâr, os
comerciantes e industriais resistiu-
do & extorsão dos impostos* por
sua vez, os produtores Hgrieolus u
oa comerciantes exportadores, t.'i-
focados pela política du üonieiclo
exterior seguida por Wrg.-v*, ma-
nifestam sua vontade do ver con-
cretizp.do, quanto antes, o reata-
mento de relações dèplòinâticas e
comerciais entre o Brasil o a
União Soviética o demais países
do campo socialista.

Nos contactoa quo at-** 3!'oiv«
pudemos fazer com os homens do
negócio, esta aspiração & poderosa
e esta extravasando em aiisioúàs

Comissões da fazenda Estadual,
instruídas pelo sr. Carlos Barbo-
sa ria técnica dos levantamento-,
locais, andam soltas pelo interiur
arrancando d máximo possivel de
dinheiro, dessaiigrado a muribun-
da oêouuíiilá dus milfilelpllií, -v,
cobranças rigorosas e a elevação
sistemática dos imposto* recue),.,
como sabemos, nos ombros do pu-vo, pois os comerciantes tratam do
livrar-se do peso doB Impostos
através do aumento dog preçosdns utilidades. A carestia marcha,
assim, num ritmo sempro cresceu-
to o não ha dia em que não se re-
gistre uniu nova alteracio altisW
noa precoa.

A AÇÃO DO GOVKBNO
Efetivamente, esto 6 um «¦,.,,,-
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«lismo Público
DELEGAÇÕES BE TODOS OS ESTADOS ESTIVERAM PRESENTES NO COM ORES-
SO DO !?AI&A' — TESES APRESENTADAS — DECLARAÇÕES DO DELEGADO
WETEOFOLI'l&0 ANTÔNIO LUÍS VASCONCELOS APELANDO PARA QUE TODAS

AS ORGANIZAÇÕES DE BASNABSS SE FILIEM A U.N.S.P.

| Instantâneo

Inicialmente, quero dizer que íomos ao Paraná para
lutar rio sentido de conseguir os meios necessários e indis*
pensúvcis para a nossa subsistência e alcançarmos com ra-
pidez as reivindicações que pleiteamos — assim iniciou suas
declarações o delegado do Distrito Federal da UNSP, Anto*
nio Luiz de Vasconcelos. E prosseguiu:

Na sessão de instalação, perante o governador do
Paraná, o que mais me entusiasmou foi o discurso proferido
pelo nosso lider Lido Hauer, no qual êle diz que quem ehrl-
quece quando íalta o mínimo indispensável à vida do assa-
iariado e que sc locupleta com a elevação dos preços são as
•-•randes firmas, trustes e monopólios.

TÉS12S APRESENTADAS

Salientou u sègiiii" o dele-
Rado dos tiaballiadores do Ar«
seaal de Güeiva:

— Milhares de teses fecam
apresentadas, dcstacantlo-se a
do delegado Silvio Marques de
Oliveira — de Santa Cntari-
ha — sobre vencimentos, sa-
lários e -'(.-imincràçCes. Sobre
o IPASB as reclamações fo-
rtím inúmeras- Todas as dele-
iracíies talaram a êsse res-

ptito, mostrando suas deficí-
encias. importante tesu sõ-
bre os oxtraiiumcrários foi
apresentada pelo colega No-
rival Rodrigues. Esla tese te-
vu uma acolhida das mais en-
tusiásticas., pois êle reivindica
a estabilidade para os extranu-
merários, interinos e pessoal
de obra-, para todos òs efei-
tos. Além da tese da insalu-
bndade — acrescentou o én-
trevistado — apresentei v.mu
moção de protesto contra «a

lei do infidelidade à pátria»— pois ó dever de todo cida-
dão brasileiro lutar contra ês-
se infamo projeto, principal-
mente o sc.viclor público, por-
quanto o artigo 4.g daquela
lei atinge diretamente o fun-
ciunário.

A moção por mim apresen-
tada foi aprovada por maio-
ria absoluta.

FILIAÇÃO À UNSP

Concluindo, disse o delega-
d. Antiinio Luis Vasconcelos:
— O temário foi muito de-

balido ti brilhantes foram as
intervenções dos colegas. Fd-
ram apresentadas teses refe-
tentes à incorporação do abo-
no aos vencimentos, reestru-
íuráçaó justa,' rebaixa dos
preços do consumo popular.
Enfim, o Congresso foi mais
nm passo para que o funcio-
naüsmo conquiste suas rei-

vindicações. Estamos jios
unindo desde o Amazonas até
o üio Grande do Sul. Apelo
portanto para que todas as
associações estaduais ou mu-
íiicipais filiem-sé à UNSP. a
.r.aior organização do funcio-
nalismo

CONCURSOS
DO D.AP.S.

AGENTE FISCAL DO
IMPOSTO DÊ CONSUMO
A prova de Direito do con-

curso para Agente Fiscal do
Imposto de Consumo, realiza-
da nos "Estados 

do Pará e Es-
pirito Santo, será identificada
no próximo dia 9 de novembro
corrente, às 15 horas, na Se-
ção de Execução da D.S.A.
(Ministério da Fazenda — 7.»
andar sala 715) os candidatos
terão vista da prova, logo a
seguir, mediante comprova-

ção da identidade.

O IPASE
Uma tc*e que repercutiu ds maneira mais íavorável

no Congresso Nacional dos Servidores Públicos, realizado
em Curitiba, foi eom a que se refere à previdência e as-
sistência aos servidores públicos. Naquele conclave, um
barnabé tomou a palavra e defendeu a reforma da legis-
lação que rege o I.P.A.S.E. Mostrou que para obter des-
ile a simples consulta clinica até as intervenções clrúrgi-
cas, o servidor encontra mil dificuldades e tem de enfren-
tar os pistoIOes e preferências pessoais.

Todos comentam e sabem as deficiências do I.P.A.S.E,,
inclusive a maneira como 6 empregado o capital eni obras
suntuosas em prejuízo das obras que se fazem necessá-
rias. Todos sabem que é um esclrnco ao barnabé sacri-
ficado a percentagem de 20 por cento sobre os lucros
anuais concedida aos diretores e funcionários do l.P.A.S.
Ei, percentagem que devia ser aplicada em fins niais
justos.

O que se impfte, por conseguinte, afirma a tese, caplicar o < ílal na construção do edifícios do apàrtamcn-
tos próxi. aos locais de trabalho; construção de casas
populares ..rU soretn vendidas pelo custo real, a longo
prazo o a juros módicos, nao ultrapassando a amortiza*
ção de 10% dos vencimentos; empréstimo hipotecário co-raum e faeilitando-os com dilatação do prazo para 60meses.

—j T_-r—_____;—_-—mu—um-T.tio inquietação que bem caracten-
za n chamada «politica econômica*
do govãrno. Enquanto êatíihigu-
Ia o comércio nacional uubmeten-
«to.o ao «mercado único» norte-
americano; enquanto corta as ver-
baa destinadas aos «ervigoa públi-<:on «io DNOCS é outros üepárti*.-.
mentos íederais; enquanto negn,
Xinanciamento aos produtores da
região, desvaloriza sistemática-
mento o cruzeiro c inflaclona o
meio circulante «lo pais, o go«£r-no de Vargas, em plano nacional
e o de Hnul Barbosa, na esfera
estadual, nega tudo, em matéria
de auxilio uo Ceará, lança mais
tributos, cobra cada vez muis im-
postos, demonstrando desto modo.
na prática, que assumiu com óimperialismo ianque o tenebroso
compromisso de reduzir o nosso
povo a uma sltuaão de calamidaús.
Paru isto, promovo o saque dos
pequenos o niGdlos comerciantes,
Industriais e produtores agrícolas.

KVÜEl
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HtaiiLiedtuüúea dc apoio « toüaa ;iü
demarchea já encetadas por co.
merciantes o industriais do Porta-
leza, cm discursos e entrevistas.
A «Folhu do Comércio», óigiio
oficial da «-.União das Cla3.ies Pro-
dutonis do Ceará», vem tomando
pcsi(;ào de combate na batalha
patriótica em prol da liberdade
ile comércio.

KKVOI.TA C0HTB4 OS
IMPOSTOS

Paralelamente às inánlfésláíõea
do apoio ao movimento pela liber-
«lado de comércio, avoluma-se no
interior a caudai do revolta con-
tra a politica do impostos do
governo. E* um sentimento pro-
fundo quo todo e qualquer comei--
cianto, industrial ou produtor
agrícola, seja qual for o «leu par-
tido político na «dansa de letras»,
fa**, questão do extravasar. Porque
os impostos, como cies mesmo n
afirmam, são o grando aliado da
seca, nos sertões nordestinos..
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Contraria à Utilização
das Armas Atômicas
LONDRES, 4 (AFP) — 0 «Times» relatou es-

ta manhã as declarações feitas, ontem por S. I.
Voitskovitch, da Academia de Ciências Soviéticas,
segundo as quais a URSS possui vários tipos de
bombas atômicas ordinárias e a bomba de Mdro-
gênio.

Foi durante uma conferência na rádio de Mos-
cou, que o acadêmico soviético fêz essas revela-
ções. Voitskovitch, prosseguiu o .«Times», acrescen-
tou que foi ao trabalho em comum dos físicos, dos
químicos e dos geologistas» que péYmltlu «resolüêr,
em curto lapso de tempo, o problema extremamente
difícil que consistiu a descoberta do segredo da
arma atômica e a criação de vários tipos de bom-
bas atômicas e a de hidrogênio».

Denois de salientar que essa descoberta prova
o grande desenvolvimento dá ciência soviética*
Voitskovitch concluiu afirmando que a URSS ê
contrária à utilização dai armas atômicas e qtie
seus cientistas estudam os segredos nucleares com
objetivos pacíficos.

FARSA ELEITORAL
Somente o partido salazarista poàa distribuir

cédulas
LISBOA, 4 (AFP) — O Comitê Eleitoral presidido pelo sr.

Aaitònio Sérgio, um dos lideres da oposição democrática, que
tem lutado p.ira que as eleições legislativas de domingo pró-
ximo se desenrolem em condições verdadeiramente impar-
ciais, publicou um comunicado em três pontos, acentuando:

1) Somente a «União Nacional» (partido do governo), te-
vc conhr-imonio completo das listas eleitorais, de sorte que
sòmentt ela pôde distribuir antecipadamente as cédulas elei-
torsis*

2)' O governo não determinou como os agentes dos càn-
didâtos poderiam exercer a fiscalização nas seções eleitorais;

3) O governo submete às autoridades administrativas os
•recursos dos candidatos, contra as irregularidades constata-
das durante a contagem dos votos, o que não tem razão de
ser.

Em conseqüência, o «Comitê Sérgio», como é chamado,
pede acui eleitores que lhe comuniquem todas as irregularlda-
des que poderiam constatar durante as eleições. Anuncia, íi-
nalmente, que sua atividade prosseguirá depois de 8 do cor-
rente, a fim de sanèár os órgãos políticos e fazer a educação
politica do povo português.

Discussão da Composiçãg
da Conferência

PAN MUN JOM, -t (AFP)
— O sr. Arthur Deári suge-
riu hoje que o local, a data
e a composição da conferén-
cia politica sobre a Coréia
fossem discutidos simtiltá-
jieanienle no seio de uma sub-
comissão, dentro do quadro
das conversações prelimina-

O delegado Ais Nações
unidas fez essa proposta fa-
lantlo com os jornalistas" de-
pois da nova sessão das con*
veísaçÇes preliminares, rea-
Iizada hoje cm Pan Mun Ãom.

AMEAÇAS DE RT

PAN MUN JOM, 4 (AFP)
— A sessão das conversações
preliminares realizada hoje
de manhã íoi quase inteira-
mente ocupada por uma lon-
ga declaração do sr. Ki Sok
Bok, delegado norU-coreano,
que lançou um ataque contra
o presidente Singman Ri, de-
clarando que Ri «ameaça
atacar a República Popular
da Coréia no fim dos seis
meses seguintes à assinatura
do armistício».

5-11-53 IMPRENSA POPULAR PAGINA j

Resposta do governo soviético à nota ocidental

fl República Popular da China Dev
Participar da Conferência Us Grandes
iGNOitAÉ OS LÉtitííMOS filRÉIÍÔS ÜO POyt) CHINÊS Ê CONTRIBUIR PARA PROLO NGAR A TENSÃO INTERNACIONAL - A
VIOLAÇÃO DOS ACORDOS DE POTSDAM PELAS POTÊNCIAS OCIDENTAIS ^ A RATIFICAÇÃO DOS ACORDOS DE PARIS M
BONN TORNA IMPOSSÍVEL A UNIDADE ALEMÃ — A NOTA SOVIÉTICA PROPÕE PARA A CONFERÊNCIA DOS CINCO GRAN-

DES O EXAME DE MEDIDAS DESTINADA S A DIMINUIR A TENSÃO NAS RELAÇÕES INTERNACIONAIS
PARIS, 4 (AFP) — A resposta da UnlSo Soviética à

nota oclclental de 18 de outubro último, depois dé afirmar
que o governo soviético procura facilitar a solução dos pro-
blemas internacionais em suspenso e reforçar «a paz, decla-
rã que, apresentando a sua proposta para uma conferência
dbs Cinco, á URSS se baseava no fato de qüe atualmente,
sobretudo em conseqüência da conclusão do armistício na
Coréia, está criada para Isso unia conjuntura favorável.
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MESMO QUEM ÍJANHA POUCO PODE
OBTEK UMA BOA DENTADURA

Dentaduras com estética e mastigação perfeitas, excelen-
íe aderência, mesmo «as bocas mais desanlmudoras. Pontes
móveis americanas (Hucl.es), as únicas que permitem perfeita
iiiglchiiaçSo e nâo provocam focos. Não arranque seus den-
tes para chapa sem primeiro pedir orçamento para o Roche,
executado cm três visitas apenas. Laboratório próprio dota-
:)o de maquinário e pessoal especializado em prótese de pre
,'isão. Em casos especiais, dentaduras cm um dia apenas.
Consertos em 30 minutos. Facilidade de pagamento.

CLINICA DENTARIA DO DB. N. ISIDORO

«ua Elpidio Boa Morte, 285 — 1> andar (Próximo ao SAPS
da Praça da Bandeira). Dlüriamente das 8 às 19 horas.

MOLOTOV — Ministro do Exterior, âa U.R.S.&

Vm dos principais elementos que demonstram uma granae
(cnsâo nas relações internacionais 6 o fato de se ter ativa-
do sempre mais, no iranscurso destes últimos anos, a cor-
rida armamentisfa, que abrange a arma atômica o arma
dc hidrogênio.

A nota repele o argumento segundo o qual as questões
do desarmamento já são examinadas pela Assembléia Ge-
ral das Nações Unidas, porque a solução dessas questões
Importantes encontra no selo da ONU serias dificuldades.
A QUESTÃO DA CORÉIA

Julga o governo soviético
qu>2 a conferência política sê-
bre a Coréia devo resolver as
questões da unificação r do
estabelecimento de "ma paz
durável nesse país. Insiste o
governo soviético na partici-
pação dos nüitfros, assinalar,-
do que essa participação pode
dar um sério auxílio il solu-
ção da questão. Quanto à con-
ferência de Pan Mun Jom,
decldfá a nota que kg o go-
vêrno dos Estados Unidos o os
governos dc determinados ou-
tros paises com a respoiísabi.
lidade da dlsctispão desejarem
realmente o êxito daquela
conferência, não poderão dei-
xnr de tomar em consideração
as legitimas exigências dos••- "oreanos.
OS DIREITOS DA CHINA

A atenuação da icisão nas
relações internacionais depen-
d0 muito da solução da ques-
tão das relações com a Repú-

blica Popular Chinesa o do
restabelecimento dos legiti-
mos direitos da China no seio
da Organização das Nações
Unidas, bem como da sua
partiepiação na solução das
questões fundamentais relati-
vas à, manutenção da paz e
da segurança dos povos.

Ignorar esse fato teria como
resultado contribuir pava pro-
iongar >\ tensão internacional.
Uacorre que a solução dos
probiemas internacionais mais
prementes é de grande im-
portâhcia para a atenuação
ca tensão, internacional (sem
faiar das questões partícula-
res relativas u situação dos
países do sudeste da Ásia e
do Oceano Pacífico). Existe
pois a necessidade de reunir
uma conferência dos minis-
troa de Exterior das Cinco
Potências: França, lnglatcr-
r;i, Estados Unidos, líepúbli-
c:. Popular Chinesa e União
Soviética-

A nota declara em seguida
que os governos ocideníftis
agitam toda a espécie de con-
dições preliminares a fim de
iransferk' a reunião da cita-
du conferência para uma dá-
ta afastada e indeterminada.

ARMAMENTO DA ,
ALEMANHA OCIDENTAL

Declara a nota que a evo-
lução politica na Alemanha
Ocidental havia aumentado
a inquietação nos países pá-
cílicos da Europa. Segundo a
União Soviética centenas de
empresas industriais são em-
pregadas na satisfação das
necessidnc.es militares. Os elt-
cüiüs dirigentes da Alemanha
Ocidental exibem abertamfen-
te os seus planos «revanchis-
ias», o que cria uma ameaça
crescente pacà a segurança
européia.

Em face de semelhante
situação náo se pode deixar
de ver o perigo das aspira-
ções dos círculos dirigentes
da Alemanha Ocidental de
apressar por todos os meios
a ratificação e a entrada em
vigor dos acordos de Paris
e de Bonn. Nessas condi-
ções há razão para consl-
derar como particularmente
inadmissíveis as tentativas
de pressão que foram feitas
nestes últimos tempos, por
ejsemplo com relação &
França, para vencer a re-
sistencia dos círculos poli-
ticos aos acordos de Bonn e
de Taris.

A entrada em vigor dos
acordos de Paris e de Bonn
Significaria, declara a nota
soviética, que a remilltari-
zação da Alemanha Ociden-
tal prosseguiria em plena
marcha. Os «revanchistas»
da Alemanha Ocidental não
recuarão diante de coisa ai-

guma para arrastar os sig-
natários deses acordos a
aventuras que os auxiliarão
a iniciar uma guerra com
o fim de realizar os seus
criminosos desgnlos de «re-
vánche». Somente corres-
pondera dós interesses dos
povos pacíficos da Europa
e da mesma maneira aos
interesses do próprio povo
alemão Uma solução do pro-
blema alemão que assegu-
re o restabelecimento da
unidade tiâclonàl da Alemá-
nha como Estado democrá-
tico e pacifico».

Violação dos Acordos
i db potsdam

Recorda a nota que a
União Soviética está ligada à
França ê à Grã-Bretanha por
melo de tratados. Não esta.
ria ná conformiadde dos in-
terésseg da França e da Grã-
bretanha esquecer êsses im-
portantes compromissos. Ago-
ra, como anteriormente, a
União Soviética se mantém
inteiramente pronta não so.
mente a não deixar enfraque-
cer as suas dbrigações, mas
ainda a considerar as novas
possibilidades que existem de
garantir a segurança na Eu-
ropa. A nota soviética recor-
da, além disso, os acordos
de Potsdam que são ignora-
dos pelas notas ocidentais. O
governo da União Soviética
julga indispensável chamar
novamente a atenção dos go.
vemos ocidentais para tôda -
importância que teria a ob-
servância dos princípios e
objetivos do Acordo de Pots-
dam com referência i, Ale-
manha. \

Além disso se acentua siste- , mente pelas Três Potênciasmaticamente uma pressão com o governo de Adenaueraberta sobre determinados
outros Estados da Europa e

PROPOSTAS DA U.R.S.S.
A nola faz as seguintes proposíos: A conferén-

cia dos Ministros do Exterior deverá discustir as
questões tendentes a: 1) — reunir uma conferén-
ciu dc paz para examinar a questão de um tratado
de paz com a Alemanha; 2) — formar um governo provisâ-
rio de toda a Alemanha e realixar eleições em tôda a Ale-
manha; 3) — examinar a questão da redução das obrigações
econômicas e financeiras da Alemanha, ligadas às conse-
quências da guerra.

BASES MILITARES
IANQUES

I Declara a nota que foram
criadas bases militares es-
trangeiras, principalmente nas
regiões limítrofes da União
Soviética e dos países de de-

mocracia popular, o que, em
si, demonstra que essas bases
nada têm de comum com os
problemas da defesa dos pai.
ses da bloco do Atlântico Nor-
•te e sfto destinadas à utiliza-
ç&o com objetivos agressivos.

igualmente do Oriente Próxl-
mo e do Oriente Médio e em
parte, sobre o Irã, tendo em
vista obrigar êsses Estados a
entregar o seu 'território pa-
ra o estabelecimento de bases
militares estrangeiras, cria-
so, diante de uma tal situa,
ção, uma ameaça a segurança
da União Soviética como &
segurança de uma série de
outros Estados, 6 qtie conduz
a uma nova agravaçâo da
tensão na conjuntura irtter-
nacional e aumenta a amea-
ça de uma nova guerra mun-
dial.
SIGNIFICAÇÃO DOS ACÔR-,
DOS DE PARIS E BONN

O governo soviético dese-
jaria receber esclarecimen-
tos a respeito da questão
de saber se a declaração dos
governos ocidentais, segundo
a qual estão prontos para
examinar o problema ale-
mão numa conferência dos
ministros das Quatro Po-
tências, significa que eles
próprios não se colocarão
em tar situação que de um
lado a questão alemã seja
submetida ao exame tia con-
ferência, enquanto de outro
lado sejam adotadas medi-
das, simultaneamente, ten-
do em vista a ratificação dos
acordos do Paris o do Bonn
pelos Estados que ainda não
esclarecimentos são indis-
os ratificaram. Semelhantes
pensáveis desde que a ra'
tlficação dos acordos e
sua entrada em vlgór tor-
nam impossível o restabele-
cimento dn Alemanha como
Estado unido e, pela mesma
razão, tiram o objetivo do
exame da questão alemã
na conferência dos minis-
tros do Exterior das Quatro
Potências, tendo-se em vis-
ta que essa conferência te-
ria as mãos amarradas pe-
los compromissos separa-
dos concluídos antecipada-

para orrastar a Alemanha
Ocidental ao bloco do Allán-
tico Norte e para criar um
exército «revanchista» da
Alemanha Ocidental.
: CONFERÊNCIA DüS
i CINCO GRANDES

' Em função do exposto éindispensável chegar a um
acordo sóbró um exame ur-
gente das medidas a adotar
para atenuar a tensão nas re-
lações internacionais, mas is-
to exige a reunião de uma
conferência das Cinco Potên-
cias. Pode-se esperar que c
exame das médidaS em ques-tã;,_ facilite igualmente a so-
lução do p.-oblenui alemão,
triz está indissoluvulmento
ligado ao problema da ga-Vantia da segurança européia.

O governo soviiítica con-
firma, pois. a proposta con-
tida_ na sua nota de 2fi de se-
tembro, tendente a reunir
lima conferência dos minis-
trus do Exterior o. pnr oc;i-
siãn dessa conferência: 1)
examinar com a pr.vticipáçãouos, ministros do Exterior'da
França, da Inglntorri. doa
Estadts Unidos, da líepúbli-
ca Popu'ar Chinesa e da
União Soviética, as medulas
dc natureza a diminuir á ten-
sno nas relações internado-
nais; 2) estudar, com a par-tiripnção do.i ministros do
Exterior dn Ftánçri, ca Ingla-
terra, dos Estados unidos e
da União Soviética

alemão*.
os pro-' i*imciublemas

i- I tôõns as propostas hgitatina
a * no transcurso do preparo da

conferência.
TRATADO AUSTRÍACO
Quanto à questão do trata..

do austríaco, o govêi^o sovié-'
tico julga indispensável r^cor-
dar que aguarda uma respos-
ta dos governos ocidentais ã
sua nota de 28 eb agôãíd úl-
timo relativa a essa questão
e observa que ainda não se
realizou o exame dela por vix
diplomática ordinária, pro-
posto pelo governo soviético.

«MAWAnWRMO» mmm- •mmmm
PEGA LADRÃO... EM NOVA

• •»¦

mente do leite, ficando à mer- |
;-ê do aniquilamento físico.

NO MESMO CAMINHO O
CAPfi, O AÇÚCAR E

OPÁO""Também 
o café, o açúcar

(de novo) e o pão estão in-
eíuidos na ordem do dia para
um novo aumento. O café, se-

• gundo declarações do presi.
dente do Sindicato das Indús-
trias de Torrefação e Moa-
gem, Sr. José Vilela, deverá,
ser aumentado em 4 cruzeiros
e 60 centavos em virtude da
nova lei cambial posta em
prática pelo governo de Var-
gas. Dizem os torrefadores
que ainda essa semana enca

ções de vida do povo. Diante
da tal situação, urge um pro-
testo dos cidadãos que já não
podem suportar novas san.
grias em sua bolsa. Essa a
razáo do comício marcado pa-
ra o próximo dia 12, na Es-
planada do Custeio, no qual o
povo carioca fará enérgica
advertência aos malfeitores
do governo.

nal dbs Aeronáutas, sr. Ivan
Alkimin, disse:

— Trata-se de um inicio de
negociações, portanto, não
podemos prever o «rumo qué
tornara,'1 Na mesa-redenda,
ambas as partes permanece-
ram nas suas posições. Os
patrões não melhoraram as
suas propostas e nós também
não recuamos. Tendo em vis-
ta esse impasse, cs patrões

alinharão—um—memorial—k-
COFAP, exigindo o estabele-
cimento do preço teto de 46
eruziros por quilo de café
moldo e torrado. Por sua vez
o açúcar seria ainda uma vez
majorado, caso a COFAP
atenda ás imposições dos usi-
chefiado pelo Ministro da
Agricultura sr. João Cleofas,
êle propio grande uslneiros.
Finalmente, o pAo es-
tá com um aumento engatl-
lhado, cuidando o Sindicato
dos Proprietários de Panifl-
cações de formular uma nova
tabela para o chamado pro.
fluto «popular» e um idêntico
pedido para ft liberação dos
demais tipos-

Os fatos mostram que o
povo está em face de um ban-
do de salteàdórés, cujo chefe
não é outro senão o próprio
Vagas grande 

'fazendeiro. Os
assaltos vêm em torrente, um
apôs outro, agravando de ma-
ticira assustadora as condi-

ESTA FAMÍLIA » O r

cista de Vargas e Jango vem
praticando *ontra seu es-
poso c seu lar.

— outras íamiüas de ma-
rítimos presos — disse a sra.
Dalva — também estão .ias-
sando privações. Em seu
lar, no Bairro de Brasilan-
dia, em São Gonçalo, M
dezoito dias tenho vivido
sobressáltada temendo, de
um momento para outro,
um assalto da policia que a
mando do sr. Vargas nos
dias 16,17,18 e 19 de outu-
bro invadiu vários lares de
marítimos.

SOM PAI X PATMQTA

A sra. Francisca da Silva,
m6e de José Ramos, consi-
tomada por seu filho ò a
dera que a posição de luta
posição de um trabalhador
honesto, sincero e patriota
que não se conforma com
a política de opressão deste
governo fascista. .

— Meu filho — dlssfc a
esposo. Não foi por outro
mãe — ê um bom pai e ' nm
para exigir mais pão para

ta-

seus filhos e os filhos de
motivo que ele foi à greve
seus companheiros e uma
vida de menos diflèttlda les.

CARTA A GETULIO

Mario Illio Ramos, o fi-
lho mais velho de José Ra-
mos, com. pouco mais de
sete anos de idade escreveu
uma carta a Getulio. Damos
abaixo alguns trechos da
carta:

«Exijo que Getulio sol-
te meu pai que está preso
por ter ido a luta por mais
pão para mim e meus dois
irmãozinhos. Papai não é
ladrão nem assassino*.

E conclui o missivista:
«Eu, mamãe, vovó e

meus dois irmãozinhos cho-
ramos a falta de $apai. Não
podemos passar sem êle».

ficaram de rífílhorar l
bela deles.

Prosseguindo, disse-nos o
«•i Ivan Alkimin:

— Nn base da melhoria da
proposta apresentada pelos
patrões, deveremos ter uma
nova mesa-redonda ainda es-
ta semana, quando procura-
ramos chegar a um acordo
vantajosi, para aeronáutas e
aeroviários.

Sabe-se que antes mesmo
de ser entregue o oficio dos
empregados contendo as suas
reivindicações, os patrões fi-
zeram afixar nas empresas
um «aviso» em que propu-
nliam um aumento de 30%
sobre 03 salários., cnndieio-

Eleições na "Corcovado"
Hoje e amanhã, o pleito suplementar

WAO realizar-se hoja
amanhã as eleições ~u-

plementares na Fábrica de
Tecidos Corcovado, para
completar o pleito recente-
mente ocorrido no Sindicato
dos Têxteis, Espera-se a vi-
tória da Chapa Progressista
que nas eleições anteriores
ali realizadas conseguiu es-
magadora vitória.

BASTAM 66 VOTOS
Votarão naü eleições da

Corcovado 3iS associados.
Bastará à Chapa Progres-
sista obter 66 votos para
confirmar sua vlWria, já
que nas outras fábricas
conseguiu uma bôa vanta-
gem. Seus integrantes en-
tretanto empreenderam in-
tensa propaganda visando
conseguir nova e esmaga-
dora vitória na Fábrica Cor-
covado. Luis Faccioli é Eu-
frâsio Dantas, lideres dos
têxteis da empresa apoiam
a Chapa Progressista e têm

nado à cláusula tle 100% de
üMiduidade e sem atingir aos
empregados admitidos em 53.
Alem disso, aüresentavam
como uma condição «sine qua
non» o aumento de tarifas.
Tai proposta não só não
abrangia todas as reivindica-
ções dos empregados, como
também, continha cláusulas
inaceitáveis pelos emprega-
dos A tabela que aeronau-
tas e aeroviários apresenta-
ram aos proprietários de em-
pré.'as do aviação, é a se-
guinte:

500. cruzeiros fixos e mais
60% sobre os salários até
Cr.? 2.000 00; 50% para os
sáláriói* dc õ*'$ 2.001.00 a Cr$
3*000,00; 45% para os sa-
lários de tl.000 cruzeiros a
CrS 4.000,00: 35% para os
KilarióS de Cr$ 4.001 00 até
5.000 cruzeiros e 30% para
o? salários acima de 5.000
cruzeiros. Esta t/mela será
aplicada sobre os salários re-
sulcantes do último aumento.

CRISE NO
GABINETE

ISRAELITA
JERUSALÉM, 4 (AFP) —

O sr. Ben Gourion apresen-
tou ao presidente de Israel
sua demissão—de—presidente-
do Conselho de Ministros.

sido seus constantes propa-
gandlstas.

GOLPE DOS PATHÕES
Segundo nos informou

uma comissão de têxteis
que esteve em nossa reda-
ção os patrões da Corco-
vado tudo estão fazendo
para evitar a vitória da Cha-
pa Progressista, encabeçada
por Sebastião dos Reis. Por
isso demitiram ontem o
operário Eufrásio Dantas,
líder da empresa, ex-inte-
crente do Comitê de Greve
do Sindicato e que fiscaliza-
ria as eleições que hoje se
realizarão. Por outro lado
a direção da empresa vem
coagindo todos os operários
reconhecidamente partida-
rtos da Chapa Progressista,
ameaçando-os de represa-
lias caso concordem em fis-
calizar as eleições. Não res-
ta a menor dúvida de que
tudo isto está relacionado
eoni o desejo da chapa pa-
tronai de Euclidez Peça-
rtha e Josias Silva de ven-
cer as eleições a todo custo,
nem que seja através de
fraudes e còáçâo. Os opera-
rios da Corcovado saberão
entretanto responder às ma-
nobras dos patrões e de seus
lacaios, votando em massa

—na- Chapa encabeçada—por-
Sebastião dos Reis.

Ê Necessário Consu
a U.R.S.S.

ar
LONSKES, 4 (PT>) —

Abrindo hoje à. tardsfb.tdebate
gorai na Câmara dos Comuns,
sobre a «fala do trono», o sr.
Hcrbert Morrison, líder ad-
junto do Partido Trabalhista
o cx-co-Ministro dos Nego-
cios Estrangeiros, declarou
que o seu partido ê contrario
a uma solução unilateral, pe.

erf*r*r*r*+++r**»r*++*»r»»*+*ê

ÜCoUno
Para aer forte e ter resistiu-

cin KOLENO!
Para engordar e ter apetite

KOLENO!
Pfíra evitar o cansaço dos que
trnbíilham multo e so Alimentam
pouco KOLENOJ

KOLENO tonifica especialmente
ob músculos e oa nervos.

Mnlnrcs esclarecimentos, eiert-
vnm parn Caixa Postal S.tSl —
RIO DE JANEIRO.

DEMITE-SE
O GABINETE
FINLANDÊS

HELSINQUE, 4 (AFP)' ¦—
O governo Kekkonen entre-
gou sua demissão ao Presiden-
te dn República da Finlan-
dia, sr. Jujo Paasikivi.

JAGAN EM
LONDRES

LONDRES, 4 (AFP)' -*• O
sr. Oliver Lyttelton, Ministro
das ColOnias, recebeu ontem,
o sr. Cheddi Jagan, ex-Pri-
meiro Ministro da Guiana Bri-

_tânica,- e._ chefe do Partido
Progressista Popular.

TRINTA DOENTES..
GOVERNO ASSASSINO

Deve-se a falta de insulina
im dificuldades opostas pelo
governo de Vargas para im-
portaçáo do medicamento.
Sendo reduzida a produção
nacional, abastecemó-nos iio
exterior, notàdamenfe nos Es-
tados Unidos. Agora, com a
escassez de dólares, não há
importação da irisuliha aine-
rlcana e, por outro lado, o
çovôrno impede a aquisição do
aroduto na União Soviética,
^olonia ou outros paises de
DflmoctMla Popular proáuto-

res de insulina, a quem paga-
riamos em nossa própria
moeda, o cruzeiro.

No «esquema Aranha», a
Insulina, como outron medi-
camentos, está incluída na
terceira categoria, onde o do-
lar alcançou ontem nada me-
nos dé 77 cruzeiros. Antes,
era comprada com dólar de
Cr$ 18,82, podendo-se assim
prever que o preço da Insull-
na qufe for agora importada
dos Estados Unidos, em que
pese sua enorme necessidade,
será quatro vezes maior.

O PELEGO...
gos da Jlmta vêm protelando,
mancomunados com o Minis-
tério do Trabalho.

' CHAMOU A POLÍCIA

Munidos de provas dos rou-
bos da Junta Governativa que
até agora montam a quase 107
mil crdzeiros, os trabalhado-
res exigiram a presença do
pelego Nicolino, que fugiu e
chamou imediatamente a po'_
licia politica. Nessa ocasião
iim trabalhador lembrou as

violências cometidas pelos be-
Ieguins de Getulio e João
Goulart contra "os marítimos.

ABAIXO OS PELEGOS
Bm meio aos protestos dos

companheiros, um trabalhador
fêz valer os seus direitos, cxl-
gindo a salda dos ladravazes
da Junta Governativa que in-
festam o Sindicato. Outro
trabalhador desmascarou as
manobras do demagogo Jango
que deseja fazer dos Sindica-
tos instrumentos dóceis dos
»mj* nlatiM eleitorais.

Presos
Policia
Jovens

e Saqueados Pela
do Ditador Peron
Latino -Americanos

Sob pressão popular, o governo chileno interveio no caso, forçando a
Casa Rosada a admitir que, se tratava de uma arbitrariedade

I BUENOS AIRES, novem-
bro (Para a IMPRENSA PO-
PULAR) — Ao regressar do
Festival Mundial da Juventu-
de, realizado ém Búcareste,
grupos de delegados juvenis"argentinos, chilenos, para-
guaios e bolivianos foram de-
tidos pela policia argentina.
Suas bagagens foram apreen-
didas pelas autoridades poli-
ciais, que retiraram objetos
pessoas, livros de estudo, dl-
nheiro, cartas pessoais, títe. A
indignação pública que se se.
guiu a tais arbitrariedades
obrigou a policia á pGr em II-
berdade primeiro os estran-
geiros e, nos dias seguinte», oi
delegados argentinos.

A Liga Argentina dos Dl-
reitos do Homem interveio
desde o primeiro momento em
favor dos detidos. Outras or-
ganizaçõr.s manifestaram seu
protesto diant« da arbltrarie-
dade oficial.

I ENORME REPERCUSSÃO
NO CHILE

i No Chile a violência da po-
licia argentina contra jovens
qtie regressavam à sua Pátria
suscitou viva indignação em
todas as camadas sociais.
Nesses mesmos dias, signifi--
cativamente, foi também de.
tida uma delegação sindical
chilena, ao passar por Men-
doza, em trânsito para esta
Capital a fim de interceder
junto ao general Peron em f a-
vor da libertação dos nume-
rosos presos políticos e sociais
argentinos.

Diante desses fatos, a opi.
niao pública chilena obrigou o
governo a intervir no caso
por intermédio de seu embal-
xador em Buenos Aires, O
ministro compareceu ao Par--
lamento e deu a conhecer,
num comunicado oficial, as
explicações que tinham che-
gado do governo peronista,
que «Qipisau «aujj, içfea con.

trariedade e que tanto o chan-
celer, como o primeiro man-
datârio da República Argen-
tina se haviam inteirado desse
desagradável incidente, que
atribuíam à arbitrária condu-
ta de funcionários que atua-
ram à margem de suas fun-
ções e de seus deveres, pelo
que fora ordenado uma seve-
ra invstigaçâo dos fatos, a fim
de serem aplicadas, em sua
oportunidade, as sanções cor.
respondentes».

DEVOLUÇÃO
1 Na mesma declaraçld do
ministro chileno informava-
se que o embaixador argentl-
no, Sr. Ismael de Ia Cruz
Guerrero, manifestava «que
se havia ordenado a devolução
da bagagem indevidamente
retida» e quo se decidira ain-
da devolver todos os objetos
roubados elas autoridades ar-
gentinaa aos pagoagelros cM-
teno»..

Ias potências locldentais, da'
questão alemã e que èrà pra-
ciso necessariamente cônsul-
tar, para essa solução, a
União Soviética e outros pai*.ses.

FUGIU PÃRÃ~Ü?l
LIM ORIENTAL
BERLIM, 4 (AFP) — «Fu*

giu no dia primeiro de outu-
bro o padre ortodoxo Volon.
zevitch, ministro da Igreja.
Ortodoxa Grega, dos emigra-
dos da Berlim Ocidental». D
padre se dirigiu ao quartel-
general soviético, colocando*.
se à disposição da adminis-
tração soviética.

Conth
aCOFAP

O coronel não querlargar a boca rica
O presidente da COFAP,

Sr. Hélio Braga, declarou
ontem aos jornais que a dcs„
peito de tudo a COFAP «con-
tinuará a existir». Após de-
fender com unhas e dentes a
verdadeira boca rica a êie cn-
tregue por Vargas, afirmou ocoronel da carestia quo »
principio, em vitude da nova
lei cambial, haverá «certo an-
mento dos produtos que de.
pendam de importação» mas
que a COFAP continuará em
atividades, para «o bem do
povo e do Brasil». Embora si-
lenciasse sobre o último cs-
cftndalo que atingiu sua co-
missão, procurou o-Sr. Iíglto- -
Braga desmentir na oportuni-
dade as afirmações do comer.
cio atacadista de que a
COFAP tem lucros fabulosos
com a venda de gêneros ali-
mentidos à população. Foi
infdiz, contudo, o coronel.
Metendo os pés pelaa mã03
terminou por afirmar que a
COFAP tem prejuízos e não
lucros, esquecendo-se r.de-
mais das cifras publicadas no
«Diário Oficial». Ainda levan-
do.se em consideração a conta
de chegar do Sr. Hélio Braga
é o caso de se perguntar; on-
de a COFAP meteu os lucros
(uma cifra fabulosa) das ven-
das de produtos importados?

FAZEM GREVE
DE FOME

; GEORGETOWN, 4 (AFP)— Os membros do Partido'
Progressista Popular estão
fazendo circular um panfleto
anônimo convidando os .. .., ¦
460.000 habitantes da colônia'
a manifestar-se contra a sus-
pensão da constituição inun-
dando a sede do govêmo da
cartas do protesto, boicotan-
do os comerciantes brancos...
e abstendo-se de beber «co-
cn-cola». j

«Cinco dos chefes detidos*
fazem greve de fome. Suai
vilias correm perigo..., proa-
segue o texto»,

COMÉRCIO COM A
CHINA POPULAR

DJAKARTA, 4 (AFP) -¦
«A Indonésia decidiu vendar
borracha A República Popu-
lar da China, anunciou o sr.
Sadjarmo, Ministro da Agrí*

t «iltura .da .Indonésias,,.
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Lutarão Unidos os Trabalhadores em Bebidas
Fala à IMPRENSA POPULAR Sobre as Reivindicações da Corporação o Sr. Waldemar Viana, Presidente do Sindicato dos Operários eh

Bebidas — Todos os Trabalhadores Precisam do Abou/" de Natal
«Ja há entendimentos verbais com a Brahma para a um fácil entendimento. Como se sabe, essa companhia «5 dan

mais reacionárias e uma das que mais resistem as nossas
reivindicações.

A QUESTÃO DO ABONO

concessão do algumas das nossas reivindicações, como insta-
lação de refeitório nos locais de trabalho, pagamento do sala-
rlo-lnsaliibridado e até a instituição de um curso primário»— disse-nos ontem o sr. Waldemar Viana, presidente de
Sindicato dos Trabalhadores nas Indústrias de Bebidas. Es-
tes são alguns efeitos de nossa campanha relvindtcatorla,
que travamos há algum tempo.

A BRAHMA CONCEDE

— Uma das muis sentidas reivindicações dos operários
em bebidas — continua nosso entrevistado — 6 o Abono de
Natal. Iodos precisamos de um mês ou mais de salário no

n. nABn »»„«„,,„,» !,m ,de *no' P0,s,° <*lie «fanhamos mal dá para nossa subsis-O CASO ANTÁRTICA /tencla. Com efeito, o custo da vida torna-se dia a dia mais— Estamos ainda confeccionando os memoriais, par» elevado, O quilo de carne verde custa 25 cruzeiros: o arrozcientificar aos empregadores de nossas resoluções tomadas amarelão, 12,50; a banha, 23,80; a carne seca 28,00, etc E o

.— .ilgumus companhias, como a Brahma — diz ainda
Waldemar Viana — Já concordam em dar um abono de um
inês.de salário todos os anos. Outras, porém, como a Antár-
tica, nüo dão coisa alguma c, são capazes do todas as mano-
bros. Ela, aliás, para conceder 100 cruzeiros, há alguns unosatrás, deu multo trabalho, e foi mesmo preciso multa luta.

Conclui o presidente do Sindicato: «Diante disso sõ res-
t» aos operários em bebidas Intensificar sua luta em torno

í^^^^^^^Bl

na última assembléia — prossegue Waldemar Viana. Espe- pior é quo tudo continua aumentando de nreco Dessa forma do Si,lllieato a í,m «le quebrar a intransigência patronal e
w no o abono de Natal é uma oremente necessidade nara\J3nJ c.onse81«r **""«« »s reivindicações quo pleiteiam. 17 nma lutaramos ser atendidos em alguns casos. Em outros, como

caso da Companhia Antártica, não alimentamos ilusões de. os trabalhadores e, particularmente, parados de teMdas?°S ?""'..#?!,*¦!!- houver unidade* è 'dti^rc^ioVdòs^Maiih^r^
será vitoriosa».

MARMORISTAS

O Sindicatos dos Marmoristas tornou público que no diu
6 de novembro vindouro fará realizar eleições para renova-
çao da Diretoria, Conselho Fiscal e respectivos suplentes.

FEDERAÇÃO DO VESTUÁRIO

A Federação dos Trabalhadores nas Indústrias de Ves-
tuárlos do Rio de Janeiro convoca o Conselho de Represen
tantes para reunir-.se em sessão extraordinária no dia 9 rio
novembro, às 19 horas para discussão da seguinte Ordem do
Dia: a) Aprovar a ata anterior; bj Dar conhecimento de as
sunto do interesse da Federajao e dos filiados.

Aguardam os Bancários
ENTREGUE AOS PATRÕES O OFICIO EXPONDO AS REIVINDICAÇÕES DA CORPORAÇÃO - ESPERAM RESPOSTA ATE' O DIA 6-0 ABONO DE NATAL

a Resposta Patronal
Os bancários fizeram anteontem a entrega ao Sindicato•dos Bancos do memorial expondo as reivindicações da corpo-

ração acertadas na assembléia do João Caetano. A Diretoria
iio Sindicato dos Bancários no ofício que dirigiu aos patrõesargumenta com a elevação continua do custo de vida queanula, na prática, os, aumentos que os'trabalhadores conquis-
Iam. O ofício refere-se, á participação dos empregados nos
lucros das empresas, como um dos justos anseios dos banca-
rios e dos trabalhadores em geral.
3?ALA O PRESIDENTE DO i aumento de salários, a nossa

SINDICATO DOS
fíA NCARIOS

Sobre o desenvolvimento da
campanha dos bancários por

reportagem ouviu o Presiden-
te do Sindicato, Sr. Luiz Per-
riraz, quo nos declarou:

¦— Fizemos entrega aos em-

pregadores do nosso ofício ex-
pondo os resultados da as-
sembléia que realizamos no
Teatro .Mo Caetano, isto é,
ss condições mínimas em quea Diretoria foi autorizada a
firmar um acordo, que são:

<iOÇó sóbre os salários resul-
tantes do ultimo acordo, com
o máximo de Cr$ 1.500,00 e o
mmimo de Cr$ 700,00 a se-
rem concedidos iiidistinlamen-
te aos funcionários dos qua-dros de contabilidade, portu-

ria e outros, a partir do uo-venibro de 1953; durante o
prazo de vigência do acordo,os empregados recem-admiti-
dos e o» a sevem admitidos
náo receberão salário infe-rior a &•$ 2.000,00; que noacordo fique expressamente
consignado que o Banco doBrasil S'A eétará a ele obri-
gado. O Sindicato dos empre-
gadores, de posse do nossooficio, prometeu estudar asnossas reivindicações para,

Chapa d
Nas Eleições

e Unidade
dos Marmoristas

UNIFICADAS AS DIVERSAS CORRENTES EM UMA CHAPA ÚNICA — PROBLEMAS
PARA A FUTURA DIRETORIA ENFRENTAR

/ão so realizar no próxi-
:wo dia 6, no Sindicato dos
trabalhadores nas IndústríaB

âtt Mármores e Granito do
Distrito Federal, eleições pa-

trabalhador Ksaú Rosa de
Lima, Isto não ocorre, entre,
tanto, porque tenha havido
qualquer obstáculo à inseri-
ção de outras chapas, mas

dade, reunindo todas as cor.
entes de opinião ali exlstcn-
tes. Tomaram e3ta reso-lu-
ção por considerar çue a uni-
dade da corporação 6 a neces-

h JE!ÊfaL4' iHSIÜH Bife- jb**,^. ^^
M&iMiflBagagsajiggBlCT , WBKmlemjt^W^ê^B^y^yyyy:::imÊBÊÊM WSÊ^SÊmSmÊÊs%Sm^Ê Wwk
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Comissão âe marmoristas em nossa redação, pedindo-nos tornar público seu apelo à cor-
poraçâo para comparecer em mas sa às urnas no próximo dia 6

véí renovação de Diretoria,
'Conselho Fiscal e respectivos
(suplentes. Concorrera apenas
ottir chapa, encabeçada pelo

porque os próprios marmo-
ristas, reunidos diversas ve-
zes no Sindirato, resolveram
formar uma Chapa de Uni-

Mfl>aMMHBM«aaHNHHBnaaMMHMnMKES^^

O PROBLEMA DA SAÚDE PUBLICA
S |ÍA REPÚBLICA POPULAR

DÂ HUNGRIA
— III —

Foram criadas diversas universidades sanitárias, em
Ürigua rumena e uma em magiar, esta na região de con-
contração da minoria húngara, na Transilvânia, para a
preparação c formação de quadros sanitários. Antes de
1944 havia, cm toda a Rumânia, apenas cinco faculdades
de medicina. Hoje existem vinte, completamente apare-
lhadas:«é equipadas. Foi criado, também, destinado aos
médicos, o Instituto dc Especialização, onde cada um en-
contra todas as facilidades para se especializar naquilo
que é do seu agrado e de sua vontade. Para os quadros
aúxlliafes sanitários criou-se uma escola, com cursos de
duração de quatro anos que lhos permite capacitar-se per-

leitamenle para sua íunção^de auxili^rcs especializados"
dos médicos, Além disso há os cursos pura os médicos
sanitários auxiíferes. Fpi criado um Conselho Científico
com departamentos por;.especialidades médicas,

A organização científica é assegurada pela Academia
de Ciência da Rumânia e pelo Ministério da Saúde. A
Academia Íoi organizada em 19áf\ sob os moldes soviéti-
cos, e divic!o-&e em seis departamentos científicos, entre
eles o Departamento Médico. Funcionam, atualmente, os
seguintes: endocrinologia — viruslogia -- fisiologia e
neurologia, clevendo-se em breve ser instalada a de terá-
política..

Todo o trabalho é feito de acordo com um plano prè-viamente estudado, discutido amplamente e estabelecido,
todos os anos, em colaboração com o Ministério da Saúde
Público. O irabalho é coletivo. Não há nada individual.
Todo êle é feito do acordo com o sistema soviético de tra-
balho coletivo.

A orientação ideológica, atualmente é feita de acordo
com os métodos e o sistema de Pavlov. Desde 1930 até
1944, Dr. Maniescu vinha estudando e tentando introdu-
diz, na Rumânia, o sistema de Pavlov, mas sempre sem
sucesso. Só a República Popular permitiu o Dr. Manies-
eu, emérito de neurologia, desenvolver na Rumânia o sis-
tema e os métodos pavlovianos.

Sobre a importância dos métodos e sistema da Povlov
falarão melhor do que nós, os médicos brasileiros que es-
tiveram recentemente no Congresso Médico de Viena' e
que fizeram uma demorada e estudiosa visita à União
Soviética. O Dr. Sá Pires, médico da Previdência Social
poderia falar e escrever, com a competência que tem, al-
gumi cousa sobre o assunto.

Todos os medicamentos, fórmulas médicas, .aparelha-
mentos etc. usados na Rumânia são totalmente produzi-dos no país e em quantidade'suficiente para atender às 8.necessidades e ao consumo. Antes da libertação tudo era
importado e os preços eram proibitivos, ficando o povoa mercê dos exploradores que nós conhecemos muito bem
ainda hoje. Hoje, graças a ajuda da União Soviética, e os
dirigentes rumenos_ não o negam nunca, ao contrário,
realçam sempre a-valiosa o desinteressada ajuda dada pe-Ia União Soviética em todos os setores da vida pública da
Rumânia, hoje, dizíamos, graças a ajuda que receberam,
dêsse grande país socialista, em técnicos, máquinas, expe-
riências, fórmulas, cursos, estágios etc, pode o governoPopular da Rumânia dar aos trabalhadores e ao povomeios de defesa de sua saúde.

(continua amanhã)

sidade mais urgente para as
campanhas rcívindícatórias
que o Sindicato pretende de„
seneadear,

A ASSIDUIDADE
Segundo os integrantes deuma comissão de marmoris-

tas que esteve cm nossa re-dação, um dos principais ob-
jetivos da Chapa Unidade, lo-
go após as ei.eições, será ini.
ciar a luta por aumento de
salário contra a assiduidade
integral. Esta famigerada
exigência figurou como cláu-.
sula em todos os últimos au-
aumentos obtidos pelos mar-
moristas, através de julga-.ícntos na"J'V3tiça do Traba-
lho. Por isso, atualmente]
quando um operário chega

EXPEDITO
RODRIGUES

Expedito Rodrigues dos
Santos, morador íi Rua Bela
Vista, 143, em Campo Gran-
de, veio a rossa redação pe-dir que registrássemos não
ser êle o Expedito Rodrigues
que protestou através df> nos-

tarde a niarmoaria, perde
considerável parte do salário.
SEGURANÇA E HIGIENE

A Chapa de Unidade se
propõe lutar para renolver
várias questões que se refe-
rem à. higiene e à segurança
no trabalho. Não há uma sú
marmoaria em que não sejam
péssimas as condições de hi-
giene, desde as instalações
sanitárias até as próprias
condições rudimentares em
que o 'trabalho é executado.
O serviço é também ro'atíva.
mente perigoso, pois existe
a constante ameaça de fmg-
mentos de mármore atingi-
vem a visita dos operários, o
aue aliás não 6 raro. Alérn
disso, os marmoristas traba-
Ihavn com diversas : espécies
do produtos químicos, que
tornam seu trubarlio insalu-
bre, prejudicial à, saudei' E'
raro o marmorista que não
apresenta qua*quer cloonca
causada pelas condições insa-
lubre do trabalho.

VOTAR. EM MASSA

Por tudo isso, os marmo.
ristas necessitam ter' a dire-
ção do ind'cato comoanhei--
ros combativos e imbuídos d»
esnírito unitário. Dal a ners.
sidade de, votarm em massa
nas elc'ções do dia 6, tanto
na urna volante que percor-
rerá as empresas da "ona
Sul como na que funcionará
no Sindicato.

EXIGIR A
LIBERTAÇÃO

DO "25"

posteriormente dar uma res-
posta. Esperamos que essa
resposta seja dada até o dia
6 do corrente, quando finda
o nosso ultimo acordo.

ABONO DE NATAL
Em luta por aumento de

salários, os bancários reivin
tlicam, também, o Abono de

vezes, não chega a corres-
ponder a um mês de salário.
Sobre o projeto de lei em cur-

•__._. ... _. ..  \
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FERROVIÁRIOS
Eleições no Sindicato dc

Ferroviários no dia 28 do
novembro para renovação da
Diretoria e Conselho Fiscal.
Foram registradas duas chu-
pas, a primeira encabeçada
por Demisthoclides Batista e
a segunda por Álvaro David.

REPRESENTANTES DOU
PADEIROS NA FEDERAÇÃO

O Sindicato dos Trabalha-
dores nus Indústrias de Pani-

H ficação, Confeitaria, de Pro-
so na Câmara dos Deputados Ú dutos do Cacau e Balas e de
concedendo uni mês de sala- p Torrefação e Moagem de Ca-
rio a todos os trabalhadores, Ú fé, do Rio de Janeiro, vai
a título de Abono de Natal, ú realizar eleições para repre-
disse-nos o Presidente do Ú sentantes no Conselho da Fe-
Sindicato dos Bancários: ""p deração da Alimentação. O

á Pleito se realizará nos dias
^ 3,4,5,6,7, • 9 do corrente. —
^ funcionará uma mesa coleto.'Ú ra no Sindicato • outra am-
P bulante que percorrerá, os lo-
ú cais de trabalho.

SUSPENSAS AS
ASSEMBLÉIAS
NOS CARRIS

p O Sindicato dos Trabalna-
ú dores em Empresas de Car-
É ris Urbanos, tendo em vista
p a decisão da Assembléia an.

terior quu não aprovou o re.-
i de verbas solicitado pu-

Ia dlrr,''"-.'a, subi1- ¦ 'eu a rea-
lizaç&o das assembléias. Eu-
Ba situação vai perdurar ntí
amanhã, quando termiiiaré
oexa me das conr.aa do Sin-
dicato.

22' ANIVERSÁRIO cm».
(SINDICATO DOS

OFICIAIS DE
MAQUINAS

O Sindicato Nacionul dos
Oficiais de Máquinas da Ma-
rinha Mercante comemorará

o 22» nniver;:i'irio cie sua fun-
dação eni sessão so)cii,j a rea-
lizar-se no próximo dia 7, às
38 horas, à Avenida Ri"
Branco, 20, 11« andar.

O SINDICATO DOS
RADIALISTAS AJUDA
OS DESEMPREGADOS

Com o fechamento da Rá-
dio Clube dezer.a.s de empre-
fcados daquele estabelecimen-.
Io vém passando privações.
fim seu socorro veio o Sindi-
«ato dos Radialistas que re..
tirou do seu fundo de paserva
ÍO mil cruzeiros, distribuídos
entre os empregados da ex-
emissora carioca, a titulo de
empréstimo.

No clichê, o sr. Luiz Perriraz, presidente do Sindicato dos
Bancários, quando falava ao repórter

Natal. Bôa parte dos bancos
já concede uma gratificação
anual, havendo mesmo, alguns
que dão gratificações semes-
trait Estas gratificações po-
rém não são concedidas indis-'
tnitamentc a todos os em-
pregados, e, na maioria das

— Dou meu inteiro apoio ao
projeto. Sou favorável a to-
do e quaiqucv movimento quebeneficie aos trabalhadores,
qualquer que seja a catego-
na profissional. Tal projetovem de encontro aos anseios
de todo.s os que trabalham.

"Já Què Não Podemos
Falar... Escrevemos"

E OS TRABALHADORES DESMASCARA-
RAM A DEMAGOGIA DE JANGO

sas colunas costra os desmaii'
dos que estão sendo pratica-dos pela Junta Governativa
do Sindicato da Construção
Civil. Esclareceu-nos entre-
tanto que só veio à nossa re-
dação porque havia recebido
uma carta da Junta Governa-
tiva, ameaçando-o de expul-
são do Sindicato. De qualquerforma, também este fato ser-
ve para desmascarar mais

ainda os homens que Jango
colocou no Sindicato dos Tra-
balhadores na Cor.strução Ci-
vil. Quando vêem seus des-
mandos denunciados utilizam-
se de processos de intimida-
ção para impedir e abafar a-idenuncias.

O portuário José da Con-
jeiçáo Teixeira, conhecido
como «25» enviou-nos do•¦íúrcere onde se encontra
por ler lutado contra o
fascismo do governo Du-
tra, uma carta em que cle-
nuncia ir coação que lhe

Ífoi 
imposta por um guE.».-

da do presídio, de nome
Santos Arvorado em Sub-
chefe dc disciplina, cfcte
policial coloca os maiores
obstáculos a que os presos
posaam transmitir suas re-
elaniaçõès ao diretor, Há
riois meses «25.i> procura
falar ao diretor, infrutife-
vãmente.

8 Em outro trecho da-;car--fcttT—a—trabalhador-pede a
seus companheiros do pór-
to que envieni telegramas
ao Supremo Tribunal Fe-
deral exigindo uma rápi-
da solução para o processo.

RECIFE, '1 (Do correspon-
dente) — Os trabalhadores

de Ribeirão entregaram ao sr.
João Goulart, quando ele cs-
teve em visita ás usinas lo..
cais, uma carta em que di-
ziam no início: «:Já que fo-
mo3 proibidos de .falar, es-
crevemos,..». Fizeram entre-
ga também rie um abaixo as-
sinndo com centenas dc as-
slnaturas, solicitar.do imedia-
tas providências para a sa-
tisfação do suas reivindica-

t.003, entre as quais o paga-
mento doa salários atrasados.
o direito ao repouso semanal
remunerado, férias, liberdade
sindical, etc

GOLPE CONTRA OS
OPERÁRIOS

O sr. Jango Goulart esta-
va falando aos trabalhadores,
mas, em vez de abordar suas
reivindicações, referia-se bo-
mente às «qualidades» do go-
vér"o de Getulio às «grandes
coisas» " que «faria» breve-
mente. Alguns dos trabalha-
dores presentes tentaram, cn-
tão, falar, mas lhes cassaram
a.palavra. Em vista disso, re-
solveram fazer a carta e o
abaixo-assinado.

O fato, porém, despertou
geral indignação entre os pre-
sentes, tornando o ambiente
desagradável para a pcrmii-
nôricia do Ministro do Tra-
balho, pois, notava facilmen-
te que suas palavras não eram
ouvidas com interesse e sim
como simples tiradas dema-
gógicas,

SINDICATO DOS TRABALHADORES
NA INDÚSTRIA DE MÁRMORES E

GRANITOS DO RIO DE JANEIRO
TEL; 481010 — SEDE: RUA S. CBISTOVAO, 80»,

L' ANDAR — BIO DE JANEIRO

EDITAL

Pelo presente «mal, em cumprimento ao aispusto noart. 8, alínea «f» das Instruções aprovadas pela Portaria
I Ministerial n.» 48, de abril de 1952, convoco os associados

deste Sindicato para a votação no pleito paro a eleição daDiretoria, e Conselho Fiscal e respectivos suplentes. Aeleição será realizada no dia 6 do corrente, das 8 as 20horas e será processada perante as Mesas Coletoras desig-nadas, as quais funcionarão nos seguintes locais:
1.» Mesa Coletora, na sede do Sindicato.
8.' Mesa Coletora, itinerante.
Só poderão votar os associados quites, contando maisde 6 meses ininterrumptos de inscrição no quadro sociale mais de % anos de exercício na profissão (salvo os

que se encontrarem nas condições previstas no art. 540
§ 2.» da C.L.T. maiores de 18 anos sabendo ler e escre-ver, e que estiverem no gozo dos direitos sindicais (art.2.? das «Instruções»).

Os associados deverão comparecer durante o horário
de funcionamento das Mesas Coletoras, munidos do recibo
de quitação da mensalidade sindical, ou declaração do Sin-
dicato para supri-la, bem assim, para prova de sua identi-
dade, com nm dos seguintes documentos: carteira profis-sional, carteira de identidade, caderneta militar, carteira
de Instituição de Previdência Social ou carteira sindical.

O associado poderá obter Informes na Secretaria da
entidade sobre o local cm que deverá votar, sendo-lhe ia-

I cultado examinar as listas de distribuição de votantes.
Rio de Janeiro, 3 de novembro de 1958.

ISAÜ ROSA DE LIMA
Presidente
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Uma família amiga que (
!; queira cuidar de uma me- í
!; nina de quatro anos de 2
; Idade. \
i1 Entender-se com d. Ani- \
!; ta à Av. Atlântica, 478, \¦'¦ apto. 1.006 — Telefone
¦: 37-4645.

PAGA-SE BEM.

VENDE-SE um bazar,
brinquedos, calçados e
miudezas em geral,
com instalação para
indústria. Contrato de
5 anos, na Rua Costa
Rica, 147. Telefone:
30-3198, Penha.

Anotações Ilegais Nas I
Carteiras Dos Marítimos J

A Capitania dos Portos Está Distribuindo Um Reqiierirnento —*
Verdadeira Armadilha*Para a Aplicação do Decreto Fascista ..,
9.070 — Uma Comissão de Marítimos Protesta em Nossa Reda-
ção — «Não Devemos Aceitar Qualquer Punição e Sim Exigir a

Libertação dos Companheiros Presos»
„— Estamos sondo vitimas de tôdn sorte visa fazer que os próprios marítimos con-

de perseguições apesar do governo nos ter cordem nas punições previstas pelo decre-
lado «garantias» para voltarmos ao traba- to fascista 9.070, desenterrado por Geíúíio

iho — afirmaram ontem, cm nossa redação, do monturo estndo-novista.
numerosos marinheiros e fogulstas do Lóide.

MANOBRA DA CAPITANIA

— «Mais de 1.400 cadernetas de mari-
limos foram relidas pela Capitania dos
iJôrtos. O Sindicato dos Marinheiros pediu

REPELIU AS PERSEGUIÇÕES
— Não devemos dc forma alguma —

prosseguiram os marítimos da comissão —
concordar com «us exigências do Lóide». A
greve é um direito constitucional e' dela

LAVAGEM a «eco, es-
pecialidndc em lavagem
de vestidos finos, ca-
pns etc.

TINTURARIA
OLINDA

Conserto do roupas. Cer-
«idos invisíveis Plisses.
Atende-se £k domicilio. En-
(rega rápida.
TINTURARIA OLINDA
Rua Sapopcmba, 787 —
Bento Ribeiro.

sin oficio a devolução das cadernetas mas nos utilizamos para forçar o governo e os
;v Capitania se recusou a atendê-lo, dizendo armadores um acordo por 6'es mesmos pro-
que a devolução só será processada niedian- posto e assinado. Não combatemos crime
ie requerimento individual». O formulário algum. Cometeu-o, sim, o governo, ao ras-
deste requerimento é mais ou menos nos gar a Constituição, tentando anular o di-
seguintes termos: reito de greve cnm a aplicação de decretos

«O marítimo , era virtude da úl- caducos.
lima greve dos marítimos que motivou o ( E para finalizar fizeram questão de Ian-
;ícu desembarque de acordo com a cláusula çar seu protesto contra o processo com que3,a (oitava) e achandose em poder desta o governo procura punir os membros do
Capitania-a caderneta-dc inscrição-pessoalj— Comando-de-Greve:
pelo exposto acima vem, respeitosamente, — Este proceso, com base na tumige-
solicitar a V. Excia. que se digne em man- rada Lei de Segurança, não atinge apenas
dar entregar a referida caderneta para sa-

'fisfazer a exigência do Lóide Brasileiro, ou
que seja, para poder nos apresentar a re-
ferida empresa».

— Este requerimento, prosseguiram os

nossos companheiros presos, mas a todos
os trabalhadores. Auanhã, quando porexemplo os donos de empresas aéreas se
mostrarem absolutamente intransigentes e
seus empregados se utilizarem da greve

marítimos, não passa de uma armadilha da -r,01"0 arn,a capaz de derrotá-los, o governo,,
Capitania, que para satisfazer às exigên- •>')• tendo ° Precedente, ha de querer inter-
cias do Lóide - coloca nas cadernetas o se- vu*.na S"rove e[.processar seus líderes. Não

podemos permitir que este precedente exis-
ta. Porisso lançamos um apelo a todos os
trabalhadores para que listem pela .".nu-
lação imediaia do pirocesso-íarsa forjado
contra os líderes do Comando de Greve.
Fazendo isto, estarão defendendo o direito

de greve, estarão contribuindo para o êxi-
Como se vê, realmente o tal requeri- to de suas próprias lutas por melhores con-

mento é uma armadilha da Capitania, que dições de vida.

guinte carimbo:
«De acordo com o parágrafo !í? db artt

go -lõ!3, do regulamento da Capitania dos
Portos, é desembarcado nesta data por In-
cidir no disnosto do artigo 10 do decreto-
lei n» 9.070, de 15-3-1946».
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O QUE VAI PELAS EMPRESAS
A COMIDA NA«METALGRAF1CA»

Escreve-nos o "operário L. D., da Mctalgráfica Brasileira:«Pela primeira vez escrevo à IMPRENSA POPULAR.Nao direi meu nome, aqui, porque tenho certeza que os pa-trões reacionários me botariam para a rua. Eu, para sercorreto, não gosto de cartas anônimas ou com iniciais, mashá momentos que de outra forma não é possível denunciarirregularidades de que somos vítimas.
Quero manifestar que precisamos, todos aqui, de umaumento de salário o urgente. O que a gente ganha não dá

para nada, -nem para a condução. Muitas vezes tenho vindoa pó da Leopoldina, porque a «gaita», muito curta, só davamesmo para a viagem de volta. Por isso, estou disposto alutar ccn.1 todas minhas forças na campanha por aunientode salários que os companheiros resolveram iniciar na lílti-ma assembléia do meu Sindicato.
Outra coisa que quero denunciar é a comida, servida

aqui, que vai ficando cada vez pior. Há dias que não é pos-sivel se íragar a «bicha», tao ruim é. No entanto, seu nreco

não diminui, mas, ao contrário, tendo a aumentar, como já
se comenta muito nesta emprsêa. E, como onde há fumaça
há fogo, a gente já espera que o golpe seja dado a qualquer
momento.

Ora, é fácil pensar no que representa mais urri aumento
de preço para nós, operários. Nossos salários são miseráveis,
o custo da-vida já está pela hora da morte, a gente não tem
dinheiro nem para a passagem, como o meu cuso, e ainda
acham de bolar comida mais cara, ou carne, arroz ou feijão.
Ji' mesmo de revoltar qualquer pessoa. Por isso, mais umu
vez digo aos companheiros para lutar com decisão por um
nov« auniento de salários.»

MAimORARlA S. CRISTÓVÃO
Na Marmoraria São Cristóvão, a maioria dos operários

viw constantemente licenciada -pelos IAPI. Ah condições de
higiene no trabalho são as mais precárias imagináveis,
Loi/o à entrada'da oficina existe um enorme monte'de lama.

dn mármore, exalando odor tremendamente fétido e além-

do mais bastante prejudicial à saúde.- As reclamações se
sucedem e o patrão não toma nenhuma providência. A FU-
calieação do Ministério nunca deu as caras por aaui.

OUTRA MARMORARIA
Outro mariiiorista enviou a denúncia abaixo."Esteve dias atrás aqui na marmoraria "Manoel de Olt

veira, situada à Rua da Assunção, 2C3, em Botafogo, umfiscal do Ministério do Trabalho, uma elegante senhora, porsin^l. E pelo jeito nada viu do que aqui existe de ruim. Vou
citar apenas uns poucos fatos para que se veja qual ò ver-dadeiro caráter desta «fiscalização:»: Não temos refeitório ecomemos de qualquer jeito. Há um «projeto» de vestiário:
quatro táboas largas pregadas em forma de um caixote em
pé, com uma cobertura. E não temos também material de
proteção para o nosso trabalho. E quando serramos o mármore, não raro somos atingidos pelas partículas que se des
prendem. Nada disso viu a Fiscalização do Ministéri» àcTrabalho*.
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eendentenente
íEGARÁ DIA 18 O INTERNACIONAL - O Internacional, que enfrentará o Flamengo no dia 19, eml~tituição ao San Lorenzo que, como já noticiamos não mais virá a esta capital, chegará ao Rio ã 18.
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ESCÓCIA — 3
PAÍS DE

GALES — 3
GLASGOW, 4 (I. P.) —

jogando hoje contra a se.
leçfto do Pala dn Gales, o
selecionado escocês, mes- §mo atuando em seu redu- É
lo, empatou surpreendeu- 1'temente polo escore dc 0
3 x 3.

O jogo valeu duplamen-
te para a Copa do Mundo
o o Campeonato Britpnico.
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Díiíí, (JHé ttwcoit » ibiico
tento ão ensaio tle onlem

FLUMINENSE NA
GRÃ-BRETANHA

Confirmando o que antecipamos há tcmáos, «i Eliiníl
nense ninará mesmo na Grã-Bretanha no próximo ano.
Confirmando o que antecipamos há tempos, o Plural*
na Kscócla.

Os entendimentos estão praticamente concluídos, sen*
do que o Intermediário foi o dirigente iriçolor Hugo Kra*
caroli, qne se encontra atualmente em Londres.

Será assim o Fluminense o primeiro clube brasi*
leiro a atuar em gramados britânicos.

¦————~ '".'".
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Atacantes vascainos, desses Chico 6 o único que no momento não pertence ao quadro tituiat ¦&.
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SERÃO FEITAS OBSERVAÇÕES NA FÜ-
TURA CONCENTRAÇÃO DOS JOGADORES
CONVOCADOS PARA A SELEÇÃO NACIO-
NAL « EMBARQUE NA PRÓXIMA SEMANA

A C. B. D, começa agora,
depois de algumas criticas, a
mover-so no sentido de tomar
providências concernentes à
participação do Brasil na Co-
pa do Mundo.

Sabe.se que o técnico deve-
rá ser conhecido muito antes
do dia 31 dc janeiro.

O mesmo verificar-se-á em
relação aos jogadores, cuja

convocação oficial deverá ser
feita por esses dias.

REPOUSO EM AGULHAS
NEGRAS

como IMPRENSA PO-
PULAR Já divulgou, o repou.
so dos jogadoes convocados
para a seleção nacional será
em Agulhas Negras, ótimo
local para repouso.

ENQUANTO O MEIA REVEZOU-SE COM V AVÂ, O ZAGUEIRO TROCOU DE POSIÇÃO
COM BELINI. — NOVIDADES NO COLETIVO DO VASCO E UM EMPATE DE 2 .A 2
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•áem Veludo e Robson, os titulares venceram os reservas por 1x0
— Didi marcou o goal

Sob as vistas do técnico
IPlavio Costa ensaiaram on-
lem, coletivamente, no ej|á-
dio de São Januário, os era-
quês vascainos, titulares e re-
sei vas. A grande novidade da
prática foi o rélôrno de T.T;i -
neca. O excelente meta baia-

no exercitoil-se um tempo en-
tre os titulares e outro entre
os .reservas, demonstrando
boas condições físicas, ]sis
nada sentiu de anormal. Ha-
roldo, que esteve ausente do
quadro no encontro com o
Bonsucesso, também voltou a

Os tricolores realizaram
«ntem pela manhã em Al-
varo Chaves o primeiro co-

letivo da semana para o
embale com o Bonsucesso.

Fcl iim treino movimen-
tado. Os titulares venceram
psr um tento a zero. gol de
Okli.

Robson, não obtendo li-
cerca ua repertição pública
aiítio trabalha, esteve au-

sente da prática, sendo subs-
tituido por Ivo.

Também Veludo nâo par-
ticipou do coletivo, mas jo-
gará domingo.

Os quadros treinaram ai-
sim:

TITULARES: Jairo; Hn-
daro e Pinheiro; Jair, Edson
e Bigc-de; Telê, Ivo, Mari-
nho, Didi e Quincas.

RESERVAS: Adalberto;

TÉCNICO NO
CRISTÓVÃO

Coniraiado o espanhol Migue Trinchan
A direção do São Cris

fwni
SÃO

Ivan e Bené; Vitor, Síba;-
lião e Lafaiete; Paràguaioi
Miltcu, Jair III, Oswalds e
Pietra.

O treino teve a duração
de 90 minutos,

llpl E CHftMORIIfl
TREINOU O FLAMENGO PABA O JOGO

COM A PORTUGUESA

tovão F.R., embora não es-
teja desgosíosa com a con-
duta do veterano player

índio na direção técnica do
fiiiTipütico grêmio da Rua
Figueira de Melo, vem dc
contratar o Sr. Miguel Trin-
chan-, «coach» espanhol, pa-
ra preparar as suas equipes
de .profissionais.

O técnico espanhol assu-
mira imediatamente o seu
posto, mas índio não será
dispensado, ficando com a

missão de auxiliar o novo
titular na sua difícil a es-
plnhosa tarefa.

1

tV Conserta-òE
$k Reforma-se
ir Pinta-se a oue®
chame zmmmst
COMPRA-SE GELADEIRA

.^1

0ÉLI© NEVES FMI iiiiiii

Seria, o técnico convidado na impossibilidade dc se contar com
Nilton Cardoso

convidar o joven técnico Nil-
ton Cardoso para |reinar a
seleção baiana que intervirá

Há tempos os dirigentes do
futebol da «Boa Terra» tor-
naram pública a intenção de

nos jogos em disputa cio cam-
peo.-.ato brasileiro de futebol,
lm pouco iniciado e já em
pleno desenvolvimento.

Ao que parece os baianos
nao poderão concretizar o sou
intento. Surgiram as primei-
ras dificuldades e, sem po-
deitem perder mais tempo,
pois a primeira eliminatória
está bem próxima, os pare-
dros da s-Boa Terra» estão de
olhos voltados para Délio Ne-
ves; 'ivrora inteiramente liv:e
dc qualquer compromisso com
«. ....t-.j uu e. tiüau-i esportiva.

EXCURSIONARÃlk
PORTUGUESA

A Portuguesa também ex**
cursionará, lão logo termine o
campeonato da cidade.

Irão os lusos ao interior do
país.sendo possível também
uma temporada em paises da
América do Sul.

As negociações já foram
iniciadas.

Zezinho ainda ausente do quadro vice-lfder apa r-toe ao lado de Garrincha, Santos s Vinícius

.Sttftiiií BaÓGIOSÍ
Osmenoret
freíotíjDbft
««M-j-éiíílo

çao os
HOJE O «AFRONTO» PARA O EMBATE COM O AMÉRICA — DINO E ARIOSTO DIS-

PUTANDO A V AGA DE JAIME
Agora na vice-liderança (to

oampaoiiatòj o Botafogo tem
sob o.s ombros uma grande
responsabilidade perante a
sua torcida: não perder mais

pomo*. Para tanto os alvi-
negros precisam manter «
mesmo aperfeiçoa»* a forma
técnica c físicai fatores eBsen-
ciais a qualquer equipe que

FARMÁCIA
Drogas a preços poputore».

ctsíi com precisão.

COELHO
Aviam-se receMas m-Mi-

Rua Aureliano Garcli, 45 — Barra do Pirai
:*«Ma**«W**<*****-*«-f.*t>J*^^

almeja conquistar vitórias «
títulos.

HOJK, O «APRONTO»

Obedecendo ao plano nor-
mal de treinamento traçado
pura os seus pupilos, o téc-
nico Gentil Cardoso reufiíá
hoje os f.euB jogadores sub-' metendo-os ao coletivo da se-
mana

Da piática não participará
« ilijiJiUiwo Jaime, íottemea-

te atingido no prelio com o
Flamengo, no último domin-
go. Dino e Ariosto estão co-
tados para substitui-lo, de-
vendo em conseqüência Car-
lyie retornar a meia direita,
Os demais titulares deverão
estar a postos, e a equipe
obedecerá a seguinte forma-
cão:

fiilson; Gerson e Santos;
Arati, Bob e Juvenal; Gar-
(rineha. Geninho, Dino (ou
Ariosto;,. Carlyle «.Vinícius.

Tendo em vista o jogo com
a Portuguesa, o Flamengo
(•eftllzou ontem A tarde o pri-
meiro treino de conjunto da
semana.

Os titulares vcnoeràm os as-
picantes por 4x1, tentos de
Bcitez (2), Odilon c Joel, cn-
quanto Hamilton mareou para
os aspirantes.

Os quadros treinaram as-
sim:

TITULARES: Garcia (Sei-
xas); Marinho tí Pavão; Ser-
villo, Dequinha e Jordan;
Joal, Rubens, Índio (Odilon),
Benltez e Esquerdinha.

ASPIRANTES: Garcia (Ar-
lindo); Tião o Jorge; Tomi-
res, Walter fi O311Í; Paulinho,
Djalma, Odilon (Rodolfo),
Santos e Hamilton.

Esteve ausente da prática
o arquciro Chamorro.

OFERECE-SE — Bom*
beiro hidráulico e gázista,
com bastante prática do
serviço para trabalhar cm
obras ou a domicilio, a
dia ou por porcentagem.
Tratar com sr. Viana,

pelo telefone 22-3070. Dei-
xar recado.

¦«¦áaãág&a SOlimim^mÊmmmmmmmmmmmm^èmmmmÊà

ensaiar, formando um tempo
a üága com o veterano Au-
gusto, enquanto Belini era
mn odado descansar. Danilo
praticou o tempo integral.

QUADROS E TENTOS

O coletivo teve a duração
d0 70 minutos, divididos em
dois tempos de 35 minutos ca-
da. Ao sen encerrado o pia-
card assinalava a contagem
de 2x2. Os tentos foram do
autoria, de Sabará e Vavá,
para os titulares, e. de Ipo-

G. /?. Imprensa Popular
x Sina. dos Alfaiates

r * ..^l^^M'*.?0 Prò*ím° domingo o esquadrão %
P do futebol do Gr6mio Recreativo IMPRENSA POPULAR I
J Prellarft no Campo dos Marítimos, em Charitas, contra I
| a equipo representativa do Sindicato tios Alfaiates, no 1
é festival esportivo promovido pelo Movimento Carioca IPela Pn?:. %

A JMrcçüo Técnica convida todos os atletas a entrar I
| em cimsto com os diretores da agremiação, pnra ititi- P
I mnr os preparativos para a peleja de do"mingo. fí
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sn Wá@í e Rodolfo
TREINOU O MADUREIRA PARA O JOGO

COM O VASCO
Preparando .se para medir forças com o Vasco treinou

em conjunto na tarde de ontem o Madureira. Durante Mminutos titulares c reservas estiveram empenhados em sério duelo, procurando aprimorar a forma técnica e fisica
Ao ser encerrada a prática o marcador acusava ò esco-

re de 2x2, justo prêmio aos esforços despendidos pelos.22 homens.
1 Os tentos foram de .losias (os dois «ou titulares) «
Orlando (os dois dos reservas).

«tUADSOS

Os times obedeceram as seguintes formaçoe-st
TITULARES — Irezê, Dcuslene c Darci; Nilo, Apel *

Mario; .Josias, Wilson, Hato, Paulinho o Osvaldo.
SUPLENTES — Dolrndo, Jorge e Baunilha; Alceblades;

Claudionor e Sebastião; Orlando, Elclo, Medonho, Sllvinhí
c Jomitns.

Estiveram ausenteis, assim, Welier n Rodolfo, «mta
contundidos.

OS INDICIADOS

Foram indiciados para
julgamento na próxima
sessão do T.J.D. os seguin*
les jogadores: Quincas e
Joel (Fluminense), Deus-
Iene (Madureira), Arati,
Santos, Geninho, 

' 
Moacir,

Tome, Üraguinha e Orlan-
«lo Maia (Botafogo), Ru-
bens e Alcides (Flamen-
go), Otávio (Portuguesa),
Benedito (Bonsucesso) e
Júlio (São Cristóvão).

Serão julgados também
es clubes Botafogo 6 Fia-
mengo.

jucan e H61io, (.ara os su
plentes.

As equipes estavam assim
formadas:

TITULARES: Osvaldo (Er- j
na:ni); Augusto e Belini (Há-
roldo); Eli (Mirim), Danilo
e Jorge (Alfredo); Sabá-
rá, Vavá (Maneca), Alvinho,
Pinga •*, Ademir.¦^SUPLENTES: 

Ernani (Car-
los Alberto); Conceição e
Elias; Amauri, Osvaldo II
íAdcslo1) e Beto; Hélio (Pe-
dro Bala), Maneca (Nelsi-
niio), Vafllnlió, Ipo jucan (Na-
ninho) o Chico (Djair).

.iJüVEHTW

O E*u. Vasco, de Engenho
dá Dentro, abateu domingo
lillimo mais iiiii forte èsqüa-
«irão de seu a ^úrbio, o Co-
meta K.C., impbildb-lhe o es-
«.'oro de 3 tentos contra um,
após 90 minutos de movi-
fiioiítadci peleja.
rtii.M V APRESENTAÇÃO

Apesar de desfalcados de

qaati*o do seus melhores ele-
mentos, c. Vasquinho exibiu
iii;ia forma primorosa* Con-
catenando em suas linhas,
com uma defesa segura e uma
vanguarda penetrante, conse-
guiu qutfcvar a resistência
cies defensores do Cometa,
,juc se bateram valorosamen*.

Completo o Bonsucesso para o jogo com o
Fluminense — O Iremo de ontem

Na Av. Teixeira de Castro treinou em conjunto ontem
o Bonsucesso. O coletivo, que foi o primeiro da semana, ter*
minou com a vitória de 3 x 2 para os titulares, gols de
Simões (2) e Soca. Para os suplentes marcaram Zc//> c Valdo.

As duas equipes obedeceram ãs seguintes constituições:
TITULARES — Arl, Bibi o Mauro; Urulmtão, Dedo e

Serafim; Lino, Moreira, Simões, Soca c Bené.
SUPLENTES — Pompeia, Walfrcdo e Gonçalo; Vnlde*

mar, ítalo e Edson; Nicola, Vové, Valdo, .Torginho e Toma/.
Os rubro-anis darão combate domingo ao quadro do
Os rubro-anis darão combate domingo ao quadro do Flu*

minense, lá mesmo em Teixeira de Castro, dui porque os
Icopoldinenses estão entregues a severos treinamentos, es-
perando colher um resultado compensador frente ao lider.

te do primeiro ao último mi»
auto do prelio para evitar um
revés mais contundente. A
própria contagem (3 x 1) re*
íleie exatamente o ponorami•i'-* jogo*

Desta forma o E.C. Vasct
prosseguiu em sua brilhante
trajetória, acrescentando mais
aini belo triunfo a seu já con-
«.•¦erável acervo de glória?

OS QUADROS
Às equipes atuaram eom m

seguintes formações!
E.C. VASCO: Ceei; «Tuli*-

nho e Cardeal; Nivio, Louro
« Oscanno; Jorge, Nero, Zi-
zinho, Djalma e Pedrinho.

COMETA F.C: Ney; Me-
tola e Dedo: Darcy, Tião 6
ítalo; «29». Tutu, Hamilton,
Lira e Chita.

ARTILHEIROS. Para «¦
Vasco: Jorge (2) e Pecfri-
nho (.1). O tento de honre
tios visitantes foi ossinaladij
por Hamilton.

Na preliminar, travada en*
tre as equipes aspirantes, re*
gistrou-se um empate de trâr
tentos.
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MUITAS SUBSTITUIÇÕES E EXPEEÍÊNC IAS NO COLETIVO DOS RUflROS -
BENS ATUOU NA INTERMEDIÁRIA E NO ATAQUE

Os rubros fizeraia ontem
em Campos Sales o primei*
ro treino de conjunto para
o embate de domingo com
o Botafogo.

Agradou o coletivo, já que
foi bem movimentado, ten-
do o técnico Oto Glória exi-
gido açSo e comb?.tivid*-*.«*ls
dos jogadores.

VITÓRIA AMPLA DOÉ
TITULARES

«Os titulares, bem arti-'
culados, impuzeram-se aoi
suplentes por 6x2. Marca*
ram Wassil (2), Leônidai

(2), João Carlos e Ruoens.
Maneco e Camelinho assi»
nalaram os gols dos rosei-
vas.

Os quadros treinaram cort
a seguinte constituição:

TITULARES: Julião (Luis-
Carlos); Caca e Osmar; Ru-
bens (Agnelo), Oswaldinho'
e Ivan (Hélio); Wassll, Jor-
ginho (Rubens), Leônidas.
Jofto Carlos e Ferreira.

RESERVAS: Osflt (Wal*-
ter); Joel e Edson; Rônvule-
Agnelo (Oto) e Hélio (Arge*
miro); Ivo (Camelinho), Ma»
neco, Guilherme, Maurl e
Romeiro.

' •
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Waídil. marcou dois aoals ontem*

Rádios e Televisões, con-
sertam-se com garantia.

Telefonar para 48-2961 e
chamar AUKÍNO.

¦^



H*a o que resta da usina de «Plraquê.» Sua ca pacidade Inicial era de 50.00 kws, mas agora
MU reduzida a metade. Seus geradores, já cansados, produzem cada voz menos ele-

trleldade • um esforço maior redunda sempre em Inctndioi em suas caldeiras

ENTUSIÍ Ca PREPARAÇÃO
DO COMÍCIO DA ESPLAN
A MANIFESTAÇÃO DO POVO CARIOCA CONTRA A CARESTIA E O RACIONAMENTO DE ENERGIA ELfrTRICA VEM SENDO CUIDADOSAMENTE PREPARADA PELA COMISSÃO ORGANIZADORA — DOIS MI-
LHÕES DE VOLANTES CHAMARÃO O POVO AO COMÍCIO — TRABALH ADORES E FUNCIONÁRIOS PÚ-

BLICOS IRÃO INCORPORADOS A ESPLANADA NO PRÓXIMO DIA 12.
Dois milhões de volantes, milhares de cartazes, faixas

e murais estão sendo confeccionados pela comissão organiza-
dora do comido contra a carestia e o racionamento da nner-
gia elétrica, para a propaganda da grandiosa manifestação
do povo carioca, no próximo dia 12 do corrente, na Esplana»
da do Castelo. Outras informações colhidas na sede da co»
missão organizadora do comido asseguram de igual modo
que às vésperas do «meeting» uma frota de automóveis
munida de alto-falantes percorrerá o Distrito cFderal con»
dainando a população a participar ativamente da luta contra
a carestia de vida e o racionamento dc energia elétrica.

MOBILIZAM-SE OS

Crime Premeditado
Da Lighi o Racionamento

UMA DAS PROVAS IRREFUTÁVEIS É O CASO DA USINA DE RESERVA QUE A
LíGHT SE RECUSOU A MANTER PARA CASOS DE EMERGÊNCIA — SABIA A DI-
REÇÃO DA EMPRESA QUE SUA RESERVA DE PRODUÇÃO ESGOTAR-SE-IA EM
195Õ — A USINA DE «PIRAQUÊ», UM VERDADEIRO FRACASSO ~~ O GOVERNO E

LIGHT CONIVENTES NO CRIME

TRABALHADORES

Corri o apoio da Uni&o Sin-
dical dos Trabalhadores do
Distrito Federal e dos sindi-
catos dos trabalhadores tex-
teis, alfaiates, hoteleiros, sa-
pateiros, marmoristas, em
carris, moinhos, açúcar, etc»,
o comício contra a carestia
e o racionamento marcha pa-
ra o mais completo êxito. A

grande maioria das organiza-
çõos sindicais qufi aderiu ao
comício vem realizando se-
mannlmente reuniões das co-
missões eleitas em assem-
bléias para o combate à ca-
réstia e ao racionamento. Nos
Sindicatos dos trabalhadores
em carris urbanos e bebidas
os trabalhos das comissões
d8 empresa vêm sando efe-
tuados quase diariamente com
a realização de palestras e
debates nos locais de traba-
lho.

APOIO AO
PUf-TCIONAUSMO

As diversas seções da Uniáò
Nacional dos Servidores Pú-»
blicos (Departamento do Dis-
trito Federal) vêm trabalhan-

do - ativamente na preparaçi
do comido da Esplanada. D
zenas de comissões de uariií.
bés estão percorrendo os Mi-
nistérios e autarquias efe-
tuando a propaganda da rna-
niíestação contra a carestia e
o racionamento enquanto nos
próprios locais de trabalho
aurgsm comissões pró-comí-
cio. Até ontem — colhemos

ia UNSP — já foram organi-
idas aproximadamente 30

..omissões nos locais de tra-
balho de apoio ao comício.
Por sua ve2j, os barnabés dc
Departamento Nacional <Je
Estradas ^de Rodagsm estão
organizando uma comissão
geral contra a carestia par-,
o comparecimento em mii-a
ao comício.

ENTUSIÁSTICO TRABALHO DA A.F.D.F,

A Associação Feminina do Distrito Federal através de
suas dezenas de filiadas vem capitaneando os trabalhos
das mulheres em preparação ao comício contra a carestia
e o racionamento. Numerosos comandos de propaganda e
grupos do finanças partindo da A.F.D.F. percorrem a clda-
de, particularmente, os bairros residenciais. Juntamente com
a Associação Feminina, a diretoria da Associação Metropo»
Htana dos Estudantes Secundários e a UNES nartlcipam dostrabalhos que estão antecedendo à realização do comício»
monstro contra a carestia c o racionamento.

As imposições da Light,
através da Comissão de Ener-
gia Elétrica, tornam-se, dia
t dia, mais drásticas,, so-
frendo o consumo indus-
trial, já contingenciado, uma
nova redução de 30%, além
dos corles de circuitos, cri-
jninosamente efetuados nas
horas de expediente das fâ-
ítrieas.

DESCULPAS ÇUE NAO
CONVENCEM

Com razão um depi.tado
declarou na COmara que a
Light, desde 1949, não faz
outra coisa senão fornecer
ccpllcações e desculpas cm
vez de eletricidade. Mas
essa autodefesa, crimivto-
samente apoiada por Var-
gas, encontra um ambiente
de desconfiança do público,
bem próximo da hostilida-
de, porque os transtornos c
prejuízos causados à popu-'tação eievam-se a bilhões
de cruzeiros.

A estiagem l>. uma boa
desculpa. Mas mesmo que
1953 fosse um ano de abun-
dantes precipitações, mes-
Bio que o Paraíba estivesse
transborülr-r-l'? t: ¦* represa
dt* T.aies alcançando a cota
máxima, o panorama não .
ofereceria modificação subs-
Canelai. E que o que existe.
e é denttnciadn a todo ins-
tahie. è «déficit» dé produ-
íüo. O consumo ultrapassou
iesdo vários anos, a potên-
ela do sistema Rio, o mes-
mo nmntecuiido em São
Paulo. E o mais grave é que
t direção da emprósã sabia
sue suas reservas de pro-'iução iam esgoiar-se por
volta, de 1950. E se não agiu
para evitar uma crise, foi am
obediência a planos prede-

terminados para liquidar a
indústria nacional.

USINA DE RESERVA
NAO HA

Exige o Código de Águas
e Energia Elétrica que toda
companhia geradora de
eletricidade, responsável
pelo fornecimento de uma
grande cidade, mantenha
sempre uma usina de reser-
va, geralmente, térmica,
para que possa atender às
necessidades mais premen-
tes dos consumidores no ca-
so dc qualquer interrupção
das usinas básicas. A Light.
por forra do contrato, obri-
gou-se a manter uma usi-
ria termoelétrica de reser-
va, mas por conta pijpria,
logo fufúu ao compromisso.
Em 1913 (há 40 anos atrás)
possuía a Light uma usina
de reserva situada a Aveni-
da Francisco Bicalho. cuja
potência era de 20.000 qui-
lowatts. suficiente, à época,
para atender pelo menos â
iluminação pública. Em 1925,
em vez de aumentar, a em-
rrêsa reduziu essa potência
à" metade, transferindo os
outros 1.0.000 kws. para S.
Paulo. Acumnltoiada com a
fiscalização federal, em fia-
grame desrespeito ;\s suas
ohrirrações contratuais, a
Light resolveu abandonar
por completo a referida usi-
ria, um 1926, denúncia esta
confirmada pelo sr. Eugê-
nio (1'Alessandro, antigo ser-
yidor da empresa, em carta
dirigida a vários jornaisrVsta Capital.

Somente quando se impfis
o problema do racionamen-
to de energia 6 quo o truste
se lembrou de sua abando-
nada usina térmica. A essa
altura sua produção era
quase zero, razão pela qual

comprou a usina geradora
flutuante, de propriedade da
Puerto Rico Water Resourcy
Authority, para trabalhar em
paralelo com as suas usi-
nas básicas, É a «Piraquê»,
em torno da qual a Light
fez gíande alarde, mas que
devido ao uso demasiado,

apenas pode fornecer meta-
de da sua produção inicial.
O déficit, portanto, perma-
nece e se agrava, sendo o
descaso pelo problema da
usina de reserva mais um
crime do qual nem a Light
nem o governo se podem
eximir.

ÍMiWltO ÍM Teimo
indeterminado

Ei o que pretente a Light — O «dossier»
pleiteando a medida será remetido ao CNAEE
dentro em breve e o Presidente da Comissão
de Racionamento já declara ser favorável a

mais essa manobra do truste
Anuncia o . Conselho Na-

cional de Águas e Energia'Jjnétrica 
quo os cortes de

cúcuito, ainda no decorrer
desta semana, continuarão
suspensos, devido a estar a
vazão rir Rio Paraíba cm as-
censão. Na reunião de on-
tem do CNAEE informou o
coronel Miguel Magaldi que
cf.'a situação não poderá du-
»rar poi muito tempo, afir-
mando sev quase cêrfo que
tis condições serão modifica-
das. quando voltar a btiixar
novamente a vazão do Pa-
raiba. Essa afirmativa do
presidente da Comissão de
Racionamento foi feita snb
a argumentação de que não
pnderá chover eternamente
nr.íi cabeceiras daquele rio,
e desde oue haja estiagem os
cortes voltarão a ser execu-
tados.
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Atingido em Gericinó por uma granada, um avião em pleno vôo —
Será submetido a uma delicada intervenção cirúrgica o piloto — So-brcssaltada a população da Ilha do Governador com as operações

militares d e «ocupação»
A todos que tomaram co-

júieeimento. ontem, impressio-
aou e revoltou o acidente ve-
rifcado com um avião «Pair-
chiia», pilotado pelo cadete
squator'ano Bolívar Barreiro
Paredes, atingido em pleno
vào por uma granada em 

"con-

«equência dos »:xerc!cios de
guerra em Gericinó, com em-
prego de morteiros e canhões.

Por outro lado. ontem pe-
te manhã, unidades da policia
snilitar, simulando a hipótese
de uma guerra entre Brasil -t-e
um país estrangeiro», desem-
barcaram na Ilha do Gover-

em p:»nho as estações de c»-.er-
gia elétrica, caixa dágua, de-
pús'tos do combustíveis, a es-
tação telefônica, a ponte do
Galeão, e até mesmo os bon-
des. Toda a população da
Ilha, ante as exibições beü-
cistas, viveu momentos de an-
gustiosa expectativa.

FERIDO O PILOTO

O cadete Bolívar Barreiros,
durante as manobras de Ge-
riclnó, quando se preparava
para descer .no Campo dos

tr.ador, e ocuparam de armas Aíonsos, a 800 pés de altura,

teve seu avião atingido poruma granada. O piloto ferido,
com serenidade, conseguiu
ctesvencMhar-se das ferragens
do seu aparelho, lançando-se
de pára-quedas. No Hospital
da Aeronáutica, o cadete será
submetido a delicada inter-
ve"ção cirúrgica em virtude
dos ferimentos produzidos pe-Ios estilhaços da granada. Se-
gundo ficou apurado, o pilotosó se salvou graças à grana-
da ter alcançado a cauda do
avião. Se a granada tivesse
atingido um pouco mais aci-
ma, o cadete teria sido des-

pedaçado.

KACIUJSAjUEM'0 POR
1'UAW INDETERMINADO

Quanto úí racionamento de
eletricidade, informou o co-
ronel Magaldi que a Light
deverá- enviar dentro do pou-co3 dias ao Conselho, um'dossier» completo, no' qual«solicitará» a prorrogação do
racionamento até 1954. O pe-dide deverá ser apreciado,'j como sempre aprovado, pe-lo Conselho de Águas e Ene».-
gia Elétrica, tdiar.tando ocoronel MagaMi quo se omesmo for feito será levadona deviria consideração. Fa-laudo em seu próprio nomeeni entrevista anteriormente

cu-iceditíí à imprensa, o co-ronel Magaldi declarou-se deacordo com a Light, isto é,cem a prorrogação do cacio-namonto até 195-1. Isto equi-valeria « uma vigência dasrestrições impostas pela Lightao consumo de eletricidade,
por prazo indeterminado e
q»tc resultaria, evidentemente,
numa, ameaça ainda mais sé- jria para o estrangulamento
da industria nacional. I

Motorneiros e condutores da 1.» SeçSo da Liçiht, quando falavam à reportagem, responsabilizando Jango pela dtmisaXo de «•«
eomp anheiro

DEPOIS QUE JANGO PROMETEU QUE NÃO HAVERIA DEMISSÕES
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EXIGEM OS TRABALHADORES A READ MISSÃO DO SEU COMPANHEIRO
TESTO CONTRA A LÍGHT E A TRAIÇÃO DE JANGO

PRtJ*
Ontem, cerca das 15 horas no portão da l.a Seção do

Tráfego na Praça da Bandeira, motorneiros; condutores e
fiscais da Light fizeram um veemente protesto contra a

demissão do motorneiro José dos Santos, chapa 7.112, dele-
gado sindical na empresa e querido por todos seus com-
panheiros.

A medida da Light, que
deixa o trabalhador ao de-
semprêgo com cinco filhos
e a esposa doente desde fe-
vereiro do corrente ano ó

verdadeiramente arbitrária.
O motivo da dispensa foi
ter José dos Santos, na re-
cente luta dos trabalhado-
res da Light, proposto em

O govtrno-agiota recebeu além do preço ofieial do dólar mais 145
cruzeiros — O Ministério da Fazenda decreta um imposto ilegal
sobre as mercadorias importadas — As disponibilidades para os

leilões de hoje e amanhã
No leilão de divisas reali-

zado onterr. na Bolsa de Va-
lores do Rio de Janeiro-vo
dóiar atingiu, na quinta ca-
tegoria, uma cotação de cêr-
ca de 170 cruzeiros. O go-vêrno-agiúíá recebeu além
do preço oficial do dólar
(1S.82) mais 145 cruzeiros pc».'uhitfádq, Somando-os tem-se
iGc cruzeiros. Acrescidos da
taxa oficial da 8.5% paraimportação, totalizam até
mesmo mais de 170 cruzei-

Um passageiro que viajava ontem como «pingentes do
wem UM-18 caiu da composição e morreu. Está recolhido
ao Instituto Médico Legal como cadáver de Identidade des-
conhecida.

Era um trabalhador, cemo a roupa surrada o demons»
trava: vestia calça azul e camisa amarela, calçando sapatos
marrons. O elétrico procedia de Nova Iguaçu e, segundo
tudo indica, o jovem morto (20 anos, cor parda) era um
dos muitos operários que vêm do subúrbio para as fábricas
no centro ou noutro subúrbio e que para n5o sofrer descon»
to no salário são obrigados a se pendurar em qualquer par»lc dos velhos calhambeques da Estrada de Ferro Central
do Brasil. . ¦

Entre as estações de Mangueira e Maracanã o jovem
perdes?» o equilíbrio e csíu pesadamente. Bateu com a ca-
beca nos dormentes, rolou alguns metros e morreu em con-
equência dos graves ferimentos que recobeu.

ONDA DS SUICÍDIOS

«érios suicídios e tentati-
s de suicídio registraram-se
.'tem.
Hélio dos Santos Batista,

.sidente à Rua Pereira
unes, 304, foi um dos quo
ataram contra a vida. So-

-•ndo de portina zmoléstl",
juo ihe afetou os pulmões,
jovem sinüa, com 26 anos de
dade, solteiro, sem esperança
io uma assistência que só lhe
¦od:r.a ser dada peCo govêr-
io, tentou terminar com a
aristêacía, inífíciitdo ao<ia

cáustica. Foi transportado
pwa o Hospital de Pronto So.
corro, onde -sa encontra inter-
nado para traiitmen'»?. Seu
estado inspira cuidados.

Também uma menina de 14
anos tentou suicidar-se atean-
do fogo às vestes embebidas
em querosene. Maria Enózia
Costa reside na Rua 5, 24,
bloco 18, em Bangu, com seu
pai o Sr. Cirilo Costa. Com
queimaduras de primeiro e
segundo graus, generalizadas,
foi socorrida no Hospital Car-
Ios Chagaaj onde ficou inter-
nada

Uma outra moça, na manha
de ontem, incendiou as vestes.
Foi a jovem Lucy dos Santos,
de 21 anos, casada, residente
e mum casebre (Rua Leopol-
num casebre (Rua Leopol-
a3 vestes* em querosene e
ateou fogo. Recebeu queima-
duras generalizadas de pri-meiro e segundo graus. Foi
medicada no Posto Central de
Assistência e internada no
Hospital de Pronto Socorro.

Ainda uma outra jovem
tentou o suicídio ontem. Foi
Otília Henrique de Souza, sol-
teira, do 27 anos, que traba-
lhava e residia à Rua Almi-
rante Guilhobel, 366, apto.
201, na Gávea, domicílio do
engenheiro holandês Jaclí Ca-
meron Carlyie. à jovem era
noiva do professor de Educa-

Çáo Física do Colégio Batista,
Sr. José Regeani, que disse
não saber qual o motivo de
seu suicídio,

MORTO PELO TREM

Carlos Augusto, residente
à Rua Itamarati, 110, em
Cascadura, filho de José Au-
gesto d& Andrade Nunes ga-nhou uma bola num concurso
populai e com ela brincava
peito da estrada de ferro. Em
dado momento a bola caiu en-
lie cs trilhos e o garoto cor-
reu para apanhá-la. Justa-
mente nessa ocasião surgiu
o trem prefixo UA-C6, quese destinava à cidade, con-
du/ido pelo maquinista G.
Vaie, qye colheu em cheio
o menor, causando-lhe morte
instatànea. O corpo da crian-
ça foi vemovido para o ins»
tituto Médico Legal.

ATINGIDO O OPERÁRIO PELOS DESTROÇOS DA MINA
O eavoquiro Altivo Machado, dc 32 anos, solteiro, resi-

dente na Rua Antônio, 22, em Caxias, e empregado da Cia.
Pedreira íris, de Alicério Camber, trabalhava em serviços
de sua especialidade na pedreira da Rua Tomás Lopes, 20
lado da Rádio Jornal do Brasil, na Estrada Vicente de Car»
valho, quando, ao ser explodida a mina, foi atingido pordiversos fragmentos de pedra. Sofreu fratura do braço es»auerdü e ynzwmtQ do olho direito.

ros. Cotn êsse ágio foram ar-
rematados 5 certificados de
1-000 dólares da 5' categoria,
pelo correta' Bessa. Os qua-
tre certificados restantes ti-
veram ágio de 128 cruzeiros»

No leilão de ontem foram
apregoados 1)00 mil dólí.».'es
americanos, 1 milhão e 480
mil coroai: dinamarquesas,
000 mil dólares cio convênio
com o Uruguai e 17,400 libras
iblàhdesas.

Us seis certificados de 10
mil dõiaves des Estados Uni-
éos (.primeira categoria) fo-
ram arrematados por preço
até- de 34,22 cruzeiros. Na
secunda categoria o dólar foi
a. 54 'cruzeiros, na terceira
cacégcda a 77,r<2 e na quarta
a Cr? 80,82.

As 526.000 coroas dinamar-
¦ quesas para a importação de

bacainau foram vendidas a 4
cruzeiros, quando seu preço
oficial é de Cr$ 2,50. Nas
outras categorias a coroa foi
vendida pelo seguinte preço:2' — 5,50, terceira — 6,50; 4»— 6,30; na quinta categuúa
passou dc 4 vezes o jreçooficial, tendo uma cotação de
11 cruzeiros»

Houve pouco interesse pe-Ias libras islandesas para im-
pcrtàçãr de bacalhau. Os im-
portado» es chegaram à con-
clusão de que não compensa
comprar por êsse preço. Sò-
mente 3 lote? de segunda ca-
tegQiíu, no total de 5400
libras foram arrematados,
atingindo o preço de 87,(J0
cruzeiros

A Carteira de Câmbio do
Banco do Brasil instlfiu queserão apregoadas as seguin-
tes disponibilidades ¦ no leilão
de hoje:

Dólaras-conver.Io sobre a
Alemanha, dois milhões (paraa praça do Rio de Jar.eiro);
sobre a Áustria, 400 mil (320
mil para o Rio); sobre a Fin-
landia, 1 milhão (30% para

Rio); sobre a Hol
500.000 (30% para o Rio) a
sobre a- Iugoslávia, 2 -lilhOos
(30% para o Rio). •

Para sexta-feira, foram "
tribuidas as seguintes dl. ;o-
nibilida.das «uniiaja»-

Dólares chilenos, 300.000;
japoneses, 5 milhões; nome-
gueses, 1.500.000 e sobre .1
Polônia, 500.000. A distribui-
ção pelas 10 praças obedece
às porcentagens já conheci-
das, cabendo 30% ao Rio e
30% a São Paulo.

O governo através da Ins-
troção 74 da Superintendén-
cia da Moeda e do Crédito fi-
xou uma taxa mínima para os
ágios das diversas categorias,
tornando mais claro o cara-
ter de imposto cobrado sobre
o preço das mercadorias a ser
importadas, Os mínimos para
a aquisição de dólares da l.a
categoria é de 10 cruzeiros,
da 2.a 12 cruzeiros, da 3.a 15
cruzeiros, da 4.a 20 cruzeiros
e da 5.a 50 cruzeiros.

Criando essas taxas obri-
gatórias o governo criou um
novo e pesadíssimo imposto,
que será pago pelo po- con-
sumidor das mercadorias im-
portadas, importou ilegal, pois
nem foi ouvido o Poder Legis-
lativo a que é obrigado pela
Constituição.

assembléia de seu Sindicato
fosse exigido da empresa o
pagamento integral de oito
horas para o pessoal d?, re-
serva, reivindicação das
mais sentidas por todos os
trabalhadores.
PROTESTO CONTRA .ÍAWTÔ

Falando à nossa reporta-
gem dezenas de mo:ornei-
ros, condutores e fiscais res-
ponsabilizaram o demagogo
Jango Goulart pela dispen-
sa de seu companheiro.

Disseram-nos os trabalha-
dores, que ao terminar a
última campanha poi au-
mento de salários, uma das
cláusulas do acordo que seu
Sindicato assinou com a
Light e o Ministério do Tra-
balho foi a de que nenhum
operário seria punido ou
dispensado por ter partici-
pado da campanha. O sr.
Jango Goulart, que esteve

numa assembléia do Sindi-
cato, prometeu que ninguéra
seria dispensado.

— A dispensa de nosso
companheiro — disse o mo-
torneiro José Soares apoiado
por dezenas de companhei-
ros — vem mostrar aue as
palavras do sr. Jango" Gou-
lart não passavam de de-
magogia. E contra isso pro»testamos.

EXIGEM A VOLTA
Justamente indignados

contra a arbitrária medidi
da empresa, motorneiros tcondutores foram a0 seu Sin-
dieato protestar. Exigiram
os trabalhadores que a di-
retoria da entidade envie
um telegrama de protestoa Jango exigindo que estecumpra sua palavra man-
dando readmitir 0 motor-
noiro dispensado.

" Ssi 
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A ComtssSo promotora do plquenique, tendo à frente « wi,te-corone. Pedro Pau.o Sampaio deAacerda, Sdo Zlrações à nossa reportagem

o Piquenique is I ia 8 em Chariias
Na encantadora praia niteroiense o churraco no Movimento Cario-ça Pela Paz - Banhos, jogos e bailes - Declarações da ComissâcTPromotora à nossa reportagem

*- Todos poderSo dellclar-se com um suculento chur»rasco, banhos de mar, jogos, bailes e muitas outras coisasno próximo dia 8 de novembro, na Praia de Charitas (Ni-terói) ¦— foi o que declararam ontem, em nossa redação osmembros da Comiss»o Promotora do Churrasco, patrocina,do pelo Movimento Carioca Pela Paz.
Incorporados, os quatro

membros daquela comissão,
tendo.à frente o tenente-coro_
nel Pedro Paulo Sampaio de
Lacerda, acrescentaram:

— Um puniu Ue atração se-
rá o torneio omiotoao de pc»
quenns equipes, em disputa
ria taça e medalhar, tia Paz,
a cargo Uo animador despor-
tista Pelisberto. A tarde, se-
rão realizadas novas partidas
e uís «show», com o humoris.
ta Milton Queiroz, o conheci-

do Dom Caneta, e vários ou-
tros artistas populares.

CHURRASCO A GAÚCHA

O engenheiro Eduardo Frei-rc, a essa altura, fêz questãoUe salientar:
— Dizer que o churrasco

será suculento não ô tudo,
pois será um churrasco dlfe.
rente, feito por uni legitimo
gaúcho. Depois do churrasco
«Miiíscará a tarde d&B«anía,

até as 17 hora&.
O advogado Geraldo 3e oil-veira tomou a palavl.i;
7 

Estamos -preparando um
a festa haverá um desfile dascandidatas. Ntoguém J^£fome, porque haverá muitesbarraquinhas vendendo Sc^rrps quentes e muitas -trás cotsas apettitosas

Lauro Melo - outro mem.bro da Comissão promotor.~ foi quem falou por fl'tin.0frisando que a festa será urmodelo de organização e uu-novas noticias surgirão a res
peito dÔMs, saioyuje ^vp
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Comandos Anunciam
a Vitória
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'ARNALDO 
ESTRELA FALA

3 OBRE O DESENVOLVI*
MENTO DA CAMPANHA
L.OS 15 MILHÕES E SAU-
»A EM NOME DA COMIS**
.AO NACIONAL AOS OR-
GANISMOS E AOS ATIVIS-
iTA8 QUE JA' COBRIRAM
SUAS COTAS — SOMOS
«DOMO UMA GRANDE FA*
m. LIA CONSI HUIIN _W

UMA CASAI
3Sm seu nome e de Jorg_

Amado, Cândido Portinari,
jModesto de Souza e outros
(diretores da Comiss&o Na-
pionai da Campanha dos 1§
IMilhões, o grande pianista
Arnaldo Estrela, detentor
de vários prêmios interna»
Díonais e membro do Comi-
tê Mundial da Paz, saúda
fe todos os ativistas e orga-
iiismoe que já cobriram sua.
SDotas, augurando sucesso
aos que visam dobsá-las .«.
kiplicá-Ias.

Como Secretário da Go-
missão, Arnaldo Estrela, co~ •
«nunica aos ativistas que a
mesma deu o seu apoio ao
Etomido do dia 12, eonvo-*
ftado contra a Carestia d.
8. ida, na Esplanada do Ca«=
fcelo, pedindo o compareci*-
Inento de todos.

Como artista, Arnaldo Es*-
fctela dirige também, por
íiosso intermédio, uma inen-
«agem aos círculos musicais
$>ara que apoiem e traba-
liiem pelos jornais da ver-
dade e da paz, os únicos
que defendem a verdadeira

'!8$í!!_ffi8!!i0Ê

Arnaldo Estrela
liberdade de criação e as
tradições da música brasilei-
ra, ameaçada neste momen-
to, como todas as artes, pe-los provocadores da guerra
que visam destruir a cultu-
ra nacional, para abafar as-
sim os sentimentos patrió-ticos e desenvolver um am-
biente favorável aos seus
mesquinhos interesses,

XXX
Procurado pela nossa re-

portagemf Arnaldo Estrela
respondeu a um questiona-rio que lhe apresentamos,
dando-nos uma visão geraldo desenvolvimento da Cam-
panha dos 15 milhões.

(Continua na pág. 2)

PRESENTES
KÉGIOS !

Mês de immk % Mês do Bom*
«.«.ifüí/S - "^ Tílwn*a '**¦**> boime. Além dos prê-
Fr. J_J_t_•*_*• ¦"*'¦*«-* direito • um prêmio no valor de
SfC6. dlIthetro m Uvro autografado por um dos membros da Co-
-M^_\___TkTrtS__Cr* 

''Pfí4!bonm 
«"e vemkrem' <*«*•>

V^Z_ÍL I\ m$°° m ?ada hte de *** de ** «» passarem.

PAULO
CONVIDA

O RIO

AJUDAR A "IMPRENSA POrUUr
Falam conneotao* cUrfotmtoê sindicais sobre <_ ümn~ponha dos IS milhões — «IMPRENSA POPULAR*_f!íe fr $udad<**r «tom. Francisco Gonçalo» pr*mdenie do Sindicato dos Têxteis - «Comemoremos« cobertura (im &_% cobrindo a cota total*

de ajudá-ku Ultrapassar os
15 milhões ó um dever de to-3o trabalhador.

Djalma de Oliveira, secre-
tirio do Sindicato dos Alfa-
iates foi outro conhecido di-
rigeaite sindical que opinou
em. nossa enquete, afirmando

Oa paulistas farão reath
üttr nos dia. 6, 7 e 8 um grau*de festival da IMPRENSA.

POPULAR para o qual conw-
dam aa nossas candidatas qutvenceram a emulação, *ece»
bendo mais votos do que sufl.'*»mpa_do«t_ bandeirantes

N. dia 16, próximo, haw
ító tambem na capital paul.*-*a, um grande piqueniqu&
para o qual gentilmente fo-
tam convidados representa»,
tes cariocas.

'''•"•>«uii--mu-llll*imilHt_KWnmfl_fl<|||

EU TAMBÉM
FIZ UM COMANDO

Jupira Machado
Candidata ao Título de Ral**nha da IMPRENSA POPULAW

Façam comandai — Dis»se a Imprensa Popular, e poristo. eu tambem fui vender

ATENÇÃO PRINCESAS K
CANDIDATAS! a fim de bo-
tar fogo na vossa disputa ao
título de Rainha da Impren-'sa Popular, a Comissão Na-
rional instituiu um prêmio
para a candidata que obtiver
maior numero de. votos duran-
te a semana -—'notem bem —
este prêmio não é obvigato»
riamente para a que alcan-
Çar a primeira colocação, esim, paia a que arranjar omaior total dos votos sema-nais. Trata-se de um gran-de prêmio, surpresa e haverá
ainda outros dois prêmiossurpresa para a segunda eterceira colocadas na coleta-dos votos semanais e aindaum prêmio para todas as queComparecerem, no dia da apu-

rremw e o Documento
do Seu Esforço

¦_f.au Rosa do Lww.
_> entusiasmo com q_e os

trabalhadores e o povo vêm
participando da Campanha
dos 15 Milhões é um fato in-
contestável, traduzido já pelacobertura de mais de 50% da
cota em todo o país. A cias-
se operária, particularmente,
vem tomando parte ativa na
campanha, contribuindo fi-
nanceiram.nte em considera»

.vel quantidade. 0 pronuncia-mento de seus líderes, como
se pode constatar pelas de-
clarações abaixo, bem atesta
a satisfação com que os tra-
balhadores encaram a campa-
Ilha pelo engrandecimento de
sua imprensa, de seu<* feu^oe
yçvmAw de confiança,

GRANDE
M§o*_m5m&m_i

•ftuy Alvea Guimarães, se-
cretário do Sindicato dos Ho-
teleiros e x\m dos líderes da
greve recentemente vitoriosa
de sua corporaç&o, assim se
exprimiu:

•—•A cobertura de $>_% da
cota é sem duvida um gran-
de acontecimento, que deve-
mos comemorar redobrando
nossos esforços, nos tornando
autênticos batalhadores pelamelhoria dos jornais da cias-
se" operária. IMPRENSA PO-
PULAR precisa estar à altu-^
ra de nossas necessidades ©
para isso temos a obrigação

— B realmente um grande p 0s meus .ornai» _""_»'»"'¦".«rr__ -raril aaSí?
compreendem a necessidade

_"*¦"

O COMANDO W
A RESPOSTâ
DOS TRABA- -
LHADORES : '¦
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Muitos bem* Joirpiraü Você* uma candidata que n^eree.
Uf_.ni.sn'- a eleição-

ENTRAMOS NUMA
IíEITERIA

^ Nosso comando foi andan*
j do pela rua e a primeira ca-
Í sa onde entramos era uma lei-
i teria- Fomos muito bem rece=
i bidos. 0 dono da casa não
p conhecia o nosso jornal, eu-
| *ao expliquei-lhe que « IM-
é PRENSA POPULAR é © úni*
I co jornal que luta pelo povo,
P que combate a carestia, que
p luta corira o racionamento d.
4 e«ergia elétrica, sendo por
p isto obrigado a pagar um»
gf taxa alta a Light, enquanto' os outros jornais até recebem
| dinheiro desta companhia
g Terminei dizendo-lhe que a
j IMPRENSA POPULAR Ma

DISTRIBUIÇÃO BE PRÊMIOS — No di» 31 de outw-mo, foram distribuídos em nossa sede, vários prêmios para©rganiaáçôés e ativistas que se destacaram durante o se-
pBiêo mês da campanha, Entre eles, a Sucursal de Ma-tòwmm recebeu um quadro, o Clube Marechal Floriano quee.bnu em primeiro 1-ugar a ma cota, recebeu o íamos»«prêmio surpresa»: uma rica pasta de couro, com um poria.papeis © berço de mata-borrão do mesmio couro.. Álbuns d©
STayuras, estrelas, rotativas . flftmutas foram <m outeos
.prêmios dis.ribu.dos,

Venda agora bônus para receber par cada ifjQ eraeeírog debancM im ofiwtsk» _e uma tombola condena. <m vk*m wrênrtfoft

«A IMPRENSA POPU-
LAR, declarou o vereador
Antenor Marques, é um
jornal combatido pelostubarões, pela Light pe-los agentes dos trustes
enquistados sso governo,A divulgação da IM-
PRENSA POPULAR 9 da
VOZ OPERARIA e a mui-
tiplicação dos comandos

_-_ eis_a resposta, mai
imediata que os traba-
lhadores estão dando a
êste ódio doe inimigos do
Brasil, que são o_ mes-
mos inimigos da IM-
PRENSA DA 1_S»»AD£
fi DA VAS».

wmrm

pe*« Paz, pela verdad. o ca_-tra o governo.
Conseguimos a (_n(_.IfvjuyMi

Ia C*$ 200,00c

O PEQUEIS
OOMÉRCIO N08

APOIA

Pelo que eu pude observa,
o pequeno comércio apoia in-teiramente a I. POPULAR

O nosso comando entrou
ainda nos seguintes estabcle-cimentosí Outra leiteria ~
que ficou de dar k© dia se-
guinte; um armazém que deaCx$ 200,00; uma papelariaonde vendemos bônus e ri-
ias e outra papelaria na qual*w»demo_ medalhas e rifa«<

UMA EXPERIÊNCIA
. INTERESSANTE

Por _im. entramos num»
alfaiataria - O dono não co*
nhecia a IMPRENSA POPU
LAR. Deixamos lá uma circu-
lar e um bônus de Cr$ 10000.
Ele ia pensar se contribuía ou
nao

Voltamos no dia seguinte ©
invernos a alegria de receber
pedidos de novos bônus c a
contribuição de Cr$ 20000

CONCLUSÃO: - consegui
51$ votos em meia horaí

mmm mi ^?mm,

O sucesso dos eomaidcs
. impressionomtec _\m toda

.a parte recebem auxilio p
dinheiro. Um somando quevisitou et Rua do Ouvidor.

no Rio, ganhou apoio moral
9 materloiS de S9 casas co-
merciais ontir© m 2Q qm
peircorreu. Sàmeate iu_f aão
deu dinheiro potqm o <',ono
í»êt_ est-ave: aa hora, meo 0
gesent. íie&u, oom uma as*sinatura __ rmmmm m«

_f_f *' ¦_______ _________________i ______Bo^*^1**'"*'*' "'.¦ *•__¦' *t^<1
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CAMPANHA DOS 15 MILHMH3S
COLOCAÇÃO l»AS A-^OOlAÇftES KM 81-HN5ÍJ

AÍ5SOOIAÇÕES

CxRÜFQ «A»í i

22 DE MAIO .....*....•...," 229.87.1,00
ANITA LEOCADIA 97.525,00
PAVLOV 57.630,00
ANDRÉ REBOUÇAS 140.535,00
LEONIDAS RESENDE 27.580,00
INCONFIDÊNCIA .77.540,00

GRUPO «B»:

OSVALDO CRUZ ...............;... 26.970,00
MERCÚRIO . . ..,„...,............ 50.788,00
OTELO S. REIS M'WS,

, UNIDADE 37.432,00
RAUL DEVEZA ......,..........;.. 22.885,00
FELIPE CAMARÃO •• • 3.424,00

GRUPO «€>:

CURTE . .; 70.160j00
PROGRESSO 66.542,00
GARIBALDI ,0"P?£ÍÍK
BERTHELOT 22.898,00
FRANCISCO ALVES .............. . 4.760,00
PALMARES 36.500,00
ESPERANÇA 20.030,00
GUSTAVO LACERDA ..... 6.975,00
CHOPIN 3.960,00
GR ACILIANO RAMOS ./........,. 3.800,00
CIPRIANO BARATA ..,.,,......,. 3.450,00

TOTAL ,.."' 1.156.700,00

INSTALAR UMA SEDE!
57,4 B
65,0
41,1

122,2
22.9
77,5

41,4
101,5
109,2

74,8
45,7
*,8

155.&
166,3
150,1

57,2
11,9

121,6
100,1
34,8
19,8
25,1
34,5

Declarações
ção Osvaldo

O Dr. José Homem, ria
Associação Osvaldo Cruz,
trouxe-nos as seguintes noti-
cias das associações:

—• A diretoria de Osvaldo
Cruz chegou à conclusão de
que uma sede e um quadro
amplo de associados, poderão
dar nove impulso à Campa*
nha. Nesse sentido, já foram
tomadas várias providencias -
e vamot- instalar a sede no
Meiev.

Outra grande experiência
dos médfcos da Osvaldo Cruz.
é a organização dos coman-
dos, aos consultórios de to-
dos os colegas, levando bo-
nus da Campanha. Nas pa-
lestras que se travam. * ge-
ralmente em torno de proble-mas nacionais, verifica-se que
há grande descontentamento
diante da sitaução geral do
país. Daí o interesse que des-
pcvta, a discussão em torno
desses assuntos e da manei-
ra por que são abordados pe-

Is Irlfstas Apoiam a IMPRENSA POPULAR
O ensaiador Wilson An-

tonio organizou um grupo,
de 15 pessoas, capaz de le-
var à cena uma pequena
revista. Veio ele à nossa re-
(lação acompanhado do hu-
rnorista Balick, das baila-
riu as Mara Matos e Silvaria
Rios. a fim de nos darpú-
blicamente o seu apoio e o

dos componentes do seu

grupo para a campanha dos
15 milhões;

— «Defende intransigen-
temente os interesses dos
artistas nacionais e prote-

•*———mt——e——i mm ¦ * i, .-awr,

DEU SUA
INDENIZAÇÃO

O operário têxtil Louri-
vai Silveira, depois de mui-
tos anos de trabalho, foi
despedido da Fábrica Ren-
ner. Recebendo sua inde-
nização doou Cr$ 20.000,00
para a Imprensa da Ver-
dade e da Paz.Wilson Antônio é admi-

rador da IMPRENSA POPU-
M^ porque:

NOVAS PÁGINAS NA Hi« TÓRIA DÁ IMPRENSA

ge os artistas, incentivan-
do-lhes para . que façam
uma arte bem 

"brasileira».

Mara Matos acrescentou:
— A IMPRENSA POPULAR

me agrada também porque
combate os preços de mor-
te, em que estão todas as
coisas, porque «mete o pau»
na Light e neste miserável
governo corrupto.

Este grupo está à disposi-
ção dos ajudistas da IM-
PRENSA POPULAR para
alegrar as suas festas, indo
já participar da festa do
teatro João Caetano.

(Conclusão da 4,« Página)
PAKANAMIRIM l Bahia)

-- A cota do município era
do Çr$ 8.000,00. Os ativistas
fizeram um comício que
rendeu, através de uma co-
lota.. Cr$ 9.000,00!

PORTO ALEGRE - Fo-
ram colocadas várias bar-
ricas »*ha rua, com faixas e
;artázes da campanha, pc-
dindo contribuição. Elas ob-
tiveram mn excelente resul-
tado. Nesta mesma cidade,
38 engenheiros que não co-
nheciam a VOZ OPERARIA
e a TRIBUNA foram pro-
curados pelos ativistas da
campanha. Contribuíram 36
ílolr-v

PARAÍBA —• Uma carava-
na d-? ajudistas per::oneu o
interior' do Estad" arreca-
dando Cr$ 15.000.00.

SÃO JOÃO DE LIERITI —
Os ajud'stas sairam à "ua
cm um bando precatório,
com faixas e bandeirolas,
*onsoguindo em pouco tem-
£0 nltrapassar a cota.

CABO FRIO — Um co-
mando saiu—oedindo auxí-
lio para a IMPRENSA PO-¦
PULAR de porta em porta.
Km menos de uma hora co-
briu a cota da cidade.

SANTOS — Foram coloca-
das mesinhas na rua. Fo-
ram também feitos pixa-
mentos nas muralhas dos
can ds da cidade, durante
» dia. tendo uma multidão
íp reunido para vêr, o que
permitiu aos ajudistas fa-
zer comícios explicativos e
conquistarem solidariedade.

FORTALEZA — Foi feita
ama festa onde comparece*
ttm mais de 1.500 pessoas,
,'endo sido lançada 12 can-
d i da tas ao título dé Rainha
da IMPRENSA POPULAR.

COTAS — Foi adotado,
com ótimos resultados, um
sistema de emulação por
períodos curtos: dias, sema-
nas, quinzenas,
precisa do uma casa nova
oara morar

3.» _ Quais as perspeeti-
vas para o terceiro mês da
Campanha?

RESPOSTA
tivas são da
bante vitória
cobriremos a
superá-la! Mas para isto.
preciso que todos façam

- As perspec-
mais retum-

Não somente
cota. vamos

é
o

que somente alguns ja es-
tão fazendo. É preciso que
a Campanha vá cada vez

Aumen-
os

mais, para
temos pois
comandos
comandos nas

,ia rua:
os comandos,
no comércio, os

feiras, nas
fábricas, nas fazendas nas
escolas e os comandos de
porta em porta.

A experiência mostra que
o povo brasileiro está intei-
ramente conosco. Quando é
procurado, dá e apoia com
ardor.

Façamos deste último
mês, o mês dos comandos,
uma etapa memorável nas
lutas pela fraternidade dos

brasileiros democratas e pa-
triotas.

O comando divulga o.s
jornais, conquista novos ati-
vistas, cobre as cotas, o,
sobretudo entrelaça em fra-
temais abraços as grande*
massas progressistas.

Nas outras eampanhast
-verificamos que só obtive-
ram sua vitória quando se
uniram ao povo e nesta
também, haveremos de ai-
eançá-la. auxiliados pelo
povo.

E termino com o entusias-.
mo dos nossos jovens, re-
pitindo-lhes a frase: — Pe-
los comandos tudo, tudo ou
nada?'

A Comissão Nacional da
Campanha dos 15 milhões,
eslá certa de que a respos-
ta será dada com todo o
vigor, de modo que não fi-
cará um brasileiro desço-
nhecendo os jornais do Ca-
valeiro da Esperança.

do Dr. José Homem sôbre a Assocm-
Cruz e suas experiências na CAMPA-

NHA DOS 15 MILHÕES
ia IMPRENSA POPULAR.
Vários deles acharam a IM-
PRENSA POPULAR um jor-
nal profundamente patriótico.

Os médicos — continuou o
Dr, José Homem -r- sentem
bem a miséria que lavra nos
lares, desnutrição t as doen*
ças que aniquilam nosso po-
vo e a ausência total de qual-
quer medida do governo pa-
ra solucionar esses males. Ao
contrario, o que vemos é quenos hospitais falta água. não
ná aparelhos, remédios •
chapas.

O governo que descuida
dos problemas fundamentais

TORNEIO DE
XADRES

Começam o chegar as
primeiras inscrições pa-
ra o torneio de xadrez,
patrocinado por Santana,
grande cabo eleitoral de
Uiara.

Já enviaram sua ade-
são o sr. F.V. de Matos,
de Petrópolis e a senho-
rita Georgina B. Santa-
na, de Duque de Caxias,
os quais se' mostraram
entusiasmados com o
torneio.

A Comissão patrocina-
dora trabalha ativamen-
te na elaboração das ba-
ses do torneio.

Os que desejarem se
inscrever deverão se di-
rigir à rua Gustavo La-
cerda, 19-sob., enviando t.
importância de CrS ....
100,00 e, ao mesmo tem-
po, darem seus nomes
endereço, cidade e Esta-
do.

__  
" '  
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Resposta ao
Clube Anita

Garibaldi
O clube Anita Garibaldi

reclamou a confusão de
nome com a Associação Ga-
ribaldi. A rigor não tem ra-
zão, são dois nomes de dois
heróis diferentes. O grande
Garibaldi, herói da luta"pela
unidade e a independência
da Itália, era casado eom a
heróica Anita Garibaldi.

nossa patrícia.
E não é só no nome a di-

ferença.
É também no trabalho

realizado, pois a Associação
Garibaldi já tem 150% de
sua cota e marcha para os
200%. A Associação Gari-
baldi desafia o Clube «Anita
Garibaldi e concita-o a co-
brlr e dobrar a sua cota.

Se isto começar, poderá
haver uma pequena confu-
são, se não, não pode haver.
porque a Associação Gari-
baldi é campeã absoluta e
membro da Ala dos Recor-
distas e o Clube Anita Ga-
ribaldi não está sequer na...
reta final.

Uma interessa/pie propaganda da
São Paula

Campanha feita em

MAS ONDE
ESTÃO OS
MARÍTIMOS

que os mariti-
mos eamxo dormindo sô-
bre os louros, pois não
enviam mais notícias,
nem o quadro, nem as
experiências.

Será que eles estão pa-
rados ou estão armando
alguma surprêza?

de nosso povo, está sempre
pronto a fornecer milhares de
cruzeiros, arrancados da ecorv
nomia popular para as xven*
turas de negociatas, tais eo-
mo Wainer, Chateaubriand,
•te.

O nosso jornal, nossa IM-
PRENSA POPULAR, é •
único de oposição conseqüente
ao governo. • o povo já está
compreendendo isso.

A Associação Osvaldo Cruz.
juntamente com a Pavlov e
a Curie. vai realizar no fim
do mês de novembro, dia 27,
um recital da grande pianis-
tá brasileira, Ana Estella
Shich.
Nesta festa, que se denomi-

nará «Campanha dos Medi-
cos Pró IMPRENSA POPU-
LAR» entregaremos aos nos-
sos colegas engenheiros, o
prêmio que conquistaram na
emulação de rapidez, pois co-
briram sua cota, no primeiro
mês d: Campanha.

Aos nossos melhores ati-
vistas serão também entre-
gues as medalhas a que fi-
zeram jüz pelos seus tra-
balhos-

Esse rcuital será um belo
encerramento para uma maça-
vilhosa Campanha.

MESA REDONDA
PORTO .ALEGRE, — Foi

realizada uma mesa redon-
da na Associação Riogran-
dense de Imprensa, em fun-
ção da Campanha dos 15
Milhões, na qual se fez um
debate franco e alegre com
os amigos, dos jornais de
Prestes, que formularam cri-
ticas e sugestões para me-
lhorar a impressão, e as ma-
férias.

Foi um grande sucesso <-
a Associação pretende rea-
lizar outro debate, pro-
ourando dar-lhe maior cunho
de massas do que o ante-
rior.

OTERMÔMETBO
CONTINUA
SUBINDO!

tooç;

p iemperaiura?
I 1.156.700,00

LIGAR A CAMPANHA
AOS PROBLEMAS LOCAIS

O Município de Santiago no
«fio Grande do Sul, cuja cota
é de Cr.?. 25.000,00 já a,co-
briu era mais de 73,0%. Esta
é um exemplo de que, onde se
trabalha bem, ligando a Cam-
panha aos problemas locais,
obtem-se êxito certo.

Neste município predomina
a pccüÉfJa. Pois bem, os ami-
gos cia Imprensa de Prestes
programaram urna grande ri-
ia, conseguindo para prêmios,
entre os criadores democratas,,

1.0 novilhos. Fizeram então um
sorteio com 8 prêmios: O 1,'
de 7 novilhas, o 2." de duas o
o 3" de uma menos estes que
a! cansaram muito interesse
em todo o município

O Convite

Jornal Mural
Nas empresas Crespi, em

São Paulo, foram colocados
dois jornais murais na hora

do almoço alusivos à Campa-
nha. Ambos tiveram grande
repercussão, ficando um me-
ia hora c outro 20 minutos.

as rnncesas.
A Comissão Nacional da

Campanha recebeu a se**-*
guinte carta: )

Sao Paulo, 2 de novembro
de 1953.

Prezados Companheiros da
Comissão Nacional Pró Im-
prensa Popular;

O Festival da Imprensa Po-
pular a realizar-se nos dias 6,
7 e 8 do corrente, nesta Capi-
tal, contará com a gentil pre-
sença das três primeiras colo-
cadas no Concurso da Rai«
nha da Imprensa Popular, aí
do Distrito Federal.

O convite já feito verbal-
mente e nós, agora, o reite-
ramos, pois além da alegria
que causará a presença des-
sas jovens aqui, estaremos,
também, cumprindo o nosso

compromisso de premiar as
vencedoras da emulação fei-
ta entre as candidatas do Rio
e São Paulo, que perdemos.

Assim, com um VIVA A
Campanha do Distrito Fede-
ral, asseguramos a nossa in-
teira confiança na cobertura
da nossa quota e na VITO-
RIA nacional da CAMPA*
NHA DOS QUINZE Ml-
LHÕÉ. Thomoz Wate.lv —
Presidente
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UADRO DOS CLUBES
NA RETA FINAL

EU SOU A CANDIDATA DOS
WV^W -^r*w I,-, ,^v fj I W,2

Mais de 75%
Machado de Assis ..
Amaro Antônio da

Silva 89,o
Nilton Prado .,..;, 87,6
AarcUio Dias 86,7
Pedro Motta Lima 863

i

A mascote das cândida-
tas ao título de Rainha daImprensa popular é se-
bastiana Damazo da Silva,
de 13 anos.

Eu sou a candidata dos
brotos! -— disse-nos a ale-
gre moreninha, acrescen-
tando: — se os meninos fi-
zerem esforço, acabo indo a
Paris, porque menino tem
mais peito do que «gente
grande».

Quantos votos você ar-

NA UNHA DE FRENTEf ^SSSs™
ENTRE 50% e 75%

Alvorada ***'*%'*.*.., 70,4
liberdade 69,8
Ethel Bosemberg ,, 69,6
Júlio Fuchik ...... 62,0

¦ Avante .«. v< >. < >. 61,9
"*****************m***m*mmmsmmmmimmimmÊmm —""--T.1 *,  

nm | „ , 
£

MARCANDO PASSO

w
Entre 30% e 50%

Manifesto de Agosto 49,6
Heróis de N. Lima 48,8
29 de Julho t 48,6
Equador ' 47,6
Euclides Pinto  45,8

Na Sombra
do Boi

I

I

II
jaNaataeawMr

Menos (íe 10%
Fará Frente 9,4
Carlos Abranehcs .. 9,0
5 de Julho 8,6
Paraguassu ........ 8,2

•«ws >«Oi»»»;«
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E CARRINHO ATÉ EU

Entre 10% e 30%
1917 * 4 , « * t • 29,7

!IiI
IGoitacaz 29,4 S pBeckmaim 28,2 I M

Moreninhas 27,5 I 0Vidal de Negreiros 26,9 I é

I

úmcos que atendem realmen-
te aos interesses . da classe
de ajudar seus jonnais, os
operária.

AJUDAR A IMPRENSA

Francisco Rodrigues Gon-
calo, presidente do Sindicato
dos Têxteis, declarou:

— Todos os trabalhadores
devem ajudar materialmente
a Imprensa Popular, sejam
quais forem suas convicções
filosóficas ou políticas. B um
jornal, sem dúvida, que aju-
da a classe operária, em suas
lutas e que merece não só o
apoio dos trabalhadores como
de todo o povo.

Marcílio Marques da Silva,
tesoureiro do Sindicato dos
Têxteis, disse-nos:
. — Deve haver uma reci-
procidade no apoio da IM-
PRENSA POPULAR ao povo.Todo ¦* jornal que ajuda os tra-
balhaclcres em suas ítitas me-
rece também o apoio material
da classe operária.

E aeref-çentou para finali-
zar:

IMPRENSA POPÜÀLR
colabora com o povo e deve
portanto receber todo seu
apoio. Intensificar a ajuda.

Esaú Rosa de Lima, presi-dente do Sindicato dos Mar-
moristas declarou:

— IMPRENSA POPULAR
sempre esteve ao lado dós
trabalhadores, merecendo as.
sim sua ajuda, que não tem
faltado, aíiás, e deve ser in-
tensificada

No mesmo Sentido pronun-ciou-se José Jaime Gomes,
presidente do Sindicato dos
Marceneiros, afirmando:

—- Aju dar IMPRENSA PO-
PULAR é cumprir um dever.
Nenhum jornal tem nos aju-
dado tanto em nossas lutas e
nenhum outro necessita tanto
Úq nossa contribuição finan-
ceira. Devemos comemorar a
cobertura dos 50% da cota
intensificando cada vez mais
nossa ajuda, para superar
amplamente a cota dos 15
milhões. Falo como dirigente
sindical e como operário que
sempre encontrou nas colunas
deste jornal uma tribuna li-
vre para siia» reclamações

Os Comandos Anunciam a Vitória

ranjou? — Fsíguatou-lhe a
reportagem.

Por enquanto somente
1.065, mas conto aumenta-
los muito, em breve.

Tem algum plano es-
pecial?Tenho sim. Pretendo
pedir o apoio da Comissão
de Defesa da Infância. Vou
procurar a poetisa Nair Ba-
tista para vêr se ela me
arranja votos.

Você está «andando
aonde?

•— Estou fazendo o 4.« ano
primário na Escola (Mim-
pio do Couto.

Em que bairro você
mora?

Eu moro na Candelária,
perto do Maracanã.

—• E qual é a coisa pior e
a coisa melhor do seu bair-
ro

~ A pior é a falta d'água.
A gente tem de carregar as
latas na cabeça e a bica é
longe. A melhor, é o campo
de futebol da Cerâmica.

Quer dizer que você
gosta de futebol.

Gosto sim!
—• E o Estádio do Mara-

cana, não é melhor que o
campo da Cerâmica?

Pode ser, mas como eu
nunca tive dinheiro para
entrar nele, prefiro a meu
campinho querido da Cera-
mica.

—¦ Seu papai e sua ma-
mãe trabalham?

Papai é chofer e ma-
mãe é operária da Fábrica
de Ladrilhos. A Cerâmica.
Tenho dois irmãos, um de
12 e outro de 18 anos.

E o que você acha da
nossa campanha?

-— Acho ótima. Estou com
a Luci, louela que escreveu
une precisamos ajudar a
IMPRENSA para que ela
possa ter uma boa seção in-
fantil.

Deseja fazer algum pe-
dido. p:>r nosso intermédio?
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— Desejo pedir aos ami-
gos das crianças que me
ajudem na candidatura por-
que os meus cabos eleito-
rais estão sem iniciativa.
Peço que me procurem pa-
ra sairmos em comandos,
correndo o comércio. Peço

também às crianças qus
gostem de Emilia, Narizi-
nho, Pedrinho, Visconde,
que enviem dinheiro para
me dar votos e deste .nod-í
ajudar a IMPRENSA PO
PULAR a criar uma página
infant'1.

i
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Comissões do D. Feder ?Í?2>

WOMK

GRUPO «A*

% atingida fe,

ZÊL1A MAGALHÃES „..:, 50,6
ALADIN ROSALES 43,6
CAMPOS DA PAZ 30,4
JULIO L. CAJAV.ETRAS 10,4

<iliTTPO «Bvc <ú

'A\

WILLIAM DIAS GOMES 33)4
ANTÔNIO PEREIRA PRESTES 35,8
MIGUEL ROSSI ..,,,. 23,9
ANGELINA GONÇALVES 29,5
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CONCLUSÃO DA 1.* PAG.)

Eis as perguntas que for-
mulamos ao pianista Ar-
naldo Estrela:

í.v — Quais os resultados
obtidos nos dois primeiros
meses da Campanha?

— RESPOSTA — Excelen-
ics! Estamos com mais da
metade da cota coberta e
como todos podem verificar
pelos quadros publicados,
não temos ainda informa-
ções de vários Estados. Os
resultados econmicos, en-
tretanto, não são os maio-
fes, apesar de serem tão
risonhos. A grande impor-
tãncia desta nossa vibrante
Campanha, reside na divul-
gação que tem sido feita da
imprensa Democrática, na
organização de milhares e
milhares de ajudistas, na
mação de um ambiente de
•confiança e entusiasmo, ca-
J>az de levar s cabo, todos

os nobres empreendimentos,
defendidos pelos jornais de
Prestes.

2.' — Quais as máquinas
que já foram compradas ou
encomendadas, para mo-
lhorar os jornais?

COMO COBRIR
A COTA

Um operário dt; Porto
Alegre, não tendo como
contribuir para a campa-
nha, recorreu a um cedia-
rio, Adquiriu um jogo de
taças no valor de 450 cru-
zeiros e doou-o à campa-
nha, tornando, assim mais
suave a sua contribuição.
Quantos não poderiam imi-
tá-lo?

W-. S

RESPOSTA - Já compra-
mos uma «intertype» e já es-
tamos recebendo ofertas de
várias companhias, para a
compra de outras máquinas.
Estamos, aqui no Rio, en-
tretanot, com um grave pro-
blerna: precisamos com ur-
gência, encontrar um ter-
reno ou para construirmos
as oficinas da Imprensa do
povo, pois precisamos de um
local bem maior do 'que o
acanhado em que atual-
mente se localizam, para a
montagem das máquinas
novas.

Peço pois aos leitores, que
nos informem de algum
terreno em zona comercial
de 15x30 metros, no mínimo,
a fim de que possamos
comprá-lo e levantar rapi-
damente a oficina da Im-
prensa do povo.

Que todos atuemos eomo
wma grande família, que

MONTEIRO LOBATO

GRUPO «Ck

17.5"

AFONSO MARMA 
ORTIS 
DEOCLÉCIO SANTANA
ARISTIDES LEITE
LAFAIETE FONSECA ,..,
PEDRO GODÓI

50,2
39,3
32,2
12,0
13,3

VICENTE MALVONI .*'..
ijit*j\J\^ !\iJ I,xV ITXvJIjO X 1\0 i *i • s e * » o í . o ¦> ¦) p a *> fl t -i « o c * » » « o

ALTAIR DE PAULA ROSA ......................

56,6
37,6

5,8



I SANTO ANI>U.É (Sfto au
lo) — Um comando visitou
cerca de 80 pessoas. Todas
contribuiram. Também nes**
ta cidade foi feita uma dia
de urna casa de ÍO.000 nu*
meros a Cr$ 20,00, o qu»
muito auxiliou o desenvol-
vimento da campanha,

Pam que se possa medir
o sucesso da campanha em
todo o Brasil, tomemos ape-
nas o seguinte dado; ainda
em Santo André: FORAM
VENDIDOS 500 ÁLBUNS DA.
VIDA DR PRESTES 1? 509
MOEDAS!

XIS
SÃO FAULO —. Um c»~

mando de ferroviários saiu
para vender lápis e espe-

*
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tas, quo vendera noticias I
DE HOJE <b a VOZ OPERA- I
RIA.. I

ÜOM SUCESSO (Süo Pau* 1
,|o) — Os ativistas deste Ú
bairro fizeram durante o 1
dia um comício relâmpago, á
perto de uma banca de jor* 1
nais, que exgotou em. pouco gtempo o seu estoque de NO- á
TICIAS DE HOJE « VOZ f
OPERARIA. I

Uiu». A., aceitação M tã(/
grande que tiveram de ra*-
cioná-los (haviam levado
poucos) de modo que, quem
comprou lápis não pode
comprar espelhos.

/¦' A A A
Um ajudista que viajava

num carro-restàurante en*-
contfou com um seu amigo,
chefe de trem, na hora em
que pagava a conta. Este,
reparando a carteira do
ajudista disse;

— você está rico, hem*?
•— Que o que velhoí Isto

não é dinheiro, ê bônus da
IMPRENSA POPULAR,

Resultado — O Chefe dte
trem fez questão d* ttmr
com o» bônus*

«Ai «5k Mk

Os operários de uma fã-
brica paulista que ganhou
a emulação de outra, foram
entregar aos perdedores
uma tartaruga viva e estes,

patfa não ficar com 'o blcht-
nho, fizeram ali mesmo
uma coleta qua vmúim &•$
2.900,001

UIU UUI Uy

Os operários da União cte
ftefinadores de São Paulo,
foram convocados para uma
reunião da campanha. Os
organizadores, entretanto,
achando que o compareci»
mento seria pequeno, mar-
caram-na em uma sala aca-

sitiada o ftcaram bena atra-
calhados quando começa-*
ram a chegar os convidados,
sium total de 386! Nesta
reunião foi tirada uma co-
missão para dirigir os tra-
balhos da campanha, sendo
esta de 5. Cada um dos 5
ficou ligado a outros $ 8 *a-
sim por diante.

IXI

Em São Paulo existem 8
sedes além da Central, abei-

XXX 1
BATATAIS — O Presiden- I

te da CNPIP ê o presidente É
da Câmara Municipal, sen- §
do que o Vice-presidente ê •§
o Prefeito e um Vereador, o
Secretário.

(Continua na página 2)BSBBBBBBE
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El» o Lema da Vitória
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DistritD Federal
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Inai í»
A r rccodíação ate 31/10
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[ S. PA ULO ... ;.,,.*,.'... , < v, 3.033.044,00
DtóTRJTO FEJDBSftAsL ,...,,,„..,., 2.222.741,00

ÉrJROTO »

í

RIO OAANDE DO. SUL
MINAS GERAIS ,;
ESTADO DÒ RIO .
PERNAMBUCO ...
CEARA'
BAEiCA
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G&WO C
-JOVENS .,
MARÍTIMOS 
ESPÍRITO SANTO
PARANÁ'
GOIÁS -,.„*,. lt,..,

' - - i . e . c . .'..•.-,. e | . « i. c
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{?Rí//PO ///
PARAÍBA 
MATO GROSSO ,, ,
MARANHÃO 
SANTA CATARINA
AMAZONAS ,,,...,

TOTAL
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441.930,00
437.261,00
379.885,50
242.912,00
193.300,00
190.000,00

421.426,00
302.112,00
55.250,00
51.938,00
12,000,00

J!0.000,00
17.950,00
17.910,00
13.500,00
7.300,00

7.893.836,50

Grupo B "ér 'Wm»?» maquina ümprafluos»
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36,6%
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1,6% 9.
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«TRIBUNA-»

A «Tribuna» dc Porto Ale*'
j£re, lançará Ibrevaménte^unt
suplemento da campanha,
Saudámos esta feliz iniciati-
v,s. dos gaúchos, augurando-
lhes muito sucesso.

jaMig«i-*iwnrmin»-«-iiii  '-¦ri-fUTHnui

CAMPONESES AJUDAM: A
IWDPKENSA POFULAK

Em Paraná mirim (Bahia),
foi realizado um grande co«
mício de massas, com o com-
parecimento de elevado nü«
mero de camponeses. A co-
leta Pró-Imprensa Popular,
ali realizada, rendeu ,,,,.,
Or$ 9.000,00,

GKUPty «A* — a üiíereh-
ça entre o üio e São Paulo
acentuou-se, Mas os paulistas
mandaram dizer que farão
cm breve uma surpresa e quo
porão o «umigx>» HOJE,
oonfortavelmenfce no automo-
vel,

Os cariocas, dizem eles,
que se íirrangem no lombo U-
so e dua\/ da tartaruga, Os
cariocas respondem: Mas co-
mo você conversa, heim pri-
moi, .

Y «UM V

GRUPO «B» — A virada
dos gaúchos foi sensacional.
Mas que houve -com o Pe-r*
nambuco t

A novidade da semana é
o deslocamento do Estado do
Rio que vinha na liderança,
do Grupo «B», desde o inicio
da Campanha, pela turma dos
pampas,

E não é só — 0«j gaúchos
prometem tripxidiar com no-
vas entradas esta semana.

Das àltèFosas montanhas de
Minas scpixm uma aragenzi-

nha, passou de 14,1% para I
16,1%, mas não deu pava ai- §terar o placard,

A turma de Pernambuco 6

oomo tí« dia Iá me«aio: «deu
água»,

Neste pé. oa gaúchos fica-
rão com a máquina impres"
som,

GRUPO «C» — O mimeo"
grafo eiétrioo está nas mão»
doe marítimos.

Os marítimos continuam
campeões absolutos — dor--
mindo sobre os louros.

Os jovens avançam a pas-sos todos de velho-
Paraná, Espirito Sa»feo &

Goiáe uu et-icao paraoo» ot*
estãu escondendo o jogo.

GRUPO «D» — O^ mato»
grossenses deram uma bonr
ta virada e assumiram o pri°
meiro posto, seguidos do Ma*=
ranhão,

Precisamos noticias urgen-
tes de Amazonas. Pará, Piauí.
Rio Grande do Norte, Paraí=
ba. Alagoas e Sergipe.

Esta f-urma se amontoou
cheirando no chãoe Quem se
candidata a, pelo menos, w-
bir na tartaruga?
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O Ailw&m éu, Grev® .
A Comissão Estadual â^

S»o Faulo teve tuna belissím^
idéia: resolveu mandar im*
primir um álbum da rnemo*=
rável greve quo reuniu os
têxteis, metalúrgico», vidrei
ros, anarceneiros, gráficos q
etc, dando-lhes ã vitôràac!
Êste álbum é ilustrado cons,
desenhos e fotografias. Efr
peramos que os paulistas nog
enviem brevemente um exem«r
plar.

PARAÍBA DESAFIOS '
ALAGOAS

A Faraiba desafioa Afe.
goas para ver quem cota
em primeiro lugar a síe& e*
ta e quem a supera enrt
maior maior percentagem, Oí
lançamento da campanha ent
João Pessoa foi um sucesso,
sendo que o seu presidente-
é justamente o Presidente dí$
Gamara Municipal-
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RIO «— Um comando $&
Light, deu a um açougueiro
iwna *xVoz Operária» parg
ler. Êste, que mmea havia*
nem visto os jornais de Prefr
te», ficou entusiasmado, agra*
decendo muito ao comando g
passando a ser não sòmenbi
um leitor assíduo,, como tam*-
bém a contribuir oom lí8**9,0#
por mês.
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